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Burity vê 
instalação 
do PDS

0  governador 
Tarcísio Burity via­
ja hoje a Brasília 
para participar da 
solenidade de inau­
guração da sede do 
Partido Democráti­
co Social (PDS). O 
ato terá a presença 
do presidente João 
Figueiredo,

O sr. Tarcísio 
Burity embarca ás 
l lh  no aeroporto 
dos Guararapes, no 
Recife, e retorna 
amanhã a João Pes­
soa. Mais de quatrocentos presos de Teerã fazem manifestação públiça contra o Iraque

Oposição apoia canavieiros
PMDB, PDT e PT formaram o Comitê Unitário de apoio à greve

M ilitar mata jovem 
em Campina Grande

Um tiro no coração matou 
ontem, por volta de 1 hora da 
madrugada, a namorada do 
ex-detento Clóvis Deodato, 
Maria Dália dos Santos, de 17 
anos, residente em Nova Bra­
sília. Segundo a primeira ver­
são surgida, o alvo era o ex- 
presidiário, que sofreu o aten­
tado quando saia de uma festa 
na Sociedade de Amigos do 
Bairro de José Pinheiro.

“Clovinho”, como tam­
bém era conhecido o ex- 
detento, saiu da festa com sua 
namorada para deixá-la em 
casa quando foi seguido pelo 
Volks de placa LZ-2087-Pb, 
ocupado pelo policial militar 
Jorge Costa (Costa) e o ex-PM 
Severino Ferreira da Silva, 
“Bibiu”. À altura da rua Está- 
cio de Sá, Costa passou a ati­

rar contra Clóvis Deodato mas 
só conseguiu acertar a namora­
da deste.

Os agressores saíram em 
disparada, mas, mesmo assim, 
tiveram a placa do seu carro 
anotada por populares que 
presenciaram a agressão e a co­
municaram ao delegado de 
plantão Manoel Idalino, que 
imediatamenfe saiu no encal­
ço dos criminosos. Conseguiu 
prendê-los no Aliança Clube 
31, onde danaçavam distraida­
mente, talvez pensando que 
haviam despistado a policia. 
Eles ainda negaram tudo, de 
início, mas depois começaram 
a se contradizer até que “Bi­
biu” decidiu confessar que ha­
via sido realmente Costa o au­
tor dos disparos que matara 
a moça.

O corpo estirado no chão da cozi­
nha,’giarcado por escoriações denun- 
ciadoras de agressão a pauladas. A ca­
beça, prostada sobre uma poça de 
sangue, era a mostra visivel de que 
Maria Juvino do Nascimento, 72 anos, 
viúva, estava morta. A constatação e 
as causas de sua morte seriam anun­
ciadas, horas depois, pelo médico le- 
gista.

Eram 18 horas de anteontem 
quando Maria Juvino foi encontrada, 
segundo o tenente Severino Gomes da

Silva, delegado de Belém de Caiçara, 
que denunciou o crime aó secretário da 
Segurança Pública do Elstado. O prin­
cipal suspeito do assassinato já foi pre­
so: Manuel Joaquim Rufíno, 48 anos, 
casado, que, entretanto, vem negando 
a autoria do crime.

O bacharel Adalberto Targino, 
superintendente de Policia de Guara- 
bira, já tomou conhecimento do fato e 
já iniciou as investigações, mas até o 
momento não conseguiu descobrir 
qualquer pista que pudesse justificar o 
assassinato.

J îsco passa a 
contar com 15 
novos agentes

0  secretário das Finanças, Marcos Ubira- 
tan Guedes Pereira, divulgou ontem, a relação 
nominal dos 15 novos agentes Fiscais da Fazen­
da Estadual, os quais estão sendo nomeados de 
acordo com a ordem de classifícação do Con­
curso Público divulgado no Diário Oficial do 
Estado de 21 de setembro de 1979.

Foram convocados a assumir as funções de 
Agente Fiscal, João^ Batista de Lima, Maria 
Coelj Ferreira Ribeiro, Giuseppe Barbosa de 
Paiva, Wilson Aureo do Couto, Jurandir André

Epifá- 
Ftlho,

Pereira, Francisco das Chagas Formiga, ^ i f á -  
nio Sobreira Rolim, José Leal de Melo Filho, 
Fernando Antonio Cruz Viegas, Lecy Apareci-

Anciã achada morta 
em Belém de Caiçara

da de Souza. Manoel Batista Chaves, Odilon 
Amaury Montene^liÇ‘lSHmir Dantas Eíornelas, 
José Marcos Leite e Geraldo Cardoso da Silva.

Ontem à tarde, o Secretário das Finanças 
fez uma reunião com os novos convocados no 
Centro Administrativo, oportunidade em que 
passou as instruções'sobre suas novas funções.

Carros ficam 
15,87 % mais 
caros amanhã
it

“Direito e poder" foi discussão no seminário ontem

A partir de amanhã o carro mais barato no 
ais será o Volkswagen 1300, a álcool ou a gaso- 

ina que, com o reajuste de 15,87 por cento pas­
sará a custar Crf 228 mil 002 e o mais caro será 
o Puma GTB S2, com o preço de Cr$ 1 milhão 
172 mil 544. As motocicletas terão o mesmo 
reajuste de 15.87 por cento, passando o modelo 
de 125 cilindradas a custar C r| 124 mil 300.

Os novos preços são os seguintes:
Ford Landau, Crt 927.896, Corcel II - C it 

321.138, Belina - C r| 361.26 - Volkswagen - Gol
- Cr$ 297.149 - Volkswagen Sedan - 1300 - Cr$ 
228.002 - Brasília - Cr$ 273 mil 245 - Variant II - 
Cr$ 337.72 - Passat LS 2 portas - Cr$ 377.043 - 
Passat Surf - Cr$ 347.510 - Kombi Standard - 
Cr$ 3tó.438 - General Motors - Chevette Hatch
- C r| 304.077 - Chevette 2 portas - C r| 281.975 - 
Opala 4C 2 portas - Cr$ 414.012 - Caravan 4C 
Cr$ 451.315 - Veraneio - Cr$ 641.299. Fiat 147 - 
Crf 247 mil 227.

Seminário tem 
andamento no 
Hotel Tambaú

0  I Ekicontro Brasileiro de Filosofia do Di­
reito, aberto domingo com a presença do gover­
nador do Estado, da Secretária da Educação, e 
do Jurista Miguel Reale, teve prosseguimento 
ontem no salão de conferência do Hotel Tam­
baú, com exposições e debates, e um grande 
número de participantes, professores e alunos 
de Direito.

Na parte da manhã, o primeiro expositor 
foi o professor Miguel Angel Ciuro Caldani, ca- 
tedrático da Universidade de Rosário, Argenti­
na, que abordou o tema “Derecho y Poder”, 
tendo-bomo debatedor o professor Nelson Sa) 
danha da Universidade Federal de Pernambu­
co. O assunto provocou grande interesse ao8 640 
inscritos no Ekicontro.

Em seguida outra exposição foi feita pelo 
professor Benigno Mantilla Pineda, professor 
da Universidade Antióquia, Medillin, Colôm­
bia, abordando o tema “Orden Jurídico,Y Po­
dei Político, com debates do professor José Flo- 
rentino Duarte, da Universidade Federal da 
Paraiba.

Ainda pela manhã o professor Clóvis V. do 
Couto e Silva da Universidade Federal do Rio 
G. do Sul expôs o tema “Idéias Fundamentais 
da Constituição de 1891”, ficando os debates 
por conta do professor Francisco Xavier Sobri­
nho, da UFPb.

A tarde, na segunda sessão, que começou 
ás 15,30 horas, com a presidência dos trabalhos 
entregue ao professor Niklas Luhmann, da 
Universidade de Frankfurt, Alemanha, foi de­
batido na primeira exposição o tema “Chan- 
ging Premisses And Ideology In The American 
Legal Sisten”, pelos professores Henry J. Stei- 
ner, da Universidade de Harward Law School, 
e Celso Lafer, da USP. (Página 12)

R ecife  (A JB ) - 
Trinta e duas organiza­
ções- inclusive os parti­
dos políticos de oposição 
(PMDB, PDT e PT) - 
formaram o Comitê 
Unitário de Apoio à 
Greve, que amanhã ini­
cia pedágios nas aveni­
das mais moi^entadas 
da capital, e já recolhe­
ram - em entidades di­
versas - cerca de Cr$ 60 
mil, entregues à Fede­
ração dos Trabalhado­
res de Agricultura- 
Fetape, para dar apoio 
finaiHcgiro ae movimen­
to gre^sta deflagrado 
pelos camponéses per­
nambucanos.

A informação foi 
transmitida hoje pelo 
presidente da Associa­
ção de Vigilantes de 
Pernambuco, sr. Israel 
César de Melo, em en­
trevista realizada na 
Assembléia Legislati­
va, com a presença de 
lideranças da Oposição. 
Além do p lág io , o Co­
mitê está vendendo fo­
lheto de cordel - que 
vem sendo distribuído 
aos camponeses - e já 
foram formadas três co­
missões, para melhor 
distribuição dos traba­
lhos: fínanças, divulga­
ção e contato.

Enquanto o sr. Is­
rael Melo informava a 
respeito do Comitê - que 
foi fundado na quarta- 
feira - antes, portanto, 
do início da greve o pre­
sidente do comitê Bra­
sileiro de Anistia - PE, 
deputado Eduardo Pan- 
dolfi (PMDB) acusava, 
da tribuna da A s­
sembléia, que “a união 
dos trabalhadores ru­
rais de Pernambuco 
tem sensibilizado todo o 
povo brasileiro, espe­
cialmente os setores 
mais oprimidos, que 
vêem nos camponeses 
desse Estado a van­
guarda dos trabalhado­
res do campo de todo o 
Brasil, motivo pelo qual 
çomeçam a contar com 
a solidariedade de todo 
o povo brasileiro” .

Ê acrescentava: 
“os patrões conlam com 
quase 100 anos de misti­
ficações. Desde que foi 
abolida a escravatura 
neste país que eles vi­
vem a divulgar que os 
assalariados não que­
rem trabalhar, que os 
assalariados só querem 
melhores salários e me- 
nos produtividade, que 
os patrões são fiéis 
cumpridores das leis e 
que os assalariados são 
agitadores e perturba­
dores da ordem social” .

Iraque disposto 
a dialogar sobre 
o fim da guerra

Nações Unidas - O presidente do 
Iraque, Saddam Hussein, informou on­
tem as Nações Unidas que seu país está 
disposto a acatar o apelo do Conselho 
de Segurança para a cessação do fogo, 
desde que o Irã faça a mesma coisa.

Numa carta enviada ao Secretário 
Geral da ONU, Kurt Waldheim, to­
mará as medidas necessárias para le­
var a parte iraniana a respeitar a reso­
lução que pede o fim do conflito.

O mandatário iraquiano reiterou 
que seu país está “disposto a deter ime- 
diatamente as hostilidades contra o

Irã, caso a outra parte formule um 
compromisso semelhante e aceite nego­
ciações diretas ou através de terceiros 
ou mediante qualquer organismo e 
mesmo entidade internacional que res­
peitemos e na qual confiemos.”

O Iraque deseja “uma solução 
honrosa que garanta nossos direitos e 
nossa soberania”, disse Hussein.

Um porta-voz da ONU disse que 
não recebeu comunicação alguma do 
Irã, mas Waldheim mantinha contato 
com as missões de ambas as nações pe­
rante a ONU.

i>C $!*«'£.ufSftRiMe
m m -

mmüHm

■■.'M

Carlos vê encoxitro do Piauí como muito bom para o Nordeste
V

Carlos Roberto volta de 
encontro de secretários

Tratamento adequado para o Nor­
deste, nos setores econômico, fiscal e 
financeiro, e também na área da comu­
nicação social; a inclusão desta região 
nas campanhas institucionais da Se­
cretaria de Comunicação Social da 
Presidência da República; a implanta­
ção de um sistema de cooperação mú­
tua na troca de informações entre os 
Estados nordestinos; e a valorização 
profissional da imprensa regional - fo­
ram estes os principais temas do I En­
contro de Secretários de Comunicação 
do Nordeste, realizado sábado passado 
em Teresina (PI), do qual participou o 
jornalista Carlos Roberto de Oliveira, 
titular da Pasta de Comunicação do 
Governo da Paraiba.

- O encontro revelou-se de grande 
importância para o fortalecimento do 
setor de comunicação social no Nor­
deste - disse ontem o secretário Carlos 
Roberto - pois representou o primeiro e 
decidido passo no sentido de uma inte­
gração regional capaz de colocar o Nor­
deste em posição de destaque nesta á- 
rea de atividade fundamental para o

nosso desenvolvimento político e cul­
tural.

Explicou o sr. Carlos Roberto de 
Oliveira que tanto ele como os demais 
secretários de Comunicação do Nordes­
te defenderam a promoção da Região 
através das suas múltiplas rotenciali- 
dades econômicas e não somente por 
intermédio do turismo. “Entendemos 
que 0 Nordeste tem uma série de ou­
tros atrativos talvez bem mais signifi­
cativos do que sua beleza plástica”, co­
mentou. Ele disse que os secretários 
firmaram posição inarredável de valo­
rização profissional dos jornalistas no 
Nordeste, defendendo, sobretudo, me­
lhores salários para a classe.

Afirmou o sr. Carlos Roberto que o 
encontro de Teresina destacou-se pela 
sua organização e objetividade, caben­
do destacar o trabalho do titular da 
Pasta do Piauí, José Eduardo, que pre­
parou uma eficiente estrutura para se- 
diar a reunião. O próximo encontro se­
rá realizado em Aracajú, em dezembro 
deste ano ou em janeiro de 1981.

Gal Costa faz show hoje 
à noite no Clube Astréa

A cantora Gal Costa desembarca hoje, à tar­
de, no Aeroporto Castro Pinto, para apresentar 
1 0  ginásio do Astréa, a partir das 21hsl5m8, seu 
show Gal Tropical, acompanhada por uma ban­
da de oito instrumentistas, destacando-se o pia­
nista Perna Fróes, que fez os arranjos de seu últi­
mo LP, e o saxofonista Juarez Araújo.

Ao preço único de 200 cruzeiros, os ingreasoa 
para o-show de Gal Costa estão à venda, das 8 às 
12 horas e das 14 às’l7h30m, em dois postos: na 
Imobiliária Predial, na avenida Nossa Senhora 
de Fátima, 1689, na Torre, e na livraria Livro-7, 
á Visconde de Pelotas, 153. No Astréa os ingres­
sos podem ser adquiridos a partir das 10 horas da 
manhã até a hora do show, sem interrupção.

Com Gal Costa chegam hoje os seguintes 
instrumentistas: Carlos Alberto (batería), Jua­
rez Araújo (sopros), Serginho Boré (percussão), 
Altamiro Coelho (ritmo). Perna Fróes (piano), 
Moacir Albuquerque (baixo), Ekison França (rit­
mo) e Victor Biglione (guitarra). A realização de 
Gal Tropical é da Jaguaribe Produções que, as­
sociada à Pinga Promoções Artísticas, já  trouxe 
a João Pessoa, este ano, os shows de Simone, 
Ney Matogrosso, Caetano Veioso, Alceu Valençu 
e F̂ afá de Belém. Show de Gal começa às 21hl5m
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Tarcifio Burity

Filosofia do Direito

PROBLEMAS QUE 
SE AGRAVAM

A possibilidade de inverno no próximo ano 
está sendo admitida no sertão, em contrário aos 
que fazem prognóstico de seca. E essa possibili­
dade de um ano regular de inverno coloca o 
problema da recuperação da produção algodoei- 
ra, da reconquista, pelo algodão, de melhor posi­
ção relativa em face de outras culturas.

Sabe-se, entretanto, que muito dificilmente 
o algodão voltará a desfrutar de uma posição re­
lativa como já teve antes na economia paraiba­
na. Os problemas da cultura algodoeira vêm se 
agravando cada vez mais e a seca apenas é mais 
um desses agravantes.

Tem havido um certo esforço na Paraiba 
para reduzir as imperfeições do sistema de co­
mercialização da nossa produção algodoeira. 
Neste ponto foram dados passos importantes 
através do atual sistema de cooperativas.

Mas ai estão ainda certas defíciências de in- 
fraestrutura econômica e social. Ai estão os obs­
táculos representados pela estrutura fundiária. 
Ai está o desgaste progressivo da fertilidade dos 
solos. Ai ainda está o baixo potencial genético 
das variedades em uso. O Nordeste está muito 
distante, em termos de produtividade agrícola, 
dos demais Estados produtores de algodão da re­
gião meridional.

A região meridional apresentou uma área 
cultivada, em 1977, com algodão, de 967.109 hec­
tares, sendo responsável por 64,5% da produção 
total do pais. A região setentrional, no mesmo 
ano, ocupando uma área cultivada de 3.124.882 
hectares, representou apenas 16,2% da produção 
de algodão herbáceo e 35,5% do total da produção 
do pais.

Enquanto a cultura algodoeira em São Pau­
lo, por exemplo, se caracteriza pelo acentuado 
uso de insumos modernos, tais como sementes se­
lecionadas, sementes tratadas, emprego de cor­
retivos, fertilizantes e defensivos, além da meca­
nização nas diversas fases.da cultura* o que ve­
mos no Nordeste são baixas rentabilidade e pro­
dutividade, devido exatamente à quase inexis­
tência do emprego desses fatores, com o agra­
vante daquelas defíciências de infraestrutura 
econômica e social, dos obstáculos representados 
pela estrutura fundiária e o desgaste progressivo 
dos nossos solos.

Ainda assim, porém, grandes são os esforços 
governamentais em favor da cultura algodoeira 
nordestina, especialmente objetivando o melho­
ramento do algodoeiro mocó, a substituição dos 
tipos tardios por novos materiais precoces de al­
godoeiro mocó, melhores esquemas de produção 
e distribuição de sementes, melhoramento do al­
godoeiro herbáceo para resistência à seca, aos 
solos salinos, às pragas e doenças, substituição 
do “rasga-letra” por variedades mais produti­
vas ê de características melhores de fíbras e defí- 
nição de melhor sistema de produção para a 
região semi-árida.
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A  atenção do mundo jurí­
dico brasileiro se volta 

neste instante para a Paraiba, 
onde se realiza o Primeiro en­
contro de Filosofia do Direito, 
contando a presença dos juris­
tas-Miguel Reale e Bernardo 
Cabral, entre outras expres­
sões nacionais que honram o 
Estado, sobretudo, pelas li­
ções a serem deixadas entre 
nós.

Sua realização, é das mais 
importantes para os estudiosos 
do Direito e sua Filosofia, 
numa comprovada visão que 
tem 0 governador Tarcísio Bu- 
rity sobre matéria de sua espe­
cialidade e pela qual tem o 
mais vivo interesse, presti­
giando iniciativas deste porte, 
inclusive, com sua presença e 
palavra de apoio.

O professor Miguel Reale 
que coordena o encontro, fa­
lou à imprensa, dizendo da sua 
validade e emitindo conceito 
jurídico sobre uma série de fa­
tos por que passa o pais, vis­
tos, por ele, pelo lado do Direi­
to, e concluindo, que o terroris­

mo exige medidas que ultra­
passam os planos puramente 
jurídico e cultural.

Defendeu, também, uma 
revisão na Constituição vigen­
te, dentro do prisma da filoso­
fia do Direito, entendendo, 
certamente, que a política ju­
rídica foi criada para existir 
como uma defesa do povo que 
procura se amparar em legis­
lação ideal para preservar sua 
tradição e seus fundamentos 
de sobrevivência jurídica.

Para ele, no momento, 
não está sendo posto o proble­
ma de uma Assembléia Cons­
tituinte Nadaial e, sim, um estudo 
que tenha por finalidade re­
ver 0 atual texto constitucio­
nal, de “maneira a escoimá-lo 
de tudo aquilo que não é com­
patível com uma visão do esta­
do de direito”, dentro do con­
ceito amplamente objetivo.

Se poucos podem alcan­
çar, no momento, a 
importância deste encontro.

Benedito Maia

outros passarão a usufruir as 
suas benesses, pois frequen­
tando e tendo participação di­
reta nos debates, conseguirão 
aumentar seus conhecimentos 
e apurar sua sensibilidade 
sobre problemas jurídicos 
atuais.

E isto porque a Filosofia 
do Direito é o primeiro ramo 
da filosofia e que adquiriu no 
Brasil uma certa consistência, 
de tal maneire que a pala­
vra brasileira já é ouvida no 
estrangeiro com o devido 
respeito, segimdo pensamento 
do professor Miguel Reale 
uma das mais respeitáveis ex­
pressões jurídicas do país.

Ao seu lado, estão Paulo 
Bomvides, Bernardo Cabral, e 
o próprio governador Tarcísio 
Burity (estudioso dessa maté­
ria) que saberão transmitir à 
Paraiba e a todo o pais, a im­
portância do encontro e dos 
benefícios que poderão advir 
para todos os que se dedicam 
ao estudo das letras jurídicas 
que é um dos estudos mais 
profundos e gratifícantes.

Observações de Galhraith
M eu primeiro contacto 

com um livro de John 
Kenneth Galbraith foi numa 
clareira às margens do Rio 
Trombetas, perto de Oriximi- 
ná. Viajara com um dos meus 
genros, Antonio Carlos Simões 
de Azevedo, que era engenhei­
ro de um empreendimento li­
gado à exploração da bauxita. 
O espaço entre a floresta mile­
nar era musicado pelas aves es­
tranhas e o ruido de máquinas 
montadas entre igarapés. Num 
galpão oferecido pelo enge­
nheiro residente Gunther Lay 
havia uma prateleira com li­
vros, cuja leitura enriquecia 
seus silêncios. Foi dali que reti­
rei 0 volume do “Desafio 
Americano”, com as observa­
ções daquele sociólogo de prosa 
amena e agudo senso a propó­
sito da absorção pela juventu­
de européia da tecnologia le­
vada no após guerra pelas mul­
tinacionais. O que poderia ter 
sido uma invasão dominadora 
acabou em próspera parceria, 
entre o polvo capitalista e a 
Europa de cultura sedimenta­
da, respondendo ao desafio 
com a resposta da consolidação 
industrial.

A Alemanha vencida res­
surgia das cinzas, a França e a 
Inglaterra ofereciam aos uni­
versitários milhares de novos 
empregos a Itália ganhava 
novo impulso. Fenômeno do 
maior interesse: o europeu dos 
países superpopulosos e até os 
mais pobres, como os latinos, 
deixava de emigrar. E mais: a 
população continuou a aumen­
tar, mas o comportamento so­
cial continuava disciplinado. 
Em Portugal, por exemplo, as 
pequenas propriedades agríco­
las, continuavam trabalhadas 
pelos integrantes da família.

Somente quando o número de­
les excedia à necessidade da 
produção, cuidava-se de pro­
curar emprego fora do pais. O 
que ocorria também em certas 
regiões da Espanha e da Itália, 
em relação aos menos capaci­
tados para tarefas especializa­
das. É que a Europa sempre 
teve a f i l osof i a  que 
sedimentou-se nas corpora­
ções da Idade Média, e 
que constituia o núcleo fami­
liar de artesãos, ensinando a 
cada indivíduo a fazer algo, 
antes mesmo de aprender a 
ler. O instrumento de trabalho 
como indispensável à sobrevi­
vência, antecipando o aprimo­
ramento nas letras.

Volta Galbraith, ainda 
uma vez, ao Brasil, mais para 
colher informações, que para 
pronunciar conferências, que 
são sempre transformadas em 
novos livros lançados ao consu­
mo da cultura contemporânea.
Sua contribuição é a menos or­
todoxa possível. O sociólogo na 
postura do homem comum, 
nada futurólogo, muito menos 
monetaristas, medindo mais 
de dois metros de uma estatura 
que é proporcional ao bom 
senso que deixa escapar das 
suas lições.

Entre o pouco que falou e 
o muito que deve ter levado na 
sacola das observações, decla­
rou que as favelas ofereciam 
nas megalópoles melhores 
oportunidades de sobrevivên­
cia que a zona rural do Brasil.
A declaração pode ser chocan­
te e até amarga, mas tem mui-

Álfio Pomi

to de verdadeira. Traduzindo 
em miúdos, Galbraith quer di­
zer que teremos que modificar 
nossa infra-estrutura rural, de 
sorte a deixar que o homem do 
campo participe de uma fatia 
mais substancial da produção, 
sob pena de assistirmos o des­
dobramento da célula cancero­
sa dos desajustados sociais, 
que tomam-se assaltantes des­
de a infância. Não poderia ser 
maior a definição de desencan­
to com a realidade brasileira, 
no momento atual. E tanto 
mais âmargà é a àérie de des­
dobramentos que encerra o 
conceito, quanto maiores as 
potencialidades econômicas 
deste privilegiado pais.

rfabemos que muito se 
tem feito no sentido do desen­
volvimento. A própria soma do 
endividamento externo reflete 
o mundo de empreendimentos 
que tivemos de atacar, em 
muitas frentes de trabalho, 
para atender à nossa vocação 
industrial .  Sabemos, por 
exemplo, que a exportação de 
minério de ferro em alta escala 
é uma alternativa dolorosa se 
levarmos em conta a diferença 
entre seu preço e o dos lingotes 
que retornam mil vezes mais 
caros. O Brasil sangra, sabe­
mos. Mas se olharmos para os 
anos trinta, quando o minério 
de ferro era monópolio da Ita- 
bira Iron e foi preciso que hou­
vesse uma guerra mundial 
para obtermos financiamento 
para Volta Redonda, chegare­
mos à conclusão de que algo de 
positivo já foi feito. Outra lição 
é que a iniciativa privada deve 
aprimorar-se para enfrentar a 
conquista de, novos mercados. 
O Governo está muito distante 
daquele poder de produzir mi­
lagres, o que é da seara Divina.

DO LEITOR:
Senhor editor:

O caso do grupo 
Escolar 

**Santa Júlia**
Conforme a Diretoria do 

Grupo Escolar “Santa Júlia”, si­
tuado na Av. Júlia Freire, s/n - 
nesta Capital, pertencente à 
Rede Oficial de Ensino do Esta­
do da Paraíba, a partir do dia G 
de outubro próximo, o prédio do 
grupo vai passar por uma refor­
ma que consiste basicamente na 
pintura do prédio, troca de algu­
mas janelas e outros reparos.

Tal reforma que deverá du­
rar 60 dias, pode inclusive ser fei­
ta antes disso, está planejada 
para ser feita com prejuízo das

atividades escolares, sob alega­
ção de que foi aprovado o orça­
mento de obras e elas se forem 
adiadas terão um custo mais 
alto em dezembro próximo, 
quando haverá as próximas fé­
rias.

Ocorre que até o momento, 
o Estado não providenciou outro 
prédio para colocar os 6(X) alunos 
do Grupo.

Recentemente o Colégio 
Estadual de Tambiá, também 
passou por uma reforma, só que 
o Estado mais sensato do que 
agora, providenciou o prédio da 
antiga Faculdade de Filosofia 
para abrigar os 300 alunos do 
C.E. de Tambiá.

Agora que o prejuízo será 
para o dobro de alunos, a Dire­

toria do Grupo dizendo cumprir 
determ inações superiores, 
ameaça transferir do 4? bimestre 
deste ano, para o ano seguinte, 
atropelando o ensino cuja quali­
dade já não é boa, ainda mais se 
em 1981 houver um bimestre a 
mais.

O sr. Governador do Estado 
que já foi um professor não pode 
deixar que o ensino de 600 crian­
ças pobres seja atropelado por 
medidas burocráticas que po­
dem e devem ser evitadas.

A alegação de que as aulas 
do 49 bimestre, podem ser lecio­
nadas durante as férias, se posta 
em prática iria prejudicar sensi­
velmente o custo de transporte 
dos menores que estudam no 
Grupo, visto que a maioria deles

(do Pré-Escolar, 1? 2’ e 3̂  séries 
do 19 Grau) são conduzidos por 
seus irmãos do Complexo Esco­
lar “Santa Júlia” oii do Colégio 
Estadual “Santa Júlia”.

Os pais de alunos, cerca de 
4(X) famílias estão apreensivos e 
apelam para os Deputados de 
qualquer Partido, pois segundo 
informações da Direção do Gru­
po “a Secretaria de Educação e 0 
Governador do Estado não acei­
tam nem dialogar sobre 0 assun­
to”.

Que a reforma do prédio 
seja feita, com os alunos sendo 
abrigados noutro prédio ou ou­
tra solúção que não atropele o 
ensino nem prejudique o bolso 
de 400 famílias pobres.

Francisco de Sousa

Tarcísio Holanda

LUTA NO 
SENADO

Brasília - O Senado, já  se disse, é 
um clube inglês, como no velho PSD, as 
coisas alí se resolvem antes, ou seja, só 
há reunião guando tudo já está previa­
m en te resolvido . A ' p resid ên cia  
da casa já  começou a ser objeto 
de. uma luta interna que não poupa 
nem mesmo a fauna biônica daquela 
austera casa.

Estão no páreo, como se sabe, os 
senadores Jarbas Passarinho, José Sar- 
ney, Luis Cavalcante, Aloysio Chaves 
e. 0 indireto Murilo Badaró. Mas análi­
ses que estão sendo feitas na discrição 
dos gabinetes e da super-quadra 309, 
costuma-se dizer que 0 senador Jarbas 
Passarinho, dificilmente será dispensa­
do pelo governo das irnportantes fun­
ções de Uder da maioria.

O líder do governo, acossado ern 
sua retaguarda no Pará pela ação perti- 
naz do governador Alacid Nunes, sa.be 
que só muito remotamerite poderá vir a 
ser o sucessor do sr. Luiz Viana rilho, 
uma vez que 0 Palácio do Planalto ain­
da considera importante 0 seu concurso 
no Senado. Mas, Passarinho ainda não 
desistiu e se considera em condições de 
vir a ser 0 sucessor do sr. Luiz Viana 
Filho.

O senador José Sarney, ultima­
mente bastante retirado da cena políti­
ca, tem contra ele a presidência do 
PDS. Como recebeu uma missão difícil 
- a de estruturar um partido cindido pe­
las lutas internas de seus caciques - 0 
senador maranhense vê diminuir as 
suas condições para disputar aquele 
posto. A quem se entregaria a presidên­
cia do PDS, caso Sarney fosse escolhi­
do presidente'?

Não sendo escolhido presidente do 
Senado, 0 sr. Jarbas Passarinho poderá 
se transformar em um poderoso eleitor. 
E  nessa condição os observadores acre­
ditam que as condições do senador pa­
raense Aloysio Chaves crescem. Rela­
tor da emenda das prerrogativas, o se­
nador fez 0 papel de algodão entre os 
cristais, evitando, com habilidade, que 
fermentasse um ambiente dentro do 
Congresso contra 0 Governo.

Concluída a sua missão com a 
apresentação de um parecer em que ex­
prime todas as posições do Palácio do 
Planalto, 0 senador Aloysio Chaves ga­
nha condição política para receber si­
nal berde do governo.

Sen parecer, como já  haviamos 
adiantado, rejeita a inviolabilidade 
parlamentar absoluta, de plano, assim 
como a eliminação da aprovação de 
matéria por decurso de prazo, manten­
do, ainda, a faculdade do Poder Execu­
tivo de baixar decretos-leis em matéria 
de segurança nacional, finanças públi­
cas, normas tributárias ê até fixação de 
vencimento do pessoal da união.

O sr. Murilo Badaró é um político 
cujo talento ê universalmente reconhe­
cido. Mas, a sua condição de senador 
indireto, tira-lhe a chance de pleitear a 
presidência do Senado. Se a oposição 
não participou da atual mesa do Sena­
do - justamente em protesto contra a 
presença dos biônicos - jamais aceita­
ria um presidente do Senado eleito in­
diretamente.

Apesar disso, Badaró luta obstan­
temente pela sua escolha, na eventuali­
dade de não vingar a candidatura de 
seu líder da maioria, o sr. Jarbas Pas­
sarinho. Para muitos, 0 nome do sr. 
Aloysio Chaves ê 0 mais importante do 
momento, inclusive porque muito liga­
do ao sr. Jarbas Passarinho. Mas, 
quem garante que 0 Planalto não nós 
surpreenda com a indicação de um 
nome que não está sendo cogitado?

Eis uma hipótese possível. Torna- 
se mais seguro acreditar que 0 futuro 
presidente do Senado sairá de um en­
tre os nomes já  apontados. Para 0 go­
verno, ê preciso selecionar alguém de 
cuja fidelidade não possa duvidar. O 
futuro presidente do Congresso será 
importante na votação de inúmeras 
matérias constantes da pauta do proje­
to de abertura. O Palácio precisa de al­
guém de pulso para defender suas posi­
ções com intransigência.

No Senado a escolha do presidente 
sempre foi mais fácil que na Câmara. 
Nesta, há uma ânsia de participação 
que poderá complicar.
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Aumento cobrado 
mais uma vez por 
Sebastião Calixto

O vereador Sebastião Calixto voltou a criticar a 
demora do Prefeito Damásio Franca em enviar à 
Câmara Municipal a mensagem de aumento dos 
funcionários do Município, solicitando a intervenção 
do Governador do Estado, “que vem se mostrando 
severo com relação àqueles que não acompanham o 
seu ritmo de trabalho e às determinações, demi- 
cindo e afastando, não tomando, no entanto, nenhu­
ma providência com relação ao prefeito da Capital.”

Sebastião Calixto frisou a atuação saneaaora do 
Governador do Estado, que vem se mostrando im­
placável com os que não obedecem às suas determi­
nações, afastando e demitindo sumariamente, al­
cançando as manchetes dos maiores jornais do pais, 
como um ferrenho defensor da Lei, e, no entanto, “a- 
té o presente momento”, não tomou nenhuma medi­
da contra o retardamento injustificado da mensa­
gem de aumento dos funcionários públicos munici­
pais.

Calixto continuou ressaltando a sua disposição 
de se manter firme na posição de cobrar diariamente 
á Edilidade a mensagem de aumento. Citou o exem­
plo do Governo do Estado que em piores condições conce­
deu um benefício substancial aos servidores estaduais. 
Enquanto o prefeito ocupa as páginas dos jornais da 
cidade para anunciar um aumento “nunca visto”, 
determinando datas e revelando possíveis índices 
nunca confirmados.

E que diante do silêncio da prefeitura cabe ao 
governador determinar um prazo para que o Prefeito 
Damásio Franca anuncie os índices do aumento mu­
nicipal. Disse que grande parte da população pes- 
soense sobrevive da municipalidade, e que a demora 
em se anunciar os percentuais de aumento deixa in- 
tranquila grande parte da sociedade, sendo necessá­
rio que 0 Governador Tarcísio Burity, devido à de­
mora, tome providências enérgicas, inclusive provi­
denciando o afastamento do prefeito, caso se faça 
necessário, “como já se fêz em outros setores.”

Evaldo registra 
congresso sobre 
crítica literária

O encerramento em Campina Grande dc- Con­
gresso Nacional e Internacional de Critica Literária, 
teve ontem o registro na Assembléia Legislativa feito 
pelo deputado Evaldo Gonçalves.

O Presidente da Casa citou a iniciativa do Go­
verno do Estado, através da Secretaria de Educação 
e Cultura, da Universidade Federal da Paraíba e da 
Prefeitura Municipal de Campina Grande, “que se 
reuniram e promoveram dois conclaves de repercus­
são nacional e internacional”.

Dizendo que os dois seminários reuniram figu­
ras mais representativas do universo literário, vin­
dos da Espanha, Itália, Portugal e França, Evaldo 
assinalou que os temas debatidos foram da mais alta 
significação para o desenvolvimento da cultura na­
cional e mundial. .. .

Adonis diz que a Bemfam 
ceifa vidas em formação

Edme adverte 
para perigo 
de migrações

0  deputado Adonis Salles fez on­
tem, forte jpronunciamento contra a 
Bemfam, afirmando que aquela enti­
dade “teima criminosamente em des- 
tribuir pílulas, sem nenhum controle, 
ceifando vidas em formação, e não 
oermitindo que nasçam os nossos ir- 
xTiâos, ao mesmo tempo que traz da­
nos irrecuperáveis às mães que das pí­
lulas fazem uso”.

Para o representante do PMDB 
em Guarabira, “seria mais patriótico, 
mais louvável, que as somas astronô­
micas gastas na distribuição das pílu­
las, nos suntuosor simpósios, nas via­
gens ao exterior, fosssem gastos na 
susbsistência de milhões de brasilei­
ros, que vivem em estado de subnutri­
ção e as vezes até de inanição”.

CONTRA USO
Depois de afirmar que o mundo 

já se rebela contra o uso dos anticon- 
ceptivos, Adonis Salles assinalou que 
recentes estatísticas mostram que nos 
Estados Unidos, o uso da pílula atin­
gia 85 por cento das mulheres da faixa 
etária de 15 aos 30 anos, essa tendên­
cia já caiu para 35 por cento”.

- Quando se comemora 20 anos 
de uso desses métodos, os segmentos 
responsáveis pela comunidade (Igre­
ja, Exército, parlamentares, executi­
vos, familiares) dêem as mãos para 
conscientização das mulhares, para a 
gravidade do problema. A mulher 
nasceu mãe, e sua destinação princi­
pal é procriar. Que nasçam os nossos 
irmãos, e os vários segmentos da so­
ciedade dêem condições dignas e ho­
nestas para sua sobrevivência”.

APOIO
Em aparte, o deputado Waldir 

Bezerra solidarizou com o orador, as­

sinalando que a origem da Bemfam é 
desconhecida, e que, fatalmente, in­
teressa às multinacionais. “O dr. 
Walter Rodrigues ganha fortunas 
para fazer propaganda das pílulas, e 
se há interesse financeiro o negócio 
não pode ser honesto. Ninguém faz a 
defesa da Bemfam por idealismo. E 
de onde vem esse dinheiro? Está vin­
do de fora para encher os bolsos de 
brasileiros que defendem os interesses 
estrangeiros”.

O aparteante conseguiu prender 
mais a atenção do plenário quando 
criticou a chamada “bancada da 
Bemfam”, a quem Waldir Bezerra, 
em tom irônico, disse lamentar a au­
sência dos representantes, “que tal­
vez estejam de recesso por falta de 
verbas para viagens ao exterior".

GAUDENCIO
O deputado Manuel Gaudêncio, 

um dos integrantes da “bancada da 
Bemfam”, os demais são Paulo Gade­
lha e Eilzo Matos, protestou com a in­
vestida de Waldir Bezerra, “que in­
terrompeu o discurso de V.Exa, depu­
tado Adonis Salles, para um parte in­
feliz”.

Lembrou Gaudêncio que “quase 
todos os companheiros desta Casa já 
participaram de simpósios da Bem­
fam, a exemplo de Evaldo Gonçalves, 
Assis Camelo, Lacerda Neto, Sócra­
tes Pedro, autor do projeto benefi­
ciando a Bemfam, Fernando Milanez, 
um dos grandes entusiastas daquela 
instituição, Luiz de Barros, Nilo Fei- 
tosa, Paulo Gadelha, Eilzo Matos, 
Orlando Almeida, o maior entusiasta 
da Bemfam. Então, o nobre deputado 
Waldir Bezerra ataca os seus próprios 
companheiros”.

Waldir volta a criticar 
direção do Hotel Tambaú

0  deputado Waldir Bezerra vol­
tou ontem a criticar a administração 
do Hotel Tambaú, “que de forma ar­
bitrária vem se apoderando de grande 
área na praia de Tambaú, como ago­
ra, a destruir uma praça de esportes 
construída com o dinheiro do povo”.

Fazendo um retrospecta de sua 
primeira denúncia sobre o fato, já 
publicada na imprensa local, o parla­
mentar voltou a pedir providências do 
Governo do Estado, Prefeitura Muni­

cipal e Capitania dos Portos, “antes 
que os poderosos do Hotel Tambaú 
assumam o comando de toda aquela 
orla.

ABUSO
A destruição da quadra de espor­

tes pelos donos da empresa hoteleira é 
um abuso e uma desatenção aos ha­
bitantes daquela artéria, principal­
mente aos jovens que alí jogavarp vá­
rias modahdades do esporte”.

Em pronunciamento 
minucioso, com dados es­
tatísticos e informações

frecisas, o deputado Edme 
'avares advertiu o Gover­

no Federal para o perigo 
que corre a região atingida 
pela seca na Paraíba, di­
zendo que a migração trará 
sérias consequências para 
a nação inteira.

Edme pautou seu dis­
curso na busca de que o Go­
verno encontre urgentes 
soluções no sentido de

Erender o homem ao seu 
abitat, não permitindo 

que famílias inteiras par­
tam em retirada na busca 
de sobrevivência em terras 
estranhas.

Lembrou o parlamen­
tar que o Governo do Esta­
do tem feito o que é possí­
vel, “todavia os projetos 
são engavetados por falta 
de recursos, quando sabe­
mos que no Sul do pais 
existe verbas para grandes 
projetos”.

São José de 
Piranhas faz 
95 anos

Ao registrar os 95 anos 
da emancipação política 
do município de São José 
de Piranhas, o deputado 
José Lacerda Neto exaltou 
a administração do prefei­
to Luiz Alberto de Paiva, 
ao mesmo tempo que 
congratulou-se com as ho­
menagens prestadas ao co­
ronel Malaquias Gomes 
Barbosa, fundador da ci­
dade, e que teve um monu­
mento fixado em marco 
definitivo, num reconheci­
mento da comunidade.

Citando as presenças 
dos deputados Edme Ta­
vares e Antonio Quirino, 
além de vários Prefeitos 
da região, o parlamentar 
fez um mi n uc io so  
r e l a to  sobre  a p r o ­
gramação da festa, quan­
do, entre outras obras fo­
ram ipaugurados o Merca­
do Público, Estádio de Fu­
tebol, 4 m il metros de 
calçamento.
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Parlamentar 
quer contas 
em data fixa

0  deputado Lourival Caetano fez 
apelo a Saelpa no sentido de que sejam 
tomadas providências “visando sanar 
essa discordância de datas para cobrança, 
uma vez que está havendo prejuízos para 
os moradores e usuários de Bayeux, em 
sua maioria funcionários, industriários ou 
comerciários e que somente recebem ven­
cimentos ou salários nos últimos dias de 
cada mês”.

Caetano lembrou que existe uma de­
terminação expressa do Governador do 
Estado, “tanto à Cagepa como à Saelpa, 
para que as contas dos usuários de água e 
energia elétrica sejam enviadas aos mes­
mos com seus vencimentos assinalados 
para o dia 30 de cada mês”.

Na sua justificativa, o parlamentar 
afirmou “que essa determinação do Chefe 
do Poder Executivo não está sendo cum­
prida com relação aos usuários da cidade 
de Bayeux, como disso dá testemunho o 
fato de que as casas de números 4096 e 
4090, vizinhas, localizadas na Av. Liber­
dade, naquela cidade, recebem suas con­
tas nos dias 15 e 30 de cada mês, respectí- 
vamente. Exemplos como este, existem 
muito na cidade de Baveux”.

Câmara dá 
medalha a 
ex-vereador

Hoje às 17, 30 horas a Câmara Muni­
cipal estará fazendo a entrega da Meda­
lha de Ouro da Cidade de João Pessoa, ao 
Dr. Cícero Honorato Leite, por proposi­
ção do vereador Lourenço Marsicano, 
pelos relevantes serviços prestados à cida­
de.

Cícero Leite foi vereador por quatro l^is- 
latura, passando mais de 20 anos na Casa 
a quem concedeu o nome de “Napoleão 
Laureano”, tendo sido seu também o pro­
jeto de Lei que criou o viaduto da Praça 
Vidal de Ne^eiros, antigo Ponto de Cem 
Réis, como ainda instituiu o Concurso do 
Hino da Cidade de João Pessoa. Forma­
do em odontologia pela faculdade de me­
dicina de Pernambuco exerceu a profissão 
até se aposentar, atendendo indistinta- 
mente a população pobre da cidade. En­
tre muitos benefícios que conseguiu para 
o progresso da terra, está a eletrifícação 
de Gramame, Gravatá e Vílá do Con­
de, além do abastecimento d’água da re­
gião.

CARI.OS
CHAGAS
Prerrogativas: 
impasse no 

Congresso
Brasília - Houvessem as lideranças partidá­

rias apoiado a iniciativa do presidente da Câma­
ra, FÍávio Marcilio, de fortalecer a autoridade 
das mesas diretoras para punir parlamentares 
cuja linguagem ou comportamento não condi­
zem com a instituição, e o Congresso Nacional 
estaria fortalecido internamente e conceituado 
junto às demais esferas do poder para votar o 
restabelecimento de algumas de suas prerrogati­
vas.

A constatação é de credenciados observado­
res políticos, que prenunciam o arquivamento ou 
aprovação mutilada da proposta de emenda 
constitucional que restaura poderes do Legislati­
vo, pela falta de um consenso entre as diversas 
forças partidárias e o governo nos entendimentos 
sobre a matéria.

A emenda, que será discutida e votada a 
partir da próxima semana em plenário, teria ou­
tro destino, se os deputados e senadores estives­
sem unidos em suas reivindicações e o Congresso 
Nacional, fortalecido com a adoção de providên­
cias que lhe permitiríam controlar intemamente 
os excessos verbais, ofensas a outros poderes e 
instituições e o comportamento geral de seus in­
tegrantes.

Mais uma vez, no entanto, os congressistas 
titubearam quando deveríam agir prontamente, 
permitindo que o Poder Executivo tomasse a ini­
ciativa de uma solução, quando esta já estava 
delineada.

Registram os informantes que o rigor adota­
do pelo deputado Flávio Marcilio na condução 
das sessões, ao lado das medidas relativas ao 
trânsito de visitantes na Câmara, chegaram a 
produzir resultados, não obstante tenham ficado 
inconclusas sem as providências pretendidas 
com relação ao decoro parlamentar.

Após a votação da emenda que prorrogou 
até 83 os mandatos dos atuais prefeitos e verea­
dores, na sessão mais tumultuada de que se tem 
noticia no Congresso, os parlamentares passa­
ram a conter seus ímpetos verbais e agressões a 
autoridades e colegas. Não apenas influenciados 
pelas medidas adotadas pela presidência da Câ­
mara, mas compenetrados de que a desordem 
nas sessões revertería em prejuízos à própria 
instituição, /parlamentares govemistas e de oposi­
ção contribuiram para evitar radicalizações ou 
atitudes que pudessem ser interpretadas como 
provocativas. As mesas diretoras, por seu turno, 
impediram o prosseguimento de matérias que
fiüdèssem prejudicar o relaciohámehtò do Legis- ’ 
ativo com as demais instituições, evitando conr . 

vocações intempestivas de autoridades.
Para efeito interno, o Congresso Nacional 

parece ter adotado racionalmente uma atitude 
de auto-contenção. Não obstante nova manobra 
do PDS na apreciação da emenda que concede- 
ria aposentadoria aos 25 anos de serviços aos 
professores, ninguém pode acusar os oposicionis­
tas ou pedessistas de terem incentivado a es­
trondosa vaia que os docentes dedicaram aos se­
nadores govemistas. E nem na votação da liceri- 
ça para a viagem presidencial ao Chile, obstruí­
da durante 15 dias pela oposição, os ânimos che­
garam a se exaltar ou os termos empregados em 
plenário foram insultusos.

Mas todos esses fatos passam desapercebi­
dos externamente. Era preciso, entendem os ob­
servadores, uma providência formal de coroa- 
mento desse processo de distensão interna, que 
acabou não saindo por oposição ou omissão das 
lideranças partidárias. Pretendia implementú-lc 
o presidente da Câmara, deputado Flávio Marci­
lio, com 0 apoio de todos os partidos. Mas tudo 
ficou na sua gestão.

A proposta inicial do Presidente da Câmara 
foi considerada autoritária pela liderança do 
PMDB, que também não ofereceu sugestões 
aara apérteiçoá-la. Mereceu repúdio do líder do

r, mas sequer reaçõe^rovocou nas lideran­
ças do PP, do PDS e do PT. Importante na fase 
preparatória à votação da emenda das prerroga­
tivas, a idéia acabou esquecida. O Congresso 
deixou que o problema ficasse para ser discutido 
na chamada “emenda Flávio Marcilio”, perden­
do uma boa oportunidade de mostrar que os par­
lamentares, como um todo, não apoiam o tipo de 
atuação que os radicais do governo tomam como 
modelo para justifícar o cerceamento das prerro­
gativas do Legislativo.

FUSÃO E ELEIÇÃO

Nova reunião de parlamentares que defen­
dem a fusão dos partidos oposicionistas numa só 
legenda, coordenada pelo senador Itamar Franco 
e pelo d ep u ta do  Car los Cot t a ,  essa 
marcada ontem em Brasília. Os dois políticos 
acreditam que em seu Estado, Minas Gerais, 
pelo menos, o Partido Popular e o PMDB não 
têm obstáculos sérios a uma reaglutinação de 
suas forças para as eleições de 82.

Não obstante sua condição de candidato na­
tural do PMDB ao governo mineiro pelas elei­
ções diretas em 82, o senador Itamar Franc.3 pa­
rece ignorar a posição de seu partido em relação 
às possíveis coligações partidárias. Até mesmo 
em Juiz de Fora, base eleitoral do senador, há 
deputados que defendem o lançamento de can­
didaturas próprias pelo PMDB ao governo esta­
dual, senado e prefeitura de Belo Horizonte. Tal 
predisposição inviabilizaria a pretendida chapa 
com Tancredo Neves para governador, Itamar 
Franco para vice e Magalhães Pinto ao Senado, 
numa coligação PP-PMDB, quanto mais a pre­
tendida fusão dos partidos.

Outro lado que os peemedebistas alinham 
contra a fusão: de que lado ficariam Chagas 
Freitas e seus liderados? \  rada dia, os chaguis-
tas parecem mais afastados do PMDB do Rio e 
do senador Roberto Saturnino, candidato ao go­
verno estadual contra Miro Teixeira.

Sérgio Chacon - redator substituto
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Avisos Espeeíaes
lyiRRCURIO — Companhia di Siouros — 
" ^ In c o rp c r n d t  pala Associação dos Empre* 
^ados no Commarcio do Rio da Janairo*~Capi* 
tal 2.0on:000|—Acceita aaguroa tarrestras a ms* 
ritlm os.^A gan ta : RodolpKo M. Guimarães, pra* 
ça da Rapublica n. 26. 26d.

DE PARIZ
P a r i  ■, H d- St'U‘ fn k ro

A  ro\rLi.'AAo i»a pase uo  b x t r r -
MO-URIBXTB

O « c o n a p t e - m i d i i »  d a  H o l e n n i d a d e  
d e 5  . l e H r t e t n b r o —A m p r l m l l l v a o  

e .v I a e a r la M  J a |» o a e z a « —O  t r a ­
t a d o  d r  P o r t a m o i i t h —A  e s ­

p e r a  d a  r e f e r e n d a  I m ­
p e r i a l

OsbumaiiiUrios MforçO!i do presidente Roo- 
sevelt acsbsiD de ser coroados do maior e 
mais inteiro saccesso : a f^uorra russo-japo- 
neza pertence emRm ao dominio do passado, 
porque a paz foi Rnalmemc assignada cm 
l ‘ortsmouth, no dia 5 de Setembro i-orrcnte.

Eis como 0 representante especial ilo gran­
de orgSo parisiense Le Matin contou, pelo 
telcgrapho, a -seus leitores europeus, a gran­
de e histórica solennidadc da assignatura do 
tratado de paz celebrada na pequena cidade 
norte americana, tornada de ora em diante 
memorável.

0  relogio do cdiUciu do alinirantado jun ­
to ao quartel da marinha marca cxactamen- 
te tres horas menos cinco minutos. A guar­
da de honra dos marinheiros norte-america­
nos, com boncts azul c vermelho, túnicas azul 
escuro c luvas brancas, dispõe-se cm fllas^ao 
lado de alguns privilegiados c jornalistas que 
espera j  pela chegada dos picnipotcnciarios. 

Súbito um commando:

— Apresentar armas!
O  ar. Witte, o barío de Hosen e o si-, 

Plan-con, este ultimo tendo sub o braço uina 
enorme pasla amarcila, chegaram cm automo- 

.vel. A 1,-iusica saúda os picnipotcnciarios rus­
sos, que s3o recebidos polo sr. Pcircc, sub­
secretário ile Est.sdo das relações exterio 'CS, 
c pelo almirante Ncad, os quacs, acompa­
nhando-os, galgam rapiilamrnic a es< adaria 
de madeira que ilá accesso para a pequena 
sala de esperp reservada aos moscovitas.

O sr. Wiito acende um cigairo c começa 
a passear pensativo c gravissimo sem pro­
nunciar palavra. O bario de Rosen deisa-o 
sõ e 0 sr. PlançoM parte cm procura do .sr. 
.-Mlachi.

U automóvel dos plcnipolcnciarios japo- 
nezes tem um atrazo considerável. SSo trez 
horas c dezoito minutos quando chegam os 
srs. barão do Koinura, Takahira, Dennison 
c  Vamara, este ultimo trazfido na pasta que 
sobraça os dois textos ingiczes >lo tratado. 
Os plenipotcnciarios nippõessão recebidos com 
o mesmo ceromonial que oa cuaso •  aobeo? 
por seu turno a escadaria que conduz d sala 
que lhes ó reservada.

0  barío do Komura ahi permanece com 
o sr. Takahira, einquanto que os secretá­
rios russos e japonezes rctiram-sc para uma 
terceira sala.

Nippi')cs 0 mosc.ivilas rccclicm noTainemo 
as duas copias do Irata-lo cm francez c as 
duas Copias em ingicz.

E ’ 0 sr. IMançon quem b- o texto Iranccz 
c o sr. Adaclii ai-ompanba-o solirc o texto 
iugicz. Este, por sua vez, lé o texto ingloz c 
o sr. ddançon o segue sobie o texto fran- 
ccr.

A 's tres horas c quarenta c dois minutos 
a leitüfa esti terminada. T clos os .secretá­
rios cncaminham-sc para a grande sala onde 
a conferência tem logar c mandam preve- 
tiiros picniputcnciariosdequciudo estiprom- 
pto.

Kxaetamentc no mesmo instante, vé-se o 
sr. IVitte que apparcce i  porta dando para 
a sala russa c o sr. de Komura á porta si­
tuada cm face, seguidos um do barão de 

.lloscn c outro do sr. Takahira.

Os quatro homens saúdam-se em silencio 
c acntam-se.

Os srs. IMançon. Nobokoff. Korostovetz 
c  lerm ulülfc sentaram-so ao lailo dos ple 
iiipotcnciario russ.is ; os srs Saio,  ̂ am.sr.s. 
Adachi c .-Vicichi tomam logar ao lado d> 
barão de Komura e do sr. Takahira.

Nas conferências precedentes, duas cadei 
ras Hcavam desocupadas entre os represen­
tantes das duas naçíics. Mesta vez tal l-ir- 
malidade desapparccc.

0  sr. HIançon dispi>e diante dos srs. Witte 
c de Itoscn as duas i opias di> tratado rc.li- 
gidas em ingiez, emquanio que o si .\-la- 
chi dispiic deante dos srs. Komura e Taka­
hira as duas copias religidas em 1'rancez.

0  sr. Witte. dirtgii-do-se cni.io as |iessoas 
presentes, entre oa quacs liauram diversas 
notabilidades n.iric-amerieanas. jajioiiezas e 
russas, bem como alguns jornalistas, diz em 
voz grave :'

— Oueiram scntar-sc. meus senhores. 
.Algumas pessoas pcrmanci-em. imlavia. - 

pé. por 1'ilia do eadeiras cm numero ^;ll:lei 
ciito.

1 m novo silenoio dc a'giins spguinlps 
sr. W iiic olha para o v|-, ,le Kumiira. pa 
recendo perguntar .sc e«tc csiá pnmip' > e a 
paiiha apoiiiia. ü s srs. do i\-uiiura. T/.aliira

. c de Hosen íazcin o mesmo gosto.

0  m om ento  é  soloTinc.
Precisamciite no mesmo instante. i om-i st 

fossem antomaios movi-los pir nin s-’ appa 
relho, os quatro homens apoiam as peniias 
sobre os quatro liatados

0  sr. W ilic impione ao seu, sua eleg.in 
ic rubrica ..Serge Wiiu-*, eiu iiiai.io que e 
barão de Komura assigna eom sim .'i-a-i 
eailigrapbia de collegial --.luiaro Ixumuras.

Os srs. dc Itoscn e Takaliira rubricam 
egualmente.

Km seguida, oe quatro plenipoleiiciarios 
trocam osdocumenlos c cada qual atsigiia do

Quando as assignaturas estão acabadas, o 
xr. A\'itte levauta-sc. caminha direito para o 
barão-dc Komura, toma-lbc a dextra o os 
dois primeiros representantes dos dois povos 
inimigos dc honlom apertam-se longa e si- 
lenciosamenie as mãos, Rxando-sc mutuamcii 
te os olhoã.

A assistência extremamente commovida le- 
vanta-sc e, no mesmo initante, ouve-se o 
primeiro tiro de canhão de uma salva em 
honra da paz, ao mesmo tempo que os si­
nos de todas as egrejas de Portsmoiilh co- 
meçam a soar alegremente para celebrar o 
feliz acontecimento.

São tres horas e quarenta e sete minu­
tos.
_ 0  ar. de Rosen, dirigindo-ac ao barão de 

Komura, pronuncia com voz irm e :
— Em nome do primeiro doa plcnipoten- 

ciarioa rusaoa em nome dc S. M. o Impe­
rador, e em meu nome. quero dizer-voa que 
aomoa fclicis.simos, que immcnsa é a iiosaa ale­
gria por termoa conaeguido as.signar eate do- 
cumanto, repreaentando, para vós e para núa, 
o Rm da guerra com que tanto aoffreram nos 
aos poros e o'mundo inteiro.

Depois destas palavras, russos ejaponezea 
apertam-ae as mãos. Em seguida o sr. de Ko­
mura respende em iuglez, articulando com cla­
reza syllaba a avilaba:

— Agradeço sinceramente as palavras que 
acabais dc pronunciar. Como võs sou feli­
císsimo por termoa conseguido aasignar ho­
je  este tratado dc paz.

l)c novo rus.soa e japonezes apertam-so as 
mãos. Os srs. Plançon c Adachi sellam os 
quátro documentos com scllos privados, to­
mando os srs. Witte e d e  Rosen. d« Komu­
ra e Takahira a Rta azul clara para as as­
signaturas nM.sas c Rta branca c vermelha 
para asjaponezaa.

O sr. I Maçou a|>odcra-so dc uma copia cm 
francez c de outra em ingicz. o sr. ,-Vdachi faz 
o mesmo. Os dois secretários collocam seus 
preciosos documentos em siias respectivas 
fiastas c sobraçam-n'as.

Os srs. Witte, dc Komura, Takahira c dc 
Rosen, passam para uma saia contígua onde 
tom uma reunião secreta que dura dez mi­
nutos. Na grande .sala das conferências uma 
animada conversação trava-se entre russos, 
ja[ionczcs c norte-americanas.

Os quatro enviados .rcapparccem dentro 
em pouco c o sr. Witte tocando no braço do 
sr. dc Komura pergunta-lhe, servindo dc in­
terprete 0 sr. dc Rosen:

— Quando parte V. Exa. para o ^apão ?
— No tím do mcz. Antes de deixara Ame­

rica quero ir ao Canadá.
E todos passam para o bHiftl, onde uma 

taça de champagne é servida cm meio dc 
grande cordialidade.

A s cinco horas menos um quarto, depois 
de calorosos apertos do mão dados aos nip 
pões, os srs. Witte e dc Rosen sobem para 
n automovel que ns espera c dirigom-sc para 
a egreja de l ’ortsmouth, onde um serviço so- 
Icnnc é celebrado pelo arcipreste moscovita 
Ic Nc« ^'ork.

No momento em que os russos dispõem- 
sc a deixar o quartel da inarinhao sol atra­
vessando as nuvens dissipa o nevoeiro, ü s 
jornalistas saudam c arciamam. 0  automó­
vel afasta-sc. par|indo por .seu turno os ja- 
jionozcs alguns instamos depois.

Está terminada a tragédia! 0  pesadelo da 
guerra díssipou-sc! A campanha russo-japo- 
neza pertence dc ora em diante au dominio 
da historia.

0  som alegre dos sinos dc tixias as egro 
jiiihas dc Horsinouth, na bella tardo do õ 
dc Setembro, subsiituc o rui>lodos canhões, 
0 crepitar da fuzilaria, os gritos dc horror c 
le angustia dos feridos.

{Qmlinria. )
D < *m «*trio  f in  Tol<><io.

.Coisas da Capital
ü. r«uío, 29

— E’ exarto que o i-rociirador ila Itapublica 
não dafarirú a pali- 'm da rasa Prado Cbavaa 
sobra a li<|uida(ào Top ada do bani-o dc Credito 
Real';

— Assim dizam, mas earã obrigado ■  pro- 
niiiiciar-sa iia roíirormidade do üui-rclo n. 3T0 
de !  dc Maio de 1S;hi, e itso sem muita d f  
mora.

— Aclina {
— Naturalmente. O banco cabi fadado a ser 

liquidado, antas do 1' de Outubro.
— Por i|uc f
— Muitos süo 01 portadoras da letras, e da 

vertia ii,io iia nam siqnal.
— Como sabes disso .*
— Deprehando das razoei apresentadas pala 

dirai-toriii e já piibliradat na imprensa.
— Mas a rarteira li; potlierari-i, ao qiie cons­

ta, garanta os portailores de letras.
— Km psrte, dalvo se acceltarem tudo i orno 

está...
—oua queres dizer t
—  O banco possua fa/andai que são verda­

deiros alcaides, que dis|>endam mais do qua 
produzem , tudo isso foi dito na tal assuiiililéa

— K' verdade, ii.io ma lembrava.
— Cunsols-te rommlpo—a liquidação do baá. 

CO d a iinica medida sal\adora para não Mear­
mos na i-ondição do Pedro P>o...

— nua jà teve e lioje não tam.
(/>ii no.-i.-io cormjíondcntc i-z/.--,-/«/>.

Ot iêrrtiHOtot
ROM A, -2 9 — K z província de Cosenza,em 

Amentea, onde existem fontes thermaes, foi 
bontem sentido violento terremoto.

A população foi presa de grande terror, 
registando-sc Kcnas horriveis.

— A demora na construcçlo das casinhas 
de madeira destinadas a abrigar as victimas 
dos terremotos, irritou o animo do popula­
cho, sendo os construetores de L igolatj e 
Samnicola apedrejados.

As tropas tiveram de intervir para acal­
mar os exaltados.

úummtUo—0 eeeáMra
PARIZ, 2 9 .—  Telegrammas recebidos de 

Lyon desmentem o roubo que se dizia ter 
dado, de documentos militares que se acha­
vam no parque de artilharia.

— Todos os jornaes desta capital se mos­
tram muito satisfeitos com o convênio fir­
mado entre a Allemauba e a França para de 
cidir ot negocios marroquinos.

Oêrrofa
BERLIM, 2 9 .—  As noticias de noves re­

vezes das forças alleroãet no sudoeste da A - 
frica, não se con6 rmaram officialmente.

Telegrammas particulares deCapetown di­
zem, porém, que ot berreros destroçaram um 
destacamento perto de Basoulot.

COHMENTflRIOS
AltoS c e m  rox groxxx!

O jornal qua mala aíTronta a opinião coro oa 
dísparalet e raviravoliaa daa Miaaopini«»aa, aca 
ba de alv itrar à ram ara a infeliz a deaaatrada 
id<*a d*f acabar com a banda de muaice, por­
que eata cuftte mala de i-ontoa etiiiuaea è 
municipalidade.

A l t o !  Ilie dizemot n>>t, e em voz bem gros* 
ta  A*ellee a camara ; a eaia ae tiver o erroju 
de to m ar esae idea objecto de tuaa4U cuasuei. 

Não faltave maie nada. •
Durante dois pnnos, poqco mela ou meiiorp o 

redactor dease jornal e o  er. dr. Malta Cardoso» 
seu cunhado e intendente entèo, foram tenho- 
res desta terra, ira/.iam noa bolçoa aa chaves do 
erário municipal e diapiiiiharo, a m io s abertas, 
dos m ilhareadecontosda sua arrecadação e mais 
ainda de S  6 |2  m l l l u i r « x  d e e ^ e m to e q u e  
tomaram emprestado.

Gritou a im prensa a bom g rita r,^ im p ren sa  
qul «'■ A Trihiinn^—t «ontra esses deap^erdicios, 

dem ontlrando com algariamoe, cem oa balen- 
cetea da prdprta cam era, xem  o ezcaaaivo e 
quaai inabarcavel num aro de fllhotesqve men 
tinha, que, a prosseguir nosaecam inho, iriam os 
ter M bancarrota.

Contra asse protesto d a  popuiaçio indignada 
aaaacaram-ae oa m aíoreii Inaultoa, lavanuram< 
se os hraçot miseráveis de todos oa assalaria 
riados, navalha aberta em punho, becamar- 
martes dnsnuadoa ao s< «I, marmelaíroa de elca 
téa ú passagem dos red setores desta folha, tm  
horror í

O DiariOt enguliu ma ia da contos por ati­
no, o intendente unchn u*see o resultado, como 
tínhamos annunciado. abi eatá !

E porque elle ahi e? ftá .t^em  o ínventou,quem 
creott para iegai-o áquelleaque n io  tiveram 

coragem de evital-o a  tempo, entende que ae 
deve acabar com q. banda de musica, com o 
corpo de bombeiros ,—  u n iras coisas preaiavein 

ue possuímos, u a ira a  coisas que. até curto 
ponto, coropensami c povo doa sacrifícios a que 
estú sujeiio.

A l t o  ! lhes 'Jizeo lo t nús, e em vo/ bem gros 
aa, porque se n té a hi chegarem, Julgamo-nos 
bastante aptos, para fa/er levantar as pedras das 
ruas, a despedin me* «mo de toda easa basofla do 
força com qoe os trernus not andam cons< 
tanlem ente a affronl ir.

Comessem monos o t oulroa; não permittie- 
aem que furtassem  t  mto.

A banda de m usic a, essa banda üe musica 
que,tres ve/ea por sen lana,congrega a multidão 
naa avenidas do.s nortsos jardina, pertence eo 
povo, faz parte da uiniea diversão que lhe é 
dado gozor dentro d '» s tê  lugubre navio parado 
nesta atm osphera de tadio que sa chama rida 
de de Santos. E havi t  de ter m uita graçaque, 
depois de lhe tlrerem  o d ln h a lre . terminassem 
por lhe tira r  a roush m.

A Camard, de oerU % depois de lér esae día- 
parete d6 orgam So t  r .  cainpoa, A zo q u ea c j- 
bam osde fazer o m  a i  n l o  fechada do braço 
illrcito.

B ê a unlca respos ta que semelhante coisa 
merece.

o  nosso almegado Carlos de Campos, que 
lom o defeito, pora atti i mà sorte, de sar filhe 
lo seu pae. vae deixar o commando superiorda 
íiuarda Nacional, onde ezgotlou, como U>dos 
>e i>' m ezgoUado, es n  «elhores e mais fucun- 
iss energias do seu ci vismo, da aua alma de 
republicano.

E, vejam os* senhores deixa esse commando 
justamente na oceasião* em que elle, — no di 
zer do Izidoro,—esi.i Itv re de onus.

Ah ! isso era de ver. S< o posto rontinua»»e 
ser ure poste de sacr IHc ios, o Csmpoa nâo o 

abandonaria assim coo i d itvs rsztVes, nem com 
tres ou dez, porque t oda 3  vida dolle é feita 
iss im ,-‘ de sacnricios.

Chon mos, senhores, tobre jnais essa infeli­
cidade.

amiges francos duro deputado que primeiro fa­
lou na amnisUa, a policia vae conhecendo dos 
factos e ao mesmo tempo desronheceodo-os, 
porque, nessas occasii>es, não se perde nada e u  
checar m uito depo s dos factos conhecidos e de 
todo barulho acabado.

çiuando ae quer restabelecer o império da 
lei, é asaim, não é asaado.

F a rçsn tea ! *

•  * •
Os senhores n io  querem ir o Pariz * Nio ha 

oceasião melhor para realizar esse sonho doi- 
rado.

E para n io  pensarem que c prosa fiada u 
que acabo de dizer, oiçam o que nos acoiise- 
Ibs Xavier de Carvalho, no final da aua cor- 
reupondencia lo P.arto Ptfpular :

V—«Arham-se neste momento, cm Pari/, cer­
ca de 2o«i ezcuratonistaa portugue/es, que v^m 
visitar esta capital, t^uando que se urgani- 
sardo também em S. Paulo cs< llr^•>es a Pariz 
Bastaria fretar um vapor, quh sahiria d«* San* 
toe para Bordeus e Cherbourg. o  custo não 
seria excessivo. Aqui, a agencí* Junot se en­
carregaria de tudo. Por mil francos, os excur­
sionistas paulistas tertam ida e volta e quin* 
/.a dias em Pariz, vivendo em hotel de custo. 
Se elguem dahi sequizcssc encarregar da ageu- 
cia de um n ^ o c io  destes, néa equl obteria- 
mos um vapor em condições magníficas. Seria 
uma tentativa curiosa e de opiimoe reaulta- 
doe. E se isto se tentasse 's

be ha por ahi du/antos, com mil francos ca­
da tim, preparem o-nea e rno.

Não me proponho a tom ar a peito e tare­
fa, porque tenha cú duvidas muito serias so­
bre as vsntagens que pod«i tira r um disbo qual- 
q re r  de ir  a Pariz.

1 ma bengala minha jã Ia esteve e, pasmem
todos ' voltou bengala,~iião limpa,eceiade e b<>* 
níta cemo foi, mas num estado laatimavel, ve- 
Mis. suj I, até sem o ^erniz que lhe deva lu-ilre.

Vocéa quarem ir Aproveitem.
Eu n io  vou, fleo.

•  * •
A moralidade, U pela Europa, apezar da no* 

lavei e notoria devassidão desta, uaU se pondo 
de catinhas.

O .tribunal de Minche»ler, que deve scr um 
tribunal de elto lã com elle, ordenou a dislrui* 
ção de exemplares dos Contua nrofuit iu>'s 
do grande e im mortal li llal/.ac, por consida* 
rat-oa poniograpiiicos

Accrescentc»se; e estavam impressos em idi 
>ma ingiez. Imaginem se estivessem em por- 
lugue/ ou em frsnce/ . <jue h o r ro r !

Não fica, porém, ahi iodo esse d o  de mora* 
lidede:

A alfandega de Kolkestone tsmhero po/. a cha­
ves, |»era mandál-os, é de ver, eo fogo, aeia 

’*exempleres da bella obra do abbade Marrei Pre- 
voet,*» f>emi ViVr7<á—, p̂ >r consideral-os inde« 
reotes.

Qiferem tv r  que etsa alfandega esquelle  tri­
bunal e lo  muito cepa/es de acher o Uo$el do 
Jãiorr Cnmòio unop expressão correcta da no* 
ralidaüa quecondem na lirlzac e Prevost a fo­
gueira '... A

•  •
fechar:

«•Então 0 Campos Salles vae presidir a op-
p-̂ -ei ;ão ?

f f ^ t u r a L  deaãe que nãe p«*de presidir o 
gov r n o !...

LorirBOM*
EUXfR DK NOGUEIRA

Para a ayphilis so o grande depuralivo do 
sangue E/irr> de Soyucira, do pliarmar«*uiicr 
Siicu S d re n t.  332U

Amzohã i  noite ceri logaf no Kmé ri- 
ientinf um torneio de patinação» para o qjal 
grande eothusiasmo reina entre os amado­
res da visinba cidade.

O  sr. director do Laboratorio de Analyses 
Cbimicas do Estado commuuicuu aos jor- 
naes de S. Paulo que jiquelle laboratorio es­
ta procedendo i  inutilísação da cerveja fa­
bricada pelo sr. Gaspaf Scblitler, por cor.ter 
a mesma grande quantidade de acitio salcv- 
lico, substancia considerada nociva.

Acha-se em poder do Governo do l-Nia- 
Jo uma proposta da direrrorij da estradz dc 
fRro' Noroeste do Brasil, em queeiia se pro­
põe a artéodar a estrada de ferro Sorocaba- 
oa e Ituana e respectivos ramaes.

O s trilhos da E. de Ik Cectra) estarão por 
todo o mez do Nos'embro a dez le îuas da 
cidade de Curvello e a trinta do seu ponto 
terminal em Pirapóra.

MBBÍIOESJBJI ÍELflO
Não posso, acreditem, 

em certos momentos so- 
lennes da minha vida, es­
quecer-me da sabedoria que 
se encerrava na caixa do ca- 
tbarro da minha querida
VlíVÓ,

,^i, velhinha, querida do 
meu coração! Dizia-meel- 

la,sempre que achava espaço para isso:
— Netinho, toma tento : nunca deixes^o 

passaro que tens na mão para correr atraz 
de dois ou demais que eitejam voando.

E tinha carradas dr razão a experimentada 
s'elhinba, oU se tinha!

(iuiasse-me eu pelos seus conselhos r, de 
certo, não estaria agora a amargar a boa pé- 
ça que a Colonial ‘P^rliigueia, assim com ares 
de quem vae ali e jã volta, pregou i  minha 
rica phantasia, cortando pela raiz ama das 
minhas maiores aspirações.

Sabem vocês qual era a minha maior as­
piração ? Deitar um discurse improvisado.

Pois a C 'h n ia l matou-a; e, se neste mo­
mento, não faço annuncio agradecendo aos 
que assistiram t  sua agonia, e também con­
vite para a missa de 7 .* dia, i  porque estou 
a ajuntar cobres para ir i  liquidação da Flor 
dl Maio.

Ai que se não fosse isso, vocês tinham de 
aguentar com mais essa massada.

Oiçam, entretanto, a coisa como a coisa 
se passou ;

Disseram... Disseram, não ! anuunciaram 
que, comniemorando o anniversario dos reis 
de Portugal, a banda de musica Colonial 'Por­
tuguesa sabiria a congratular-se com a im­
prensa Ircal.

Immediatamente parafusei-me a uma ca­
deira e comecei a escrever o improviso com 
que devia responder a saudação.

Não lhes minto dizendo que, quando jã 
cauçado, com s’oz fraca, a morrer, fechava a 
tira com um estrepitoso viva aos reis de Por­
tugal, tinha 1 s ditas escriptas cm letra miu­
dinha, como só eu a tenho, quando o as- 
lumpto é longo e não quero apavorar o com­
positor.

Ah I mas era um improviso de se lhe ti­
rar o chapéo, com ambas as mãos.

Falava nelle dos mármores de Paros, do 
incêndio dc Roma. da luneta de esmeralda 
de Nero, das forças contripedas e centrifugas, 
da purpura dos discursos de Cicero, da força 
indomita do Albatroz, essa aguia do oceauo, 
do olhar da mulher de Giges, doAdamastor 
e do Gama, de Caminha e Çabral,do diabo, 
emfim, na tentação do Cbristo, sem esque­
cer, estã visto, a visita dos reis de todas as 
ações ã Lisboa, da esquadn ingleza pas- 

leiando o Baltico, da Russú'apanbando do 
|apão até no céo da bocea, do attentado con­
tra a vida dos soberanos, do contracto dos 
tabacos, e etc., etc., etc.

Isto feito, esperei a tal Colonial. Deram 7 

da noite, 8 , 9 , 10 , 1 1 horas e nada delia ap- 
parecer.

Desanimei e fui dormir.
A h! ingrata! Deixt estar que, para o an­

uo, se Deus quizer, em logar de 1 5 , tens 
que gramar, em seceo, 30 tiras di impro­
viso, em letra iinda mais miudinha.

Sim, isto c tão certo como coiro n*a ser 
alface, mesmo porque commigo está \e ni­
nando: o improviso tem muito que crescer 
durante um auuu, c quem não e bahu para 
guardar coisas que nasceram para correr mun­
do, é cã 0 desengonçado velho

Tinoro.
Em tfm p o : Para 0 anijo 0 improviso c 

maior, portanto;

Addendo: Só para moer o figado da tro­
pa, porém.

-Eu mesDio.

svlhss coDOsIru, « que tvdo contíi'Usrá como 
síites üo psmpeíro que emeaçou deeeber ne 
polilii j  p .u li.te , coro e epresenleçáo de een- 
Jldel"> ,1 fuiura presldenria da Republica

Seii.t.í H- im. colliçando-se aa velhaa coma- 
■lrt*s e u ui-ssoal adialrlr-lo a oatas.^S, Paulo 
nito suhlir.t a Inrororooda 0 torrlval posIçSo de 
se ver •-'undumnado ao ostrecieiBO, aendo oovl- 
lo noa du-.línos poltlu oa do futuro ifoverno de 
Itepublica »

Coisas locaes
r<tmiulMi«uo !4 a n lta r la

Com quaulo sejamos os primeiros a re­
conhecer os inestimáveis serviços que a esta 
terra tem prestado a Gommissão Sanitaria, 
não nos podemos, entretanto, furtar ao dever 
de lamentar os processos que põe em pratica 
no desempenho das suas incumbências,

Não crémos, n lo podemos crér que o rigor 
destas auctorisem desattenções aos interesses 
de quem quer que seja, e demasiada atten* 
ção, .ué au cscandalo, com prejuízo geral, ãs 
couvenieucias de determinadas pessoas.

Veja o publico se temosou n io  razão para 
assim nos exprimir.

rua General Camara, cremos que ha 
mais dum mez, Rcou desoccupada a casa q.  
88 . O  proprietário collou ãs portas o annuD* 
cio de aluguel.

Um commerciante alugou-a, entrou na 
posse da chave e, immediatamente, mudeu-se 
para ella : armação, balcão, fazendas, tudo se 
estava armando e apparelhando quando a Com- 
missão Sanitaria lembrou-se de mandar^affi. 
xar ã porta da c.isa um aviso declaraudo que 
I mesma não podia ser aberta antes de at- 
tendidos os concertos que lhe foram deter­
minados.

E’ regular isso ? Certo que n lo, porque 
creou uma situação inesperada para o novo 
inquelino, causando-lhe prejuízos de não pc* 
quena monta, coisa que se teria evitado se o 
proceder da Commissão Sanitaria fosse di-' 
verso.

Por exemplo, queaffixisse o aviso ao tem­
po em que a casa estivesse desoccupada. 
N io lhe .tpparecia iuquilino e o proprietário, 
para não ser prejudicado, não teria outro re- 
medio senão fazer os concertos reclamados.

Doutra forma é armar ratoeiras a incautos, 
para favorecer os que uão estão em condição 
de merecer favores.

Moinho Santísta
SSo convidados os srs. su b sc rip -  

to res de acçóes da Sociedade A no- 
nyiDit «M oinbo Sant.ista» a r c u r i i .  
rem -so  em A ssem btéa Geral C ons­
titu in te  no dia 3üdu S etem bro  cor­
ren te , à t liora da ta rd e , na séde 
p rov isó ria  da Sociedade á rua  11 
de JUiilio I I . 3, sobrado.
S antos, 23 de S etem bro  de luub.

G i u s b r p e  P lt.l i s i  C a r b o n e .
T110.MAZ S a r a i v a .

3508 30.

I R Í T B I U O R

Diranet
RIO, 2 9 —  O  commercio apresentou di- 

ver$a.s reclamações a proposito do serviço 
postal de encommeudas, o sf. ministro da 
fazenda prometteu estudar 0 assumpto.

Consta que a commissão da Camara da 
rã parecer contrario ã emenda que aggrav 
os aireitos das encommendas postaes.

— Sobre o projecto da valorisação do ca 
fé tiveram longa conferência com o deputa­
do Cândido Rodrigues, os srs. Camillo Cres 
ta e J. Rasebiero, auctores do projecto ulti­
mamente apresentado ao governo desse Es 
tado.

— No Instuito Nacional de Musica reali' 
ta amanhã uma conferência lítteraria o dr. 
ASbnso Celso.

— Dizem teletrammas da Victoria que , 
Congresso tem u ixado de funccionar em vis 
ta da pressão armada que o governo esti 
exercendo, tendo sido desacatado o deputa­
do Bernardíno de Oliveira, quando sabia da

Foguetes so ar ! M 'js icaâa  p o rta* ! Bandei­
ras às jancllas '

.V Comroi>s.'io Cenlj al do Partido Republica» 
10 araha «le reeoithec er, para t^idos os etVeitof, 

0 direotorio político «de H<*>a Ktparança.
F.ste facto, duma e loqnencia exiraordinariaa 

duma importância ec lorme, deve encher de con­
tentamento os que H uariam aob a acção te rri­
velmente am eaçadora de calamidades trem en­
das, se tal ripconhect nuento não se íl/.osse.

Gloria a Deus nas mlluras ! Paz na terra aos 
homens dc b«'ia vonf ade !

•  * •
Alerta ! Classes conservadoras, á postos . A 

Associação Com raerctai \ae  ter outro eriaejo 
para abixar mais um o fício  da garantias ao 
Chefe de Policia, a policit* vae ler mais um mo- 
iivo feliz de m o stra r para quanto presta . as 
sarantias ronst ãturionaes.dc espingarda ao horo- 
bro, vão ter ronis uma oceasião da varejar la­
res, de espancar a quem não lhe P'<de arreben­
tar os miotios.

Disse hontem o  Diario que chegaram aosseua 
ouvidos boolos de  que, por estes dias, os cár- 
roí-eiros se declarariam  em greve.

Lscusado ser;í d i/c r  que eile, sentinella at- 
tanta dos in ieressea das classes ditas (.onser- 
Tadoras, não dorm iu lo>la a noite.

•  * •
Continua a tna.^horen na Carlioeira. R. desde

A bordo do Orltanais embarcaram ba 3 
dias, em França, 300 emigrantes com desti­
no ã America do Sul.

O  inspector da alfandega do Rio, cum­
prindo uma ordem do ministério da fazen­
da, entregou ante-hontem ao respectivo mi­
nistro longo e bem elaborado parecer relati­
vo ao imposto de 50 *(., oiro.

O  parecer combate muitas das medidas 
que o  Congresso Nacional quer transformar 
em lei, demonstrando amplamenie o quan­
to são prejudiciaes ao commercio e ao paiz 
em geral, pois ha mercadorias que, sujeitas 
ao alludido imposto, ficam gravadas em i i j ,  
120  e 130  por cento de seu valor ofhcial.

O  jury de Ahstabula, Ohio, EsudosUni 
dos, condemnou 0$ agentes de sessenta e t res 
:ompanblas de seguros por infracção das leis 
contra os trusis.

O  sr. procurador da Republica neste Es 
lado resolvcrã na próxima segunda-feira : 
deve ou não conc^er a liquidação forçac 
do lianco Credito Real de Sáo Paulo.

Essa resolução é devida ao facto de con 
lar que a directoria daqucllc estabeleciniei 
to de credito pretende, no referido dia 3 < 
Outubro, pagar os coupons aos portadores 1 
títulos.

BOTAS D » TERRA
D o r m l n h o o o s .  —  Jorge Galarmo 

Luiz Lescola dormiam a bom dormir ei 
uma casa em reconstrucção, no Paquetã, miai 
do súbito surgiu a policia e despertou os Icúi 
que resonavam. não dando importância a cl 
rineteante sabedoria das nações.

O s dois despertaram damnados da vúia 
passaram uma descompostnriç na policia, n: 
turalmente porque tiveram de interrompt 
algum sonho fagueiro.

Por causa disso os dorminhocos foram pn 
sos e recolhidos ao xadrez n. 3 da cadei. 
onde continuaram a dormir e a sonhar.

H O J E
Dia de S. Jeronymo.

Em Ramainville, França, é inaugurado um 
monumento erigido ã memória do roman­
cista Paulo de Kock— 1 9 0 1 .

1-azem annos:
A menina Alzira, hlb 

veira M arques;
— a exma. sra. 

sr. j .  L. Nunes 
—  o sr. ji 

tario do 
— a e'

Berthc'

Bôa nova
Acabam de nos dar uma noticia tão im ­

portante, que;— sem offensa a quem nol-a 
J e u - ,  chcgimos até i  duvidar da sua ve­
racidade..

Andamos tão abandonados de coisas capa­
zes dc emocionar a alma e alevaotar o espi­
rito, que quaud» estas nos appareccm fica­
mos cm duvida .,ibtc a sua realidade.

Lm todo C.1S0, lã vae a nova, com o um 
alegrão de alvorada, aos que ancciam por 
e l l a :

Olavo Bilac, Cttclbo Ncito, Severiano dc 
Kezaudc c iodo esse illustre pessoal que tem 
leliciado 1  sociedade da capital da Republir 
;a com as suas conferências litterarias. pre­
tendem vir. a S. Pauio c dali até Santos.

A ’ procura de local para essas conferências 
|ã se acha aqui o joveu Antonio da Costa Pi­
res.

1 ienrique Lopes, o esforçado redactor d’0  
Ori>'i/r,completou hontem mais um annode

hr' ' » «••i li
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CIDADE'
a u n iAo Joáo Pessoa, terça-feira 30 de setembro de 1980

Agricultores denunciam violência
I Q l

CENTRO
OFTALM OLOGICO  

' T  PARA IBAN O
Clinica e Cinugia dos Olbos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lsntes de Contato -  Oitóptica.

D R .JO SF EWERTON DE ALMEmA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

^  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal^ 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hiiton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Univetaida- 
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo. ‘
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Franceea de Oftalmolocia.
•  Especialista em Oftalmoiogia por concurso pelo

yConeelho Brasileiro de Oftalmologia. ^

pla n tAo  n o tu r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 716 
Fbnee: 222-(X«) -  222.1 luj 

Consultas:
Hora Marcada.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
SUPERINTENDÊNCIA DE

COMUNICAÇÃO SOCIAL 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS N? 001/80 

AVISO DE EDITAL

A Comissão de Licitação instituída pela Portaria 
n" 009, de 14 de julho de 1980, COMUNICA ,aos inte­
ressados que encontra-se afixado no Quadro de Avisos 
da Superintendência de Comunicação Social, situada à 
Av, João da Mata n" 400, o EDITAL DE TOMADA 
DE PREÇOS N" 001/80, para aquisição de material fo­
tográfico destinado à Coordenadoria de Cine-Fotografia 
desta Superintendência.

As firmas interessadas deverão apresentar propos­
ta de preços atê ás 16.00 horas do dia 10 de outubro de 
1980, ao local acima mencionado, onde poderão o ito  
outros esclarecimentos através da Comissão de Licita­
ção.

João Pessoa, 29 de setembro de 1980 

Edméa Vidal Dantas
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

SINDICATO DOS JORNALISTAS 

PROFISSIONAIS DA PARAlBA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, fica convocada a Assembléia Geral 
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais da Paraiba, 
para no próximo dia quatro (4) de outubro, às 10 horas, 
reunir-se em caráter extraordinário, com a presença de 
2/3 dos associados, a fim de deliberar, especificamente, 
sobre as seguintes matérias:

a) apAciação do parecer do Conselho Fiscal às con­
tas do exercício de 1979;

b) decidir sobre contraproposta dos empregadores 
a respeito do piso salarial.

Fica estabelecido que não havendo número pa-a 
deliberação no < horário acima. Assembléia reunir-se-á, 
uma hora depois, com qualquer número de associados 
quites com as sjas obrigações sociais.

João Pessoa, 29 de setembro de 1980 
José Cecilio Batista Filho 

Presidente

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Catagáo Rodoviária - Conceição - Pb

PEDRO GOMES

médico

Psiquiatra-Clinico geral 
R. Severino Procópio, 152 
Expedicionários - Fone 224-2485 
Diariamente das 19 às 21 horas

^  ^  ^  M IN IS T É R IO  D O  IN T E R IO R

I t l B N H
BM CO  NACIONAL DA HABITAÇÃO

DEPARTAMEOTO DE 

COORDENAÇÃO DO FGTS
AVISO

Comunicamos às empresas e aos interessados em 
gera! que o Edital n ’ 03/80, contendo os coeficientes de 
juros e ixirreçào monetária a serem utilizados no <marto 
trime.stre civil de 1980, foi publicado no Diário Ofical 
da Cniáo de 24.09.80, í^ção 1, páginas 19.137 e 19.138.

Exemplares do referido Edital poderão ser obtidos 
junto ás Agências Regionais do BNH.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1980. 

I)E1>ARTAMENTÜ DE COORDENAÇÃO DO FGTS

O dia do lavrador foi comemorado em Alhandra em julho

Estação ecológica poderá 
ser instalada na Paraiba

A Secretaria Especial do Meio 
Ambiente-Sema, vem realizando estu­
dos com o apoio da Sudene para a im­
plantação de uma estação ecológica na 
Paraiba, no município de Mamangua- 
pe, como parte de um programa desen­
volvido pela SEMA que tem por finali­
dade preservar áreas representativas 
de ecossistemas, servindo ainda de es­
tudos a instituições de pesquisa.

A Sudene recebeu da SEMA pro­
posta de estratégia para uma atuação 
conjunta dos dois órgãos, que tem os 
objetivos específicos de estabelecer 
umâ metodologia de trabalho para pre­
servação do meio ambiente no Nordes­
te, em conjunto com os Estados, além 
da identificação de programas e proje­
tos prioritários na área ambiental, a 
serem implantados de 1980 a 81.

Um dos prograrnas seria justa­
mente a implantação e operação de es­
tações ecológicas, que a SEMA já im­
plantou no Nordeste nos Estados do

Piauí, Ceará e Bahia. Além destas, es­
tão sendo feitos estudos para a implan­
tação de mais uma na Paraiba, uma 
em Alagoas e outra na divisa de Ala­
goas com Sergipe, com recursos do Po- 
lonordeste.

Ainda na parte dos estudos ecoló­
gicos, a ação conjunta Sudene/SEMA 
prevê a realização de pesquisas sobre a 
ação das queimadas, para diagnósticos 
de suas causas e efeitos, e propor medi­
das que atenuem sua prática. Além 
disso, deverão prosseguir os estudos 
sobre desertificaçâo, com levantamen­
to das diversas fases do processo, a fim 
de permitir a adoção de medidas racio­
nais de caráter corretivo e preventivo.

Será dada ainda atenção especial 
às bacias hidrográficas dos rios de do­
mínio público federal no Nordeste, vi­
sando ao equacionamento do aprovei­
tamento múltiplo dos recursos com a 
preservação do meio ambiente e com o 
desenvolvimento sócio-econômico da 
região.

Moradores de conjunto solicitam  
a Damásio retirada de favelados

Moradores do Conjunto Ernani 
Sátyro estão apelando ao prefeito Da­
másio Franca, para que ele retire os fa­
velados que invadiram o teruno desti­
nado a construção da Sociedade Es­
portiva Emani Sátyro, doada pela 
Cehap e que, inclusive, tem seus esta­
tutos publicados no Diário Oficial.

O presidente da Sociedade, Salo­
mão Vilar, informou que apelou várias 
vezes ao prefeito Damásio Franca mas 
ele, mesmo prometendo tomar provi­
dências, nada fez até agora.

Afirmou que vários desentendi­
mentos já se registraram entre os fave­

lados e os moradores do conjunto, ten­
do os primeiros declarado que estavam 
residindo ali por ordem do prefeito. 
Segundo Salomão Vilar, a maioria dos 
favelados é formada por delinquentes, 
bêbados e maus elementos, que provo­
cam, todas as noites, brigas e discus­
sões, com palavrões que incomodam os 
habitantes.

Depois de registrar o descumpri- 
mento, pelo prefeito, dos vários pleitos 
feitos pelos povo do Ernani Sátyro, o 
sr. Salomão Vilar voltou a apelar ao sr. 
Damásio Franca que encontre uma so­
lução para o problema.

Proprietários de circo 
denunciados em Cabedelo

0  promotor Júlio Aurélio Couti- 
nho, da Comarca de Cabedelo, denun­
ciou na Justiça de Pery, Terezinha, 
Wilson Stankowich, Tarcísio Medeiros 
Correia e Everaldo Antonio da Penha 
que, no dia 21 de abril deste, naquela 
cidade, travaram uma luta corporal. 
Está previsto para o próximo mês, o 
interrogatório dos acusados pelo juiz 
Walter Rabelo.

Consta na denúncia que Pery, Te­
rezinha e Wilson, proprietários do Ney 
American Circus - que se encontrava 
instalado à rua Campos da Vila, em 
Cabedelo - travaram luta corporal 
com Everaldo e Tarcisio, porque estes 
cobraram uma dívida de 800 cruzeiros, 
referente à venda de umas fotografias. 

PRISÕES
Uma guarnição da Rádio Patrulha 

conseguiu prender na madrugada de

ontem, por embriaguez e uma série de 
desordens, Pedro Paulo dos Santos, 
“Doidinho”, 19 anos, residente na Vila 
Grutao; Manuel Sebastião do Nasci­
mento, 30 anos, residente no sitio Cui- 
té; e “Luiz Bernardo Duarte, 22 anos, 
morador da rua Capitão José Pessoa - 
Jaguaribe.

Enquanto isso, quando tentavam 
arrombar algumas residências no con­
junto Ernesto Geisel, foram supreendi- 
dos pela policia marginais Wilson José 
da Silva, 22 anos, residente no Bairro 
dos Novais; Francisco Ribeiro da Cos­
ta, “Fubá”, 24 anos, morador da Rua 
do Rio; Gilvan Ventura dos Santos, 19 
anos, residente em Cruz das Armas. 
Depois de presos, eles foram recolhidos 
à Central de Policia, ficando à disposi- 
ão do delgado Domingos Ferreira, da 

ubos e Furtos.

Registrados assaltos de 
residências em Campina
Os arrombadores continuam agin­

do em Campina Grande, embora com 
menor frequência, nos últimos dias, e 
fizeram mais dois arrombamentos no 
final de semana, sendo um de residên­
cia e outro de veículo, em Bodocongó e 
Centro, respectivamente. Os dois fur­
tos somam mais de duzentos mil cru­
zeiros conforme dados fornecidos pelas 
vítimas e que estão anotados no livro 
da Delegacia de Roubos e Furtos.

Há vários dias que a Policia cam- 
pinense efetua diárias rondas, na ten­
tativa de prender todos os rue agem 
nessa modalidade de furto, já tendo le­
vado para o xadrez alguns deles. Fon­
tes policiais acreditam que os que con­
tinuam agindo são de outras regiões 
nordestinas oue aqui chegam, furtam e 
viajam mas devem ter receptadores na 
Paraíba.

FURTOS
O engenheiro Pierre André Mayer, 

residente na rua Edmundo Pereira de 
Assis, 35, bairro de Bodocqngó, viajou 
neste final de semana e ontem pela 
manhã, ao chegar em casa, notou que 
uma das portas estava arrombada e ve­
rificando os objetos notou que haviam 
sido levados um rádio, um pavador, 
um relógio, uma máquina calculadora 
e várias fitas cassetes.

Por outro lado, Nelcides Diniz 
Freire, residente em Mossoró, deixou 
seu Passat IX-2457-RN estacionado 
numa das ruas centrais da cidade, 
onde foi arrombado. Do porta luvas do 
carro levaram bolsa capanga com do­
cumentos e também tiraram todo o 
serviço de som do veiculo que teve as 
fechaduras das portas quebradas.

Salientando que só a reforma 
lagrária “ampla e massiva”, confor- 
|me propõe a Contag, libertará o 
homem (jlo campo da violência ins­
titucionalizada, o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Alhandra 
distribuiu nota hontem à imprensa 
protestahdo contra as violências 
praticadas contra os agricultores 
de.Camucin e Pernambuco.

Na nota, o sindicato de­
nuncia que a Destilaria Tabu vio­
lou as posses de João Batista, José 
Severino e José Francisco, agricul­
tores de Camucin, no último dia 
15, adiantando que ainda este mês 
foi roub‘ado, pelo chefe dos vi­
gias daquela Destilaria, o carvão 
pretencente ao agricultor Raul.

Segundo afirmam ainda os 
agricultores de Alhandra, no dia 23 
do corrente a casa do presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Pitimbu, João Pereira de 
Lacerda, foi ameaçada por dois 
desconhecidos, “provavelmente 
pistoleiros”, durante a madruga­
da. Denunciam ainda que a Desti­
laria Tabu, “falseando e inverten­
do os fatos prestou queixa à policia 
de Pitimbu”, que abriu inquérito' 
para apurar as acusações de roubo 
e esbulho processório contra, 11 ou­
tros agricultores.

De acordo com a nota, agricul­
tores do Estado de Pernambuco 
entraram em greve e foram espan­
cados pela policia, sofrendo lesões 
corporais de diversas naturezas. 
“Essas violências vêm se somar às 
mortes dos presidentes de Sindica­
tos, de posseiros e às turbações de 
posses que são uma prática cons­
tante e absurda e contra a qual 
manifestamos nosso repúdio indig­
nado e nossa solidariedade aos 
companheiros atingidos”, diz um 
trecho.

Adiantam ainda que em mar­
ço deste ano o sr. Manoel Cosme do 
Carmo foi preso e espancado bru­
talmente pelos policiais de Pitim­
bu. Foi feito exame de corpo delito 
e constatadas lesões corporais, e 
até hoje não se sabe dos autores da 
agressão. Em abril, o agricultor 
Manoel Firmino teve sua casa der­
rubada por tratores da Destilaria 
Tabu, protegidos por pistoleiros ar­
mados, e a madeira da casa foi rou­
bada e levada para a sede da fazen­
da. ,

Os crimes cometidos naquela 
ocasião foram de roubo, dano qua­
lificado, esbulho processório e in­
vasão de domicílio, segundo infor­
ma a nota. “A polícia só indiciou os 
autores materiais por furto e inva­
são de domicilio. Hoje, seis meses 
depois, o prorrwtor da 9’ vara de 
João Pessoa não denunciou ne­
nhum deles”.

Proprietário de 
imóvel acusado 
por 80 familias

Oitenta familias residentes na 
fazenda “Sitio”, no município de 
Dona Inês, procuraram ontem a 
Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura, para denunciar o pro­
prietário do imóvel, que vem proi­
bindo o cultivo da lavoura e, ao 
mesmo tempo, colocando o gado 
para destruir as plantações exis­
tentes.

O pior é que a fazenda foi de­
sapropriada em julho último, atra­
vés do decreto presidencial 84.962 e 
publicado no Diário Oficial da 
União no dia 25 daquele mês. 
Acontece que mesmo desapropria­
do pelo presidente Figueiredo, o 
imóvel continua em poder do pro­
prietário, sr. Joaquim Cabral de 
Melo, já que o Incra não demarcou 
a área e, inclusive, não recebeu qual­
quer comunicado a respeito da de­
sapropriação.

O presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Dona 
Inês, sr. Antônio Elias Teixeira, in­
formou que o proprietário está 
pressionando os agricultores, ale­
gando não ter recebido o dinheiro 
do Governo. Disse que esteve no 
Incra e lá nada sabiam da desapro- 
priação, todos os diretores 
negaram-se a tomar providências, 
mesmo depois dele haver mostrado 
o exemplar do Diário Oficial que 
publicou o decreto assinado pelo 
presidente Figueiredo.

A fazenda “Sitio” foi desapro­
priada para ser distribuída entre os 
trabalhadores residente na área, 
depois de alguns conflitos que se 
registraram no local. Acontece que, 
depois das providências do Gover­
no, o dono da terra se tornou mais 
exigente e só admite que alguém 
plante se assumir o compromisso 
de dividir a safra com ele.' O temor 
dos agricultores se deve, principal­
mente, ao fato de já estar quase es­
gotado o período de preparação dos 
roçados e o inicio do plantio.

abertura
ALOYSIO

o  secretário da saúde, Aloysio Pereira, 
retornou ontem a João Pessoa, depois de 
passar o final de semana visitando os muni­
cípios de Tavares, Princesa Isabel e Manai- 
ra, onde tratou de assuntos relacionados à 
sua pasta e aproveitou para organizar os di­
retórios do PDS nessas três cidades, jó que é 
um dos principais lideres politicos daquela 
região.

CONJUNTO DOS BAiNCÁ- 
RIOS

Até esta data encontram-se sem solução 
algumas das reivindicações feitas pelos habi­
tantes do Conjunto dos Bancários á Prefeitura 
de João Pessoa. Apesar de já ter recfebido todos 
os impostos daqueles moradores, as ruas conti­
nuam cheias de lixo e os canteiros cobertos de 
ervas daninhas sem que apareça um funcioná­
rio da edilídade para tomar alguma providên­
cia. A situação dos transportes coletivos tam ­
bém se encontra insuportável...

800 QUILÔMETROS
o  secretário José Silvino, dos Transpor­

tes e Obras, que já  regressou de Brasília, 
onde contactou com vários órgãos do Minis­
tério dos Transportes, vai cumprir na Inte­
gra uma das mais arrojadas metas do Gover­
no Burity, ou seja, a construção de 800 quilô­
metros de estradas. Este será o maior índice 
já alcançado em toda a história adm inistra­
tiva de um Governo paraibano. O diretor do 
DER, Francisco Quintans, está atento, jun­
tamente com o diretor de Obras, José Othon, 
para seguir a programação planejada pelo 
STO.

CANDIDATURA

0  lançamento do nome do jornalista João 
Manoel de Carvalho para presidente do Sindi­
cato dos Jornalistas da Paraiba está surpreen­
dendo os meios sindicais locais. Para experien­
tes jornaiistais, a candidatura de João Manoel 
já esta consolidada o reiíne todas as condições 
para uma chapa de “conciliação” . O comenta­
rista politico de O Momento e O Norte já afir­
mou que só aceita ser candidato se contar com 
expressiva maioria da classe e se sua candida­
tura conciliar todas as correntes políticas que 
dinamizam, no momento, o sindicalismo no 
meio jornalístico.

MONTORO
Quem está em João Pessoa é o senador 

paulista Franco Montoro, que fará uma con­
ferência no Seminário sobre Filosofia do Di­
reito. Ontem, o deputado Paulo Gadelha 
prometeu levar o Senador para uma entre­
vista na Assembléia. Jornalistas ficaram 
esperando, meia hora além do prazo combi­
nado, sem lograrem êxito.

■MAÇONARIA
' ■ 'II

Hoje, às 20 horas, em Sessão Especial, a 
Assembléia Legislativa prestará uma homena­
gem à Maçonaria. A iniciativa foi do deputado 
Assis Camelo, que fará a saudação regimental.

BEMFAM
Ontem, o deputado Manuel Gaudêncío 

“ entregou” todos os seus colegas de As­
sembléia que já  viajaram por conta da Bem- 
fam. A relação de nomes foi grande, mesmo 
esquecendo alguns nomes.

LBA

Com a conclusão dos cursos de Tapeçaria, 
bordado 4 mão e Atendente de Consultório Mé­
dico, a LBA fez, quarta-feira, a entrega de cer­
tificados a 97 alunas, que durante várias sema­
nas foram orientadas no Centro Comunitário 
do Conjunto José Américo. A solenidade de en­
trega dos certificados foi presidida pelo 'upe- 
rintendente estadual da instituição, Gilvan 
Navarro, além de funcionários e orientadores.

GUARDAS
o  chefe do Gabinete Civil do Governo do 

Estado, Manuel Gomes, revelou ontem que 
foi enviada ao Procurador Geral do Estado, 
Luiz Bronzeado, o expediente em que os 
guardas noturnos desta Capital reivindicam 
ao governador Tarcisio Burity a regulariza­
ção da sua situação funcional. O procurador 
dará parecer conclusivo sobre o assunto. Co­
mentou o sr. Manuei Gomes que o expedien­
te, entregue pelo advogado José Augusto, 
consta de uma petição acompanhada de có­
pias de iniciais dirigidas á Jun ta  de Concili- 
ção e Julgamento, não instruída, porém, a 
postulação de qualquer julgado que tenha 
efeito de exequibilidade, seja da Justiça co­
mum, seja da Justiça do Trabalho.

CIDAGRO

o  diretor presidente da Cidagro, agrônomo 
Glauco Tavares, passou as duas últimas sema­
nas viajando pelo interior do Estado, em visita 
de inspeção ás sedes regionais e a diversas 
agências daquela companhia integrada de de­
senvolvimento agropecuário. O técnico tem in­
tensificado a inspeção ás sedes regionais e ás 
agências, sobretudo no sertão, para acompa­
nhar a atuação da Cidagro junto às áreas de 
seca, onde o Governo Estadual cumpre o plano 
de emergência, dando toda a assistência ao ho­
mem do campo. Nesse trabalho, tem.papel re­
levante a venda de insumos modernos, imple­
mentos e máquinas, pwr preços justos, eritando 
a Cidagro a exploração dos atravessadores.

DIA DA SECRETÁRIA

A Associação das Secretárias do Estado 
da Paraiba-ASSEPb vem de público prestar 
a sua sincera homenagem àquelas que, não 
regateando esforços, cumprem na adminis­
tração pública e privada de nosso Estado 
uitw das mais relevantes missões, oferecen­
do seus serviços a diretores, chefes, executi­
vos e outras autoridades, colaborando deci­
sivamente para que a tomada de decisões dos 
superiores a quem servem reflitam a sereni­
dade exigida dc q lalquer dirigente, como 
também contribuam para o desenvolvimento 
regional e nacional. A essa classe laboriosa 
fica a nossa mensagem de estimulo e de con­
fiança no futuro, certamente cheio das gló­
rias e venturas que ‘conquistadas no passado e 
partilham no presente.
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Flagrantes Gerais
Tarcísio Cartaxc

Eleição na AFRAFÈP
Com três candidatos a presidente, eleição direta e 

votação secreta, a Associação dos Agentes Fiscais e Fis­
cais de Rendas do Estado da Paraíba - AFRAFEP - reali­
zou, domingo, democrático pleito para escolha da sua 
nova Diretoria. Seis postos, coletores de votos, funciona­
ram nas sedes dos Núcleos Regionais de Fiscalização do 
f  stado, fixados na Capital, nas cidades de Campina 
Grande, Guarabira, Monteiro, Patos e Sousa. ■ 'í

Na eleição da AFRAFEP, embora partidáijos da 
candidatura José Barros tenham, numa hábil manobra, 
procurado envolver o mesmo, apontando-o, em nòta di­
vulgada na imprensa pessoense, como apoiando aquele 
candidato, destacou-se, testemunhadamente, a postura 
de isenção e imparcialidade do secretário Marcus Ubira- 
tan, das Finanças.

Na realidade, em -que pese essa matreira apelação 
eleitoral de última hora, divulgada no próprio dia do 
pleito e assim sem que pudesse ser refutada nem pelo Se­
cretário nem pelos que apoiavam outros nomes que o de 
José Barros, tiveram todos sempre, testemunhado e com­
provado, em todo o decorrer da campanha, o posiciona­
mento imparcial do Secretário das Finanças.

Em verdade, se alguns dos seus auxilares procura­
ram, por ventura, influenciar, pela força e prestigio dos 
seus respectivos cargos, no resultado da eleição, isto foi de 
última hora e sem ser do seu conhecimento mantendo-se 
o Secretário fiel ao que, por duas vezes proclamou em 
Campina, a um dos três disputantes, o fraternal compa­
nheiro e amigo Romildo Dias Toledo, cuja candidatura 
teve nossa efetiva simpatia, sem nenhum demérito para 
os dois outros concorrentes.

Não tinha preferência por nenhum candidato; a elei­
ção era de uma entidade representativa dos funcionárioe 
do Fisco Estadual, cabendo a eles - somente a eles - sem 
pressão de quem quer que fôsse, escolherem seus candida­
tos.

E, efetivamente, se assim disse, assim o fez; e se 
alguém, por ventura, no seu quadro de auxiliares imedia­
tos, comportou-se ao contrário disso, tal fato deve ser 
computado na extraipolação do devotamento com que, ás 
vezes, nos voltamos, aguerridamente, para determinadas 
causas que abraçamos, simpatizamos ou apoiamos.

O importante, agora, é a permanência da conscienti^ 
zação da família fazendária paraibana de que, se na cam­
panha concorriam três candidatos, agora a AFRAFEP 
tem eleita a sua nova Diretoria, presidida pelo agente- 
fiscal José Barros, e que, como tal, passadas as recrimina- 
ções naturais de qualquer disputa dessa natureza, preci­
sa, pela classe e em nome desta, o apoio de todos para 
hem dirigir a instituição,.

RESPINGOS
COMUNICADO - Vice-prefeito campinense, eleito 

pela extinta ARENA, o tribuno Ray mundo Asfóra foi ao' 
Ingá, no domingo em que lá esteve o governador Tarcísio 
Burity, para comunicar-lhe sua decisão de não se filiar ao 
PDS e vincular-se ao PTB, inclusive estruturando-o em 
Campina Grande.

No ensejo, Asfóra justificou ao Governador que sua 
deliberação se fundamentará na marginalização e ostra­
cismo a que fôra relegado deatro do PDS serrano, princi­
palmente no que diz respeito à formação do seu primeirr 
Diretório Municipal.

DIÁLOGO - No ensejo - contava ontem á noite no 
Calçadão o próprio Vice-Prefeito - o Governador, em tom 
cordial, com ele travara, diálogo, mais ou menos nesses 
termos, versando sobre o PTB:

Governador - “É, o PTB é uma sigla simpática. Asfó­
ra: “Simpáticos, Governador, são os amigos qué já estão 
nele”.

ENIVALDO - Embora definida sua filiação ao PTB, 
o verea^’or José Luiz não deixará de apoiar o prefeito Eni- 
valdo Ribeiro, na Câmara Municipal. Quem garantiu isso 
foi o próprio vice-prefeito Raymundo Asfóra que, justifi­
cando esse posicionamento daquele edil, assim se mani­
festou:

“O PTB é um partido que não se entrega nem intri­
ga”.

SOUZA - Ex-militante no petebismo, em Souza, o 
ex-vereador José Vieira, com um filho, atualmente inte­
grando o Legislativo daquela cidade, poderá se encarre­
gar de, nela, promover a reestruturação do PTB. Convite, 
nesse sentido, lhe foi formulado pelo ex-deputado Ray­
mundo Asfóra. Este, inclusive, se comprometeu em ir até 
àquele município.

SAUDAÇÕES - O Vice-prefeito foi anteontem à noi­
te, á Federação das Indústrias, e quantos cumprimenta­
va, fazia-o apresentando-lhes “saudações trabalhistas”. 
Isto, inclusive, ao vice-governador Clóvis Bezerra, repre­
sentando, no ato, 0  titular do Executivo Estadual. Era a 
cerimônia de posse da nova Diretoria da FIEP.

DIFICULDADE —Nessa solenidade, em dado mo­
mento, cerimonial da FIEL viu-se em dificuldade: - quem 
convidar para compor a Mesa, o vice-prefeito Raymundo 
Asfóra, ou o engenheiro Austro França, Secretário Muni­
cipal de Obras, com delegação representativa do prefeito 
EnivaMo Ribeiro. A solução definiu-se por este último.

O Vice-Prefeito, iniciada a sessão, não entrou no au­
ditório, retirando-se, logo em seguida. Não sabemos se 
por essa razão, ou se o mesmo tinha outros motivos con- 
tingenciando sua retirada do recinto.

CNI - Presidente eleito da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), o jovem empresário Albano do Prado 
Franco é Presidente da Federação das Indústrias de Ser­
gipe e filho do governador Augusto Franco, daquele Esta­
do.

XXX
HOMENAGEM - Diretor-presidente das Indústrias 

“São Braz” o sr. José Carias fia Silva Júnior foi homena­
geado, no Recife, com o troféu “Ponto de Encontro”, ou­
torgado pela “ABRAS” - Associação Brasileira de Super­
mercados”. A entrwga-da distinção ocorreu, último dia 
24, no Centro de Convenções de Pernambuco, represen­
tando empresário campinense, o Nordeste ao figurar en­
tre os dez homens de negócios, agraciados com a honra­
ria.

P E S S O A

Princesa Isabel (A União) - O advogado Nominando Diniz Neto confirmou 
sua candidatura a deputado federal, no pleito dc 1982, representando a re­
gido de Princesa Isabel, que engloba os municípios de Tavares, Água 
Branca, Jurú, Manaira e a própria Princesa. Nominando Neto é grande 
amigo do vice-presidente da República, Aureliano Chaves, e lui semana 
passada tiveram oportunidade de se encontrar, quando este visitou João 
Pessoa,

Câmara aprecia veto do 
prefeito Matias Rolim
Cajazeiras (A União) - Estará se 

reunindo hoje, ainda em caráter ex­
traordinário, a Câmara Municipal de 
Cajazeiras, quando estará apreciando 
e votando o veto do prefeito Matias 
Rolim à emenda apresentada pelo ve­
reador Francisco Pereira da Silva, a 
um ante-projeto do executivo munici­
pal, que trata sobre a prorrogação dos 
prazos para as indústrias se instala­
rem no novo Distrito Industrial.

A emenda do vereador, que foi 
aprovada na Câmara, determina que 
as indústrias só poderão se instalar no 
Distrito Industrial quando dispuser 
de um novo aeroporto, tendo em vista 
que o local designado para o novo Dis­
trito Industrial é hoje o atual campo 
de pouso de Cajazeiras.

A sessão será uma das mais mo­
vimentadas, pois parte dos vereado­
res estão discordando da emenda e as

previsões são de que ela deverá sair, 
pois necessita de sete votos correspon­
dentes a 2/3, quando se sabe que seis 
vereadores estão a favor.

AERONÁUTICA

Por outro lado, deverá chegar a 
essa cidade o comando da Aeronáuti­
ca, que vem observar “in loco” a 
questão do campo de pouso, como 
também decidir a quem pertence o 
terreno.

CÂMARA

A Câmara começa a se reunir 
para apreciaras prestações de contas 
do ex-prefeito Antônio Quirino, apro­
vadas pelo Tribunal. Acredita-se que 
as contas serão apreciadas em 15 dias, 
pois são três prestações e cada uma se­
rá votada em uma semana.

Parlamentar diz que não 
vetou nome de vereador

Caaporã (A União) - O presiden­
te da comissão provisória do PMDB 
de Caaporã, Zacarias Batista do Re­
go, esteve, ontem, em nossa redação, 
para desmentir nota anteriormente 
publicada, na qual dizia aue “a coli­
gação partidária - PMDB^P - da ci­
dade de Caaporã, liderada por Antô­
nio Manoel e Zacarias, vetou o nome 
do vereador Horácio Miguel, do PP, 
para concorrer a sucessão do prefeito 
José Pereira Filho, nas eleições muni­
cipais de 82”.

Segundo o sr. Zacarias Batista do 
Rego, até o momento não existe ne­
nhuma coligação de partidos no mu­
nicípio e, portanto, não poderia vetar

0 nome de Horácio Miguel, uma vez 
que agora “estamos tratando de orga­
nizar a direção dos diretórios”.

- “Isto não passa de. intrigas que 
estão querendo fazer perante o amigo 
Horácio Miguel. Tem gente querendo 
promover intriga minha com a comu­
nidade. As eleições só serão realizadas 
em 82, como eu poderia vetar o nome 
de alguém agora?”, acrescentou Za­
carias do Rego.

Finalizando, ele aconselha que 
“quem estiver querendo fazer intri­
gas, devia procurar alguma coisa 
para fazer, e não ficar prejudicando 
outras pessoas perante uma comuni­
dade pequena como a de Caaporã”.

Rotariano reivindica o 
retorno de laboratório

Sousa (A União) - 0  rotariano 
Antônio de Sousa Freitas fez apelo ac 
técnico Ivan Fidelis de Sena, na reu­
nião do Rotary Clube do último sába­
do, para que ele, como pessoa ligada a 
Emater, solicite a autoridade compe­
tente que o laboratório de solo, que 
existia no acampamento federal do 
São Gonçalo, volte a este município o 
quanto antes.

Denunciou o sr. Antônio Freitas 
que 0 laboratório foi transferido para 
Coremas, posteriormente para Cam­
pina Grande, e no momento ninguém 
sabe onde se encontra. Portanto, é de 
grande importância e apelo do rota­
riano, no sentido de que providências 
sejam tomadas, para que o laborató­
rio volte a ser últil para aquela comu­
nidade.

Luis Queiroga vai 
concorrer em 1982 
para Prefeitura

Sousa (A União) - O caldeirão político está com 
mais umã candidatura a prefeito. IVata-se do indus­
trial Luís Carlos Queiroga Gadelha, do PMDB, fílho 
do saude i Çlotário de .Pereira Gadelha.

Ele ^ m  uma grande força junto a comunidade 
por ser tíimhado do diretor geral da Secretária de 
Saúde, Ibrdan Pires de Sá, como também do presi­
dente da  ̂Cidagro, Glauco Tavares Pessoa da Costa.

Por outro lado, continua tomando vulto a candi­
datura do economista Petrônio Queiroga Gadelha a 
deputado estadual, em 1982, . pelo Partido do Movi­
mento Democrático Brasileiro. Ele é um dos direto­
res du Refinaria de óleos Vegetais da cidade de 
Campina Grande e diretor do Departamento de Fu­
tebol do Treze Atlético Paraibano. Segundo obser­
vadores políticos, Petrônio formará um esquema ca­
paz de levá-lo à Assembléia Legislativa. Além da vo­
tação em Sousa, ele contará com fortes esquemas 
nas cidades de Uiraúna e Campina Grande.

Já 0 sr. Raimundo Nonato Gomes é um dos for­
tes candidatos a vereador nas próximas eleições mu­
nicipais, pelo Partido Popular. Segundo previsões 
dos seus amigos, ele deverá ser o mais votado em 
1982, pois conta com gr»'ide simpatia dentro do seu 
partido e nas camadas menos favorecidas da cidade. 
“Nonato de Napoleão”, como é mais conhecido na 
intimidade, é um dos mais fiéis seguidores do depu­
tado Antônio Mariz, há longos anos.

Com a adesão do ex-prefeito José de Abrantes 
Gadelha ao PDS, o PMDB já se movimenta para or­
ganizar o seu diretório na cidade de Lastro, o que 
nunca tinha sido possível.

Paulo Mateus vai 
inaugurar várias 
obras em outubro

Duas Estradas (A União) -  O prefeito Paulo Al­
ves da Silva, conhecido por Paulo Mateus, informou 
que pretende inaugurar dentro em breve várias 
obras, dentre elas, o matadouro, duas unidades sani­
tárias, um posto médico-odontológico, e outra de 
grande importância, a implantação do Posto da Tel- 
na, sistema PS, devido a assinatura feita entre a 
Prefeitura, Governo do Estado e a presidência da 
Telpa.

Informou ainda Paulo Mateus que virá hoje a 
João Pessoa com a finalidade de encaminhar uma 
agenda de pleitos administrativos e políticos, iunto 
ao influente parlamentar da região, Francisco de As­
sis Camelo.

Já 0 assessor da edilidade, Agmar Badé Camelo 
Queiroz, ao ser abordado pela reportagem, disse que 
amanhã o chefe do executivo municipal estará sendo 
recebido pelo governador Tarcísio Burity, em com­
panhia do parlamentar Assis Camelo, quando convi­
dará o Governador e demais secretários de Estado, 
auxiliares da administração para prestigiarem as 
inaugurações das obras, que estão previstes para a 
segunda quinzena de outubro.

Diretório do PDS 
de Sousa vai ser 
disputado domingo

Sousa (A União) - Será das mais acirradas, no 
próximo domingo, a dispute pelo diretório do PDS
em Sousa. Duas chapas concorrem* ao pleito, uma do 
grupo do industrial Luis Pereira de Oliveira e outra 
liderada pelo grupo dos Abrantes.

A chapa liderada pelo industrial Luis Pereira é 
leputado

tário Ananias Gadelha. A outra, comandada pelo ex-
composta pelo deputado Gilberto Sarmento e secre-

deputado Romeu Gonçalves de Abrantes, é compos­
ta por Jonhson Abrantes, atual chefe de gabinete do 
governador Tarcísio Burity, e vereador Dário Formi­
ga-

Acreditam os observadores políticos que, o gru­
po do industrial Luis Pereira ganhará o pleito, pois 
filiou aproximadamente 300 eleitores a mais que o 
grupo Abrantes.

Desordeiro 
é preso em 
flagrante

Patos (A União) - 
Foi preso e autuado em 
flagrante, pelo delegado 
José Carlos, João Neto 
da Silva, vulgarmente 
conhecido por “Tarado 
da bicicleta”, 19 anos, re­
sidente na Travessa Ta- 
nati, 44, no bairro de 
Belo Horizonte.

Há mais de um ano 
que o delegado José Car­
los recebia queixas sobre 
João Neto, mas só na se­
mana passada é que con­
seguiu prender o desor­
deiro, que sempre atuava 
no bairro da Brasília, 
onde mora a população 
rica da cidade. Na sua 
bicicleta, ele andava pe­
los lugares esmos de Pa- ' 
tos, atacando moças e 
crianças.

João Neto foi incur­
so no artigo 233, sob prá­
tica de atentado contra a 
moral na via pública. O 
delegado José Carlos já 
se encontra encaminhan­
do o pedido de prisão 
preventiva ao Juiz da Co­
marca.

Sucursal vai 
promover um 
quadrangular

Sousa (A União) - O 
Treze de Campina Gran­
de, categoria de futebol 
de salão, participará de 
um quadrangular nesta 
cidade no próximo dia 19 
de outubro, juntamente 
com as equipes de A 
UNIÃO, TASe Banco 
Mercantil. O time cam­
peão receberá a Taça 
“Çlotário Gadelha”.

O quadrangular está 
sendo organizado pela 
Suclirsal de A UNIÃO 
nesta cidade, e o Treze 
virá a Sousa por intermé­
dio do empresário Perô- 
nio Queiroga Gadelha, 
diretor de esportes do 
Galo da Borborema.

O treiandor da equi­
pe de A UNIÃO, profes­
sor Gilmar Marques está 
intensificando os pre­
parativos dos seus pu­
pilos, visando uma boa 
participação no certame.

O referido quadran­
gular vem despertando 
interesse geral na comu­
nidade esportiva sousen- 
se, visto o prestígio que a 
equipe do Treze de Cam-- 
pina Grande desfruta em 
Sousa, e por isso esperar- 
se um grande compareci- 
mento á quadra de espor­
tes do Sousa Ideal Clube, 
no dia 5 de outubro.

Leia

e assine

A UNIÃO

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS
MOVEIS E eletro do m éstic o s

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAà E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONÉ8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio ISSitcontro 
FONE 221-3712

CARMQIOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Contnde 
da hipertensão arterial — Eletrxx:ardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia peto felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTÍFICO’ DO DEPT’ DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP' - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EV RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA 80CI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-Max. Figueiredo,215 Fone 221-0269

VIAÇÃO
BRASÍLIA

DIARIAMENTE
Piltos !>ão Paulo
baitias 8 OU 10 (Kl e Ib  OO horas

Agente M arim bo  
istaçãõ Kodoviana  
Hox S lone 4J1 224(> 
Patos - Pb

CASA DE SAÚDE SANTA RITA 
DE CÁSSIA Ltda

CONVITE DE VOLTA 
AO TRABALHO

A Casa de Saúde Santa Rita de Cássia 
Ltda, situada à rua da Vitória s/n Rio Tinto, 
convida a atendente Eunice Rodrigues da 
Silva portadora da CP n’ 73285 série 200, a 
comparecer ao trabalho, no prazo de 8 (oito) 
dias. sob pena de demissão, à contar desta 
data.

João Pessoa, 21 de setembro de 1980 
Ass. A Diretoria



NACIONAL.
a u n i Ao João Pessoa, terça-feira 30 de setembro de 1980

FAZENDA SANTA FILOMENA S.A.
C.G.C. - MF. n» 08.848.418/0001 

Cód. SUDENE n» 050.156 - 7

Capital Autorizado: .............................Cr$ 16.000.000,00
Capital Subscrito e R ealizado:............Cr$ 7.506.517,00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDI­
NÁRIA

Edital de Convocação

Ficam convidados os Senhores Acionistas da FAZEN­
DA SANTÀ FILOMENA S.A. a se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária e Extraordinária, que serão con­
juntamente realizadas às 14:00 (quatorze) horas do dia 15 
(quinze) de outubro de 1980, na sede social da empresa, 
sita na Rua Gama e Melo, n’ 95, nesta Cidade de João Pes­
soa, Capital do Estado da Paraíba, a fim de deliberarem 
sobre a matéria constante da seguinte Ordem do Dia:

Assembléia Geral Ordinária
a) - Relatório da Diretoria, Balanças Patrimoniais encerra­
dos em 31.12.78 e 31.12.79, Contas da Administração e Pa­
receres do Conselho Fiscal, os quais se encontram ao inteiro 
dispor dos senhores Acionistas;
b) - Apreciação da Carta - Renúncia firmada pelos atuais 
Conselheiros e Diretores;
c) - Eleição dos novos membros do Conselho de Adminis­
tração e fixação da respectiva remuneração para o corrente 
exercicio.

Assembléia Geral Extraordinária
a) - Proposta de Alterações Estatutárias com a supressão 
do Conselho Fiscal e a mudança da sede social;
b) - Outros Assuntos de interesse da Companhia.

João Pessoa, 25 de setembro de 1980

MARIA ALBA WANDERLEY RIBEIRO COUTINHO 
Presidente do Conselho de Administração

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTANCIA 
SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA

EDITAL DE VENDA EM LEILÃO COM O PRAZO DE 
20 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na P a­
raíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noticia 
tiverem ou interessar possa, que, às 16,00 horas do dia 02 
do mês de outubro do corrente ano, na sede deste Juízo, 
sito á Av. Almirante Barroso, 234, o leiloeiro levará a públi­
co pregão de venda em arrematação, a quem lanço oferecer 
superior a importância da avaliação, do (s) bem (ns). Um 
transmissor de 01 KW, completo, com válvulas de cristais, 
avaliado em Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil cruzeiros), per- 
tepcente a executada EÍADIO CORREIÓ DA PARÀIBA 
S/A, com endereço à rua Barão do Triunfo, 460, nesta Ca­
pital.
Penhorado (s) nos autos n? 2176, Cls. III, de um PROCES­
SO DE EXECUÇAÕ promovido por I.A.P.A.S. contra RA­
DIO CORREIO DA PÃRAlBÀ S/A. Não havendo licitante, 
fica desde já designado o dia 22 do mês de outubro do ano 
cprrente, às 16,'00 horas, para a venda a quem mais ofere­
cer. Com efeito, na forma da Lei, é expedido o presente, 
indo publicado uma vez no D. J. e tfuas no Jornal “A 
UNIAO”. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Ca­
pital do Estado da Paraiba, aos 04 dias do mês de Se­
tembro do ano de 1980. Eu,_Bel* MARIA ANUNCIADA 
DA SILVA,  J u d i c i á r i o ,  o d a t i l o g r a i f e : _ E u ,  
assinatura ilegível, Diretor da Secretaria, o conferi e subs­
creví.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal

Já circulando no Sertão 
“O Sertanejo”

Leia-o, assine-o e divulgue-o.

PROTESTO

CARTORIO TOSCANO DE BRITO 
1’ OFICIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. AS- 
SOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017

É D I T A L

Responsável: Amóbio Macedo Filho 
Titulo: Cr$ 14.210,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Amóbio Macedo Filho 
Titulo: C r| 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ar. Cond Técnico Ltda.
Titulo: Crf 2.520,00 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: Carlos José de Freitas
Titulo: Cr$ 19.800,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Carlos José de Freitas
Titulo: Cr$ 19.800,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Carlos José de Freitas
Titulo: C r| 19.800,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Carlos José de Freitas
Titulo: Cr$ 19.800,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Dulcileide Martins Oliveira 
Titulo: Cr$ 1.656,61 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável; Gilvan Marques de Almeida 
Titulo; Cr$ 25.302,34 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável; José Ribeiro Apolinãrio 
Titulo: Cr$ 8.040,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Luiz Campos Filho 
Titulo: CrI 25.647,50 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Maria da Salete Femand Diniz 
Titulo: Ci3 32.250,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: O Sortidão de Miudezas Ltda.
Titulo: Cr$ 33.326,95 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Roberto Medeiros Guedes Filho 
Titulo: CrI 23.124,80 
Protestante: Bradesco S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2 0 ^  de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos titulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 29 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

Greve já mostra graves prejuízos
Navarro diz que carta de Bosco 

é “melodramática e demagógica’'
Tirada melodromática, 

demagógica e inexata, que bem 
defíne a qualidade dos seus 
subscritores” . Foi como consi­
derou o secretário da Seguran­
ça Pública, cel. Geraldo Navar­
ro ao responder uma carta di­
vulgada em O Norte, do último 
domingo, subscrita pelo suplen­
te de senador João Bosco Braga 
Barreto e pelo advogado Joa­
quim Cavalcante de Alencar. 
Na Integra a nota do Secretá­
rio:

A frase de substância da “carta” di­
vulgada no “O NORTE” de domingo 
28.09.80, subscrita pelos advogados BOS­
CO BRAGA BARRETO e JOAQUIM CA­
VALCANTE DE ALENCAR, é uma tira­
da melodramática, demagógica e inexata,, 
que bem define a qualidade dos seus subs­
critores. Diz-se, ali, que “é infeliz o povo 
que tem sua vida e liberdade confiadas às 
mãos que não conhecem o Direito e agem 
impulsivamente, desconhecendo os fatos, 
confundindo responsabilidades, massa­
crando inocentes, desrespeitando a lei e fe­
rindo a justiça” (sic).

Ora, a frase bombástica, se aplica em 
todos os seus itens, como uma luva, aos 
seus signatários.

Descartada a hipótese de que o mão 
de alguém possa conhecer o Direito, temos 
de convir de que, quem não conhece o Di­
reito são exatamente os soidisants advo­
gados gutores da nota. ’

Nunca o Secretário da Segurança dis­
se ou escreveu que o honrado Juiz Dr. RUI 
FORMIGA DE BARROS havia participa­
do do caso em que se envolveu o irmão do 
Sr. BOSCO BARRETO, para libertá-lo ou 
para pressionar alguém a fazê-lo.

O indiciado, JOAO BATISTA BRA­
GA BARRETO, agindo com a periculosi- 
dade de um autêntico fora da lei, tentou 
invadir os estúdios da Rádio Alto Pira­
nhas para ali abater o Deputado ANTO- 
NIO QUIRINO, armado com uma espin­
garda calibre 12, quando ele falava ao mi­
crofone da emissora; informado do fato, e 
tendo em vista a gravidade da ocorrência, 
atentatória aos foros de educação e civili­
zação de uma importante e culta cidade 
como CAJAZEIRAS, determinei ao Dele­
gado de Polícia local a prisão do agr''8sor, 
nas circunstâncias em que o permite o 
art. 302, incisos II e IO, do Código de Proc. 
Penal, recomendando, ainda, que o preso 
fosse colocado à minha disposição, com o 
que a competência para conhecer de qual­
quer pedido de habeas-corpus ficaria des­
locada para a Egrégia Câmara Crüninal,í 
do Tribunal de Justiça.

O agressor foi preso nas circunstân­
cias autorizadas pela lei, e ficou detido á

disposição do Secretário da Segurança 
Pública, tendo sido lavrado o resfiectivo 
auto de prisão em flagrante.

Pela madrugada, comparece á (ÜIESE 
local 0  Juiz de Direito DR. PLINK) LEI­
TE FONTES, substituto do de Oíjazei- 
ras, e concede alvará de soltura ao preso, 
tnesmo informado pelo Delegado dt! que o 
detido fora colocado á disposição du SSP, 
constante dos autos do inquérito oficio do 
Delegado Cap. CORDEIRO ao Juiz, 
informando-o dessa circunstância.

Portanto, foi o DR. PLÍNIO Ií)IT E  
FONTES quem invadiu a área esp<3cifica 
de competência da Câmara Crimi:aal do 
TJ, certamente para atender a pr essões 
não jurídicas, dos interessados na 1 ibera- 
çáo do quase homicida JOÃO BA1.TSTA 
BRAGA BARRETO.

O Secretário da Segurança Pública 
como se vê, não ofende a ninguém, náp 
atribui ao DR. RUI FORMIGA a firática 
de atos judiciais indevidos, e não cometeu 
a mínima violência ao representar, com 
base na lei, o Poder competente, centra o 
Juiz que exorbitou da sua competência 
para favorecer indevidamente a um acu­
sado de conduta reprovável e perig.osa.

A Secretaria da Segurança Pública 
responde pelos seus atos. Seguirá cum­
prindo a lei, e não se deterá nem raesmo 
diante da pretensa impunidade de dema- 
ípgos encanudados que a treuisgredirem. 
Eles não perderão por esperar.

Aftro P a s t o r i l  Fazenda Olho C A gua I&ftos. da  í la ta  S/A -  AG3A1.USA

ATA lE  HEÜITIÃO 30 COÜSEIHO DE ADiriiTISTEAÇÃO DA SOCIEDADE "AGHO PASTO 
P.H, PAZBItDA OLHO D'AGUA LAGOA DA l.IATA ^ A  -  AGHAI.IASA", P.SAIIZADA NO' 
DIA 30 DS AGOSTO DE 1980, LAVRADA NA PONJA DE SDT.UtlI0.

DATA -  3 0 .0 8 .8 0
LOCAL E HORA -  Av. õos T a b a ja ra s  n® 1015 -  João  P e s s o a -P b .,  10  h s .  
PRESENÇA -  T o ta l id a d e  dos membros do C onselho de A d m in is tra ç ã o . 
DEIIBSRAÇOES -  A provação, p o r  unan im idade  d as  s e g u in te s  d e l ib e r a ç õ e s :
1 -  E m issão -de 2 9 4 .5 0 0  (d u z e n ta s  e n o v e n ta  e q u a tro  m il e q u in h e n ta s )
* a ç õ e s  O r d in á r ia s  n o m in a tiv a s ,  com d i r e i t o  a  v o to ,  no v a l o r  nonlnaU. 

de C-S 1 ,0 0  (hum c r u z e ir o  ) ,  c ad a  p e rfa z e n d o  o t o t a l  de CrS . . . . . . .
Ció 2 9 4 .5 0 0 ,0 0  (d u z en to s  e n o v e n ta  e q u a tro  m il e q u in h e n to s  c r u z e i  
r o s ) ,  p a la  s u b s c r iç ã o  e i n te g r a l i z a ç ã o  em d in h e i r o  e /o u  c r é d i to s  ' 

, e : : i s t e n t e s  n a  em presa , p e lo  a c i o n i s t a ,  r e s p e i t a d o  o d i r e i t o  de p re  
í e r ê n c i a ,  conform e B o le tim  de S u b s c r iç ã o :  D u rv a l Gomes P a lo ão  Cr9.. 
CiC 2 9 4 .500 ,0 0 .

PARECER DO CChSEIi.C PISCAI -  hão  h á  C onselho E is c a l  p e ir n n e n te ,  nem ' 
f o i  in s t a l a d o  no p r e s e n t e - e n e r c í c io .
PCSIÇSO 3C CAPITAI -  0 C a p i ta l  A u to r iz e '0  : 'a  S c ^ is ia d e  perm anece no '
v a lo r  a b a ix o  d iv id id o  e.m a ç õ e s  de CrS 1 ,0 0  (hum c r u z e i r o )  c ad a  um a,nas 
q u sn tid ad E E , d em o n s trad as a  s e g u i r  e o C a p i ta l  S u b s c r i to  e I n te - e r a l iz a  
do que era  de CrC 1 8 .8 7 1 .5 0 3 ,^ 5 , p a sso u  a  c e r

C la s se  de A roes
10 . 026. 583,00 
.2 .0 0 5 .3 1 6 ,0 0  

a  2 8 . 0 7 4 . ^ , 0 0  
4 0 .1 0 6 .3 3 1 ,0 0  

ARyJIYAIh-liTO NA JIITIA CCTEX.CIAI DO ESTADO -  
p r ó p r io ,  hm su a  c ó p ia  a rq u iv a d a  n a  J u n ta  Co:

_ sp e o ie  
0 : :d in á r ia s  
P r e f e r e n c ia i s  "A" 
I i ’£ íe i- .e n c ia is  "B'' 
T 0 T A I -S

0 que se segue:
.A utorizado  -  S u b s c r i to  /  I n i a g r a l i z a d o  

6 .6 4 5 .0 2 3 ,0 0  
1 .4 5 3 .2 0 8 ,2 5  

1 1 .0 6 6 .7 7 2 ,0 0  
V 1 9 .1 0 6 .0 0 3 ,2 5  

A A ta , la v r a d a  no  l i v r o '  
e r o i a l  d e s te  E s ta d o , o n d e '

f o i  p ro to c o la d a  sob o n® 3599 d a ta  de 2 3 .0 9 .3 0  e s rq u iv a d a  rn, e c o a r  
c e l a ,  n® 601 conform e despecho  de 2 9 .0 9 .8 0 .
E s te  o su m ário  da  a t a  -  A r lin d o  S e ra fim  X a v ie r  -  E ec. da h ê s a .
De a c o rd o : Kaud T arg in o  Gomes F a lc ã o  -  P r e s id e n te  da  Ifesa ,

nicj.) «MiiJim M a/i - n»ii3i
rcc I w ) 09.iv.Gu/ocoi.kS 
m.ATtlB10 [W DTIffTCIiqA

B» a > « > rlM n ta  ■ da t« rB inxça*«  •  ■ a ta tu tã r l* * ,  a a ta  d i r e t o r i a  ta a  a a a t la f a ç ã o
i r  k a e r a c la ç a o  doa aanhoraa  a c lo n ia ta a  o to la n ç o  P a t r l a o n la l ,  D aaonatraçãc  do N aau ltade  de 
, rV eonatraçao  doa L ucroa A<a.ai1adoa a D aeena traçao  daa Ck-l(ana a á e lio a ç e a a  da IU ouraea ,eerw  
;bb ao a a a r c f c l e  c n o arra d o  ae  3 l da J u lh o  da 1960. 6 l a l t u r a  doa auncionadoa do c u ea n tea , a v i -  
- a a u l ta d o a  a a l tu a ç a e  a c o u B jo a  a  f l n a n a l r a  da a ^ r a a a .  F lc a a o a , to d a v ia ,  t  I n l a i r a  d la e o a l 
itc ra sa a d o a  e a r a  Q ualaquar a i t r o a  a a c la r a c ia a n to a  ^ la  f e r a e  Ju lgadoa  n a o a a a ã rlo a .

, 15 4 > 1960

BULáwgp paTBTiirwiM. e c t iw a ip  n i  i i  c r  w lht» t r  1980

á T t  V 0

VAI o r e s  »  o t

■ D jn
.9a<|uaa s / n  E a t s r l c r ................................
T enostoa  R a cu o a rãv c ia .. . . . . . . . . . . .
Catoqua dr P r o d u t o a . , 
K a to ^ c  dr M a ta r ia la  ae  F a tr lc a ç a :  
41 n o ta r 1 f a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
D taoraaa  D lf a r ld a a ..................................
( • )  P r o r ia a o  o a ra  D evrdnrua..............

TOTAL DO CfiüPO...........................................

í a n r J a t le o a  (tticxil a ^ i o a .  . . . . . . . . .  . .
T i tu l a s  a haor b a r . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .

- f tip ia É t a t B a atitu fira i» » .. . .  -
DepiSaltoe V ln o u la d o a ... . . . . . . . . . . . . .
Dr>>ásl to a - ln o e n t  I r o  F i a c a l . .  . . . . . . . .

' C e u te r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
TOTAL DO CRJPO................................................

A"‘D 0  Pf BIAMFWTT
In veruoea  F inãnoa 1 r q a . .  
T aotiil i  t a d o . . . . . . . . . . . .
(—) n r o ra c l a ç o e s . . . . . . .

31 .0 7 .7 9

3 2 .5 3 7 .C69 
16, 010.216 

(13 .1 1 8 .6 0 5 ) 
509.056 

lB .6 4 1 .l8 l 
2 0 .7 3 8 .7 U  
6 2 .6 U .0 9 5  
U .8 5 6 .3 2 0  

5 .750 .766  
8 .5 6 6 .6 3 9  

(1 .1 7 4 .2 9 0 ) 

166.163 .513

3.601 .431
3 .5 35 .207
3 .7 6 2 .5 6 9
3 .283 .144

54.020

8 .883 .773
213 .839 .919
(74 .3 0 7 .4 9 7 )

3 1 .0 7 .s e

5 0 .663 .067  
3 3 .6 5 5 . U 4  

(1 2 .6 3 5 .5 7 4 )
2.333.990
6.CC4.022 

2 9 .555 .269  
6 9 .229 .459  
« .6 5 2 .8 0 3
10. 572.7905.659.16B
(1 .2 6 0 .4 0 4 )

279.650.054

6 .8 1 4 .0 9  
5.552.622 
2 .5 8 7 .5 6 9  539.250- 

54 .020  
915 .540

____5è2

S S I  V O

C entaa a P a g a r . .

C b rlg a ça aa  S e c ia la .................. .
P a r t I c i e a ç o s a . . . . . . . . . . . . . . .
D iv idendos s  P a g a r . . .  . . . . . .  .
P ro v la a o  p a ra  T avoato  da Rai
ObrlgaçoBB T r ib u tá r i a s ...........

TOTAL DO C 8 J P 0 ...........................

16.4 6 3 .5 9 9

13. 797.996
366 .725 .125

(1 3 4 .2 2 0 .9 4 6 )
1 .395 .324

IWAL DP CIVPC1.. I 4 8 .4 I6 .1 9 5  249 .697 .499

TOTAI GERAL DP ATTVO.. ^ . ^ 6*6©__^5.8u.l52

VAI ore.5 Df 0 «  1 .0 0

HI5O^<»TC0 3L.07.z7g 31 .0 7 .8 0

RICFITA HhJTA 2fi9.224.527 615 .072 .123  
( I 3 . r f 0 .7 0 6 )  
(338 .723 .824 )( . )  C ualo  des F r n ^ t o a  V andidoa. , ( 167.975 .466 )

101. 249.039 263 .067 .593

6 .1 9 5 .6 7 0
102.121

107 .805 .829  
179.624

( 153. 052)
I k e a i ta s  hao / ( « r a e l e m a t a . . . . . . . . . . .

( . . )  neaocaaa  nao ^ > a r a c l< a u is . .  . . .  . .

■Esti.Tanc' AfTF^ no  u r o ^ n r .  ef  rfndm. . .
( - )  P ra v la a o  o a ra  I w o a to  dc KanMa..

6 .297 .791
(3 .0 2 3 .6 2 8 )

107.632.601
(9 . 535. 955)

5 .274 .163 96 .2 9 6 .6 4 6

r>nr'>.<m>Ac4p dp  catital ciPg-LAifTF LTqPTDO

VAlPRFF. M  0 6  t.OO

r. B u p O 3 1 .0 7 .7 9 3 1 .0 7 .6 0 T ânA dk)

ATTVO CTBCULAirrE................... 1 6 6 .1 6 3 .513 2 7 9 .650.054 113.466.541
PA-iSTvo a«cukA ).rE ...........*. 121.543 .218 148.268 .995 26 .725 .777
CAPITAI. aR<L'LANTE L I- 
OOTte........................................... 44 .620 .295 1 3 1 .381.059 8 6 .760 .764

'  ■' ............. .. ' ■ ------ ...... ........  • -  --

TOTAL 00 CWPO................................

i r a iL t - tn n s  F T F H n a o s  futuros
he>•  1 ta a  Ú p e r a r lo n a la . . .  . .  . .  . 
□aapaaaa  r a c io n a t a ..................

TOTAL DO CRIPO..

PATRTMOWTO LTÚUTDO
C a o lta l h e a lia a d o .........................
R aacrvaa da C a p i ta l ............ ..
R aaarvaa d t L u c r o a . . . . . . . . . . .

TOTAI. DP c n m o . .

O

vA Lores a i O I  l.oO

3 1 .0 7 .7 9 31 .0 7 .8 0

17. 690,099 2 8 .4 7 7 .9 ’»
7 .5 7 6 .9 3 3 Í . 4 » .9 9 5

8 3 .683 .849 7 2 .976 .435
1 , 073.826 4 .103 .239
3 .7 58 .424 3 .2 34 .000
2. 615.220 24.252.111
3 .7 54 .838 U . 09B .69O
1 .1 9 0 .0 2 '

121 .543 .216 14B.26B.995

18.442 .227

15. 507.054 16.422 .227

4 .9 68 .152
( 3 3 1 .l U )

4. 966.152 ( 331 .141 )

1 6 .300 .000 81 .5 0 0 .0 0 0
8 1 .433.463 123 .123.548
67 .964 .738 174.807 .523

I 85. 7i 8.201 3 7 9 .0 1 .0 7 1

TOTAL GERAL DO PAS-^m^O. .

tmon<7r»A(;Ao das ortcfhs r  aplicações de recuRcnc

OCOWIgNCIAS VALORES OI C r i I

L ucro L íq u id o  do E x e rc íc io ....................... ..
S a ld o  D rvadar da C o rreção  M o n e t á r i a . . . . . .........
Q ap rrc ia ço a a  a A e a - t la ^ o e e .
I n te g r a l Ic a ç a o  d r  A uaente de C a p i t a l . . . . . . . • ,
A kssn to  do  E x ig ir e i  a  Longo P r a » . . . . , . . . , . . ,
In g ra aa o a  de  Al la n aç ào  do T aob il I x a d e . . . . . . . .
C a p i ta l i i a ç a o  da In o a n tlv o a  F i a c a i a . . . . . . . . . .

TOTAL M S OfnCOIS............................................................

APLICAÇÕES

A qu ia lçoaa  D lr e i lo a  do T a o b i l i z a d o . . . . . . . . . . .
A ueento da In v e s t le e n to e .
A ueanto do R e a llx áv a l a Longo P r a z o . . . . . . . . . .
A usento d e  A tiro  D i f a r l d o . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . .
R a ^ ç a o  do H aau llado  dr E x a rc íc io a  F u t u r o a . . .  
á p r4 > ria ç a o  d r  1 ^ / l a a o ’d r  I s e o a to  de K anda..
D lvidandoa p r e s o a ta a ......................................................
PartlcloaçCT iB  ProD oataa ................................................

TOTAL QAS APLICAÇÕES.......................................................

ADICNTO 00 CAPITAL CIRCULAKTt LÍQUIDO............... ..

TOTAL GERAL ..............................................................................

ntKnK^OTtAÇAP DA5 WTaÇPFS DP PaTRIMOMIO LIQ C lt» VALORES E» O *

CAPITAL 
CRITP IIOECRA 
LIZADO

P a tr la o n t0 L íq u id o  I n i c i a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 6 . 300.  OCX) 8 0 .902 .04 ! 11 .920 .406 56. 595.753 I8 5 .7 l8 .2 0 e
ikiBenIo o o r  S u l> ac rlça o ... . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . 2 0 .000 .000 _ _ 2 0 .000 .000
In c tfv o ra ç a o  R a a e rv a s ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25. 200.000 ( a .6 6 8 .S 7 9 ) ( S 3 1 .U 1 ) _ _
In c a n tiv o a  F taca la-lM X ia t 0 de Itonda.. . . . . . . .  . 915.540 169.180
A oroo rlaçao  lH >oato  da Renda •  > 9 7 9 . . . .............. - - . (1 . 134. 734) í l . 134 .734)
L ucre  l . íq j ld o  do E x e r c í c i o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 96 .2 9 6 .6 4 6 96 .2 9 6 .6 4 6

_ 34 .5 0 6 .1 6 7 _ _ 34 .506 .167
C orraçao  do Rxl a r^ o . - 31 .466 .378 6 .3 6 3 .9 5 5 3 0 .536 .970 « .3 6 7 .3 0 3

TOTAIS ANTE.S DA 01 STRl BL,’! Ç3l0 PRCPOffTA................. 8 1 .5 0 0 .0 0 0 123 .123 .547 17 .922 .122 184 .294 .635 406.840 .304

p isrm w T C Á o pbcpokta

ttesar-va La«al .................................................................... • - 4 .91 4 .8 3 2 (4 .9 1 4 .8 3 2 ) _
4 .91 4 .8 3 2

D lvldendoa s/A çõea  O rd ln ir la a -C r l  0 ,3 0  v /a ç a o  
D ividendos a/A çoaa P r e fa re n c i a la - .0 4

- - (23 .992 .055 ) (2 3 .9 9 2 .O S )

0,12 n /a ç a o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - _ _ (183 .176) ( 183 .176)
r a r t i c lo a c o e a ........................................... .......................... > _
PATRIMnKIO LI0U7DP FTMAL............................................. 81. 500.000 1Z 3.123.547 2 7 .751 .766 147.055 .738 379.1 3 1 .071

vartaçao do e x e r c íc io .................................................. 45.200*000 42 .2 2 1 .$ 0 6 1 5 .831 .378 90 .4 9 9 .9 6 5 193.712 .869

Edgard Ssag^ '’ M lh o  

O ir a to ’ F Y a a id B ta D iru to r  S u p a r ln te n te a tc

Recife - A paralisa­
ção das atividades em 
cerca de dois mil enge­
nhos de Pernambuco sig­
nifica que se deixará de 
fornecer às usinas 7 mil 
190 toneladas de cana 
por dia, o que correspon­
de a um não faturamento 
do imposto sobre circula­
ção de mercadorias, Crf 
11 milhões 481 mil dia­
riamente.

Os fornecedores in­
dependentes são respon­
sáveis por cerca de 7() por 
cento de toda a cana 
plantada no Estado, ou 
seja, 11 milhões de tone­
ladas por safra, que cor­
respondem a Cr| 15 bi­
lhões 180 milhões. Este 
ano Pernambuco produ­
zirá cerca de 16 milhões 
de toneladas de cana e 
deverá fabricar aproxi­
madamente 20 milhões 
de sacas de açúcar.

Uma tonelada de 
cana custa ao novo preço, 
Cr$ 1.058,00 livre de im­
postos,* mas os empresá­
rios querem que o gover­
no conceda um aumento 
elevando 0 preço bruto 
para Cr$ 1.655,00.

Para os fornecedores 
de cana, que atual- 
nente acumulam um dé­
bito de cerca de Ci^ 40 
bilhões, junto aos bancos 
oficiais e a rede comer­
cial, o grande problema é 
como pagar o passivo, 
resguardar 0 lucro e pa- 
?ar 0 salário que exigem 
os trabalhadores do cam­
po. Se eles conseguirem o 
preço que estão pedindo 
pa ra  a cana  - Cr$ 
1.655,(X), talvez possam 
pagar o passivo em dez 
anos, . à condição que 
se a t u a l f z e  cons- 
itan tem ente o preço da 
Imatéria prima.

Estes empresários se 
recusam a admitir que 
estão á beira da falência 
“ se disséssemos, não 
conseguiriamos mais ne­
nhum empréstimo”, mas 
a situação é há muitos 
anos de completa insta­
bil idade financeira ,  
sobretudo depois que a 
cooperativa financeira da 
classe - 0 Bancoplan - so­
freu intervenção do Ban­
co Central por estouro 
,em suas contas, e convo­
cou todos os devedores a 
pagarem suas contas.

96 .2 9 6 .6 4 6  
19 .722 .938  
lá .M 4 .6 6 2  
2o .o o o .c a )  

2 .93 5 .1 7 2  
320 .000  

1 .0 6 4 .7 2 0  
161 .164 .138

3 5 .911 .340  
31 .056  

3 .» 6 .6 6 2  
1 .3 11 .035  
S .319 .294  
1 .134 .734  

24 .175 .233  
3 .2 34 .000  

74.4CO.374 

86 .760 .764

JUSTIÇA FEDERAL DE 
PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JtrDICIÁRIA DA
PARAIBA

EDITAL DE VEND A EM LEILÃO COM O 
PRAZO DE 20 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Fede­
ral na Paraiba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos quo 0 presente edital virem, 
dele notícia tiverem ou interessar possa, que, 
ás 16,00 horas do dia 02 do mês de outubro do 
corrente ano, na sede deste Juízo, sito á Av. Al­
mirante Barroso, 234, 0 leiloeiro levará a públi­
co pregão de venda em arrematação, a quem 
lanço oferecer superior a importância da ava­
liação, do (s) bem (ns). Um transmissor de 01 
KW, completo, com válvulas de cristais, ava­
liado em Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil cruzei­
ros), pertencente a executada RÃDIO COR­
REIO DA PARAIBA SM. com endereço á rua 
Barão do Triunfo, 460, nesta C ^itál. 
Penhorado (s) nos au tos n® 2176, (5ls. III, de um 
PROCESSO DE EXECUÇÃO promovido por 
I.A.P.Ã.S. contra IL îDIO CORREIO DA PA- 
RAlBÃ S/A. Não ha\ endo licitante, fica desde 
já designado o dia 22 do mês de outubro do ano 
corrente, às 16,00 horas, para a venda a quem 
mais oferecer. Com efeito, na forma da Lei, é 
expedido o presente, indo publicado uma vez 
no D. J. e duas no Jornal “A UNIÃO”. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, Capital 
do Estado da Paraiba, aos 04 dias do mês de 
Setembro do ano de 1980. Eu, BeP MARIA 
ANUNCIADA DA SILVA, Judiciário, o datilo­
grafei: Eu, assinatura ilegível. Diretor da Se­
cretaria, o conferi e siubscrevi.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal

ALUISIO BIAS IM OKTA 

T M . Ctoet. n c .  i6 3 4 > 6 . O T .O O e .^ .C 8 4 .* 9 1

JUSTIÇA FEDERAL DE 
PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA
DA P/dlAlBA

EDITAL DE VENDA EM LEILÃO COM O 
PRAZO DE 20 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PI­
NHEIRO Juiz Federal na Paraiba, em vir­
tude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que: 0 presente edital virem, 
dele noticia tiverem ou interessar possa, que, 
às 15:00 horas, do dia 03 do mês de outubro do 
corrente ano, na sede deste Juízo, sito à Av. Al­
mirante Barroso, 234, o leiloeiro levará a públi­
co pregão de venda em arrematação, a quem 
lanço oferecer superior a importância da ava- 
li^ão, do (s) bem (ns) : Um forno, m vea 
KíjHASZATI, Gyarepitov, metallúrgica enge- 
neering Corporation, type IHF, ano 1976, capa­
cidade para cinco toneladas, avaliado em Crf 
10.000.000,00 (DEZ MILHOES DE CRUZEI­
ROS), Mrtencente n executada INDSTEEL 
DO NORDESTE S/Ai, com endereço à quadra 
9, lote de 1 a 5, BR-101, Distrito Industrial de 
João Pessoa, nesta Capital.
Penhorado (s) nos auix)s n’ 4150, Cls. EI, de um 
PROCESSO DE EXECUÇAO promovido por 
INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINAN­
CEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA 
SOCIAL - lAPAS contra INDSTEEL DO 
NORDESTE S/A. N.lo havendo licitante, fica 
desde já designado o dia 23 do mês de outubro 
do ano corrente, às 15:00 horas, para a venda 
a quem mais oferecer. Com efeito, na forma da 
Lei, é expedido o presente, indo publicado uma 
vez no D. J. e duas no Jornal “A UNIAO. Dado 
e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital 
do Estado da Raraiba, aos 23 dias do mês de* ju 
Iho do ano de 1980. Eu, Bel. Coriolano Medei­
ros de Sousa,* Auxilifu Judiciário, o datilogra­
fei. Eu. assinatura ile gível, Diretor da Secreta­
ria, 0 conferi e subscreví.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

Empresários 
defendem o 
sindicalismo

São Paulo - Em documento di­
vulgado ontem, empresários paulis­
tas repudiaram qualquer forma de 
retrocesso político no pais e destaca­
ram que “da mesma forma que de­
fendemos o regime da livre iniciati­
va, reafirmamos nossa convicção de 
que nenhuma sociedade verdadeira­
mente democrática pode prescindir 
de organização sindical, tanto patro­
nal quanto trabalhista, sob a égide 
de uma legislação resultante de am­
pla participação dos setores envolvi­
dos’’.

O documento foi assinado pelos 
empresários Antonio Ermirio de Mo­
fais, Cláudio Bardella, Luis Euiálio’ 
de Bueno Vidigal Filho. Olavo Setú­
bal, Abílio dos Santos Dink, iaté Er­
mirio de Morais Filho ’ Laerte Setu- 
oal Filho, Mário Camero, Jorge Ger- 
dau Johannpeter e José Mindlin. To­
dos eles foram escolhidos como lide­
res empresariais, em votação direta 
por outros empresários, e agora fa­
zem parte do Forum Gazeta Mer­
cantil de Debates, que ontem divul­
gou o manifesto. Nesse documento os 
empresários expressaram apoio ao 
presidente João Batista Figueiredo.

Com 94 linhas, o documento 
também assinado pelos empresários 
Manoel da Costa Santos, Paulo 
Villares e Paulo Vellinho, (^ue parti­
ciparam das eleições anteriores, diz 
Ique: “a ninguém é dado conhecer as 
dificuldades que ora nos atinge. É 
preciso porém, afastar defimtiva- 
mente qualquer resquício de senti­
mento pessimista que possa pairar 
Sobre os destinos do Brasil... O camí- 
jnho do progresso, da justiça social e 
^a democracia deve contornar os pe­
rigos da recessão. Esta seria a pior 
das soluções. As peculiaridades da 
estrutura sqpial brasileira tornariam 
insuportáveis as consequêndes ’de pa­
ralisação, mesmo temporária, do 
crescimento; além de aignificar a 
dramática redução das oportunida- 
les de empregos, num pais como o 
losso, em que centenas de milhares 
Je jovens acorrem anualmentc a. 
mercado de trabalho, representaria, 
ademais, privação em muitos lares, 
já que não dispomos de mecanismos 
capazes de propiciar ao desemprega­
do ao menos uma renda de subsidio”.

Conflito de 
terras surge 
na Bahia

Salvador - O acordo entre o Go­
verno do Estado e a Diocese de Jua­
zeiro, para normalizar a posse da ter­
ra em Riacho Grande, município de 
Casa Nova região do São Francisco 
foi rompido na sexta-Teira última 
pela Empresa Camaragibe, que inva­
diu com tratores e 20 homens arma-, 
dos as terras de 53 famílias de Possei­
ros. Houve tiros e ameaças de morte 
aos trabalhadores rurais, que esiâo 
reagindo,

A informação foi confirmada, 
ontem, pelo resjxmsável pela cúria 
da Diocese de Juazeiro, monsenhor 
Nestor, em substituição ao bispo 
dom José Rodrigues, que está em Ro­
ma. O Instituto de Terras da Bahia 
(Intcrbra), que está encarregado de 
concretizar o acordo, foi comunicado 
do conflito e o delegado de Juazeiro, 
capitão José Ivan, esteve na área, 
onde apreendeu armas e munição.

O acordo para re^Lrizaçâo da 
posse da terra na localidade de Ria­
cho Grande, distante de Salvador 
615 kms, foi estabelecido numa con­
versa de três horas entre o gc 'erna- 
dor Antonio Carlos Magalhães e o 
bispo dom José Rodrigues, em julho, 

■durante a visita do papa a Bahia.
Ficou estabelecido que o Institu­

to de Terras daria o registro e a de­
marcação das p<»ses ocupadas. A 
Empresa Camaragibe ficaria com as 
terras restantes, para um projeto de 
plantação irrigada de 30 mil hectares 
de mandioca, destinada ao Proál- 
cool.

Leia e 
assine
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA F^E R A L  DE PRIMEIRA 

INSTÂNCIA 
Seção da Paraíba

EDITAL DE VENDA EM LEILÃO COM O 
PRAZO DE (20) DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, JUIZ 
FEDERAL NA PARAÍBA, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noticia 
tiverem ou interessar ptjsa, que, às 14:00 horas, do dia 02 
do mês de outubro do corrente ano, na sede deste juizo. sito 
á av. Almirante Barroso, 234, o leiloeiro levará a público 
pregão de venda em anemataçáo, a quem lanço oferecer 
superior a importância da avaliação, dos bei»: 1) Uma má-

lúquina intertypo, 
em Cr$ 400.000,00; 04) Uma máquina Linotypo, modelo co­
meta n’ 1318, avaliada em C r| 200.000,00:06) Um apw lho  
condicionador de ar, marca “SPRINGER ADMlRAL”, 
avaliado em C r| 5.000,00; .06) Dois ventiladores de teto, 
márca “SEMER’\  avaliados em Ci|'5.000,00; 07) Três má­
quinas de escrever, “OLTVETTI’’, avaliadas em C r|
15.000. 00; 08) Um televisor, marca “PHILLIPS”, preto e 
branco de 12 polegadas, avaliado em C r| 4.000,00; 09) Um 
armário de aço, marca ‘JREMINGTON”, avaliado em Cr$
6.000. 00; 10) Quatro biros de madeira, com quatro gavêtas, 
avaliados em Cr$ 20.000,00; 11) Seis birôs, avaliados em 
Cr$ 3.000,00; 12) Uma máquina de escrever, marca “OLI- 
\ 'E T n ” , avaliada em C r| 10.000,00; 13) Uma máquina de 
escrever, marca “OLYMPIA”, avaliada em C r | 10.000,00: 
14) Um armário, marca “AÇOMOVEIS”, avaliado em Cr$
3.000. 00, pertencentes ao executado JORNAL CORREIO 
DA PARAÍBA LTDA, com endereço á rua Barão do Triun­
fo, 460, 1’ andar, nesta Capital, penhoradoe nos autos do 
processo de Execução Fiscal n'' 38M, Classe ID, promovido 
pelo INSTITUTO DE ADMINISTRAÇAO FINANCEIRA 
DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - (lAPAS) 
contra o JORNAL CORREIO DA PARAiBA LTDA. Não 
havendo licitante, fíca desde já designado o dia 22 do mês 
de outubro do corrente ano, ás 14:00 horas, para a venda a 
luem mais oferecer. Com efeito, na forma da Lei, é expedi­
do o presente, indo publicado uma vez no D. J. e duas no 
Jornal “A UNIÃO”. Dado e passado nesta cidade de João 
Pessoa,Capital do Elstado da Paraiba, aos 09 dias do mês de 
setembro do ano de mil novecentos e oitenta (1980). EU, 
Coriolano Medeiros de Sousa o datilografei. EU, (assinatu­
ra ilegivel). Diretor da Secretaria, em exercício, o conferi e 
subscreví.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

Assine AIXNIÃO
Em Cajazeiras

Rua Dom. Joâo cia Mata, 44 
Fone: 531-1574
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Alagamar recebeu muitos visitantes no seu torneio de futebol

Grande Alagamar realiza 
mais um jogo de futebol
(!>om a presença de representantet 

do In.cra, Secretaria de Agricultura do 
Estado, Prodecor e (Dooperativa Agro­
pecuária dos Agricultores de Alagamar 
- Cosigral, foi realizado, domingo, mais 
uma partida do torneio de futebol ini­
ciado no último dia 14, com a partici­
pação de equipes de Alagamar, Maria 
de Melo, Piacas e outros povoados da 
Grande Alagamar. 0  torneio será en­
cerrado no próximo dia 12 de outubro, 
quando o governador Tarcísio Burity 
estará na área para fazer a entrega do 
troféu à equipe campeã.

A partida de domingo, da 28, foi 
realizaaa entre as equipes de Alaga­
mar e Maria de Melo, sendo vencida 
pela iprimeira com um escore de quatro 
tentos a dois. Esta partida encerrou a 
primiaira etapa do torneio, tendo os 
vencíídores recebido os seguintes^ tro­
féus: Alagamar, primeiro lugar, rece­
beu t> troféu “Incra”; Maria de Melo, 
segur;ido lugar, recebeu 0 troféu “Mi- 
nistéiio de Agricultura”, e Piacas, ter­
ceiro lugar, recebeu 0 troféu “Secreta­
ria de Agricultura.

Os troféus foram entregues pelo 
representante do Incra na Paraíba, 
Plácido Brito Silva, representante da 
Secretaria de Agricultura, Agostinho 
dos Santos, (Coordenador do Projeto

Alagamar, Hermes Ferreira Barbosa, 
além de agricultores estabelecidos na 
área.

A entrega do troféu ao vencedor do 
torneio, que será decidido com a parti­
da entre as equipes de Alagamar e 
Cooperativa dos Agricultores de Alaga­
mar, contará com a presença do gover­
nador Tarcísio Burity, que se deslocará 
para aquela região com a fínalídade de 
prestigiar o evento futibolistico, pro­
movido pelos agricultores e órgãos es­
taduais de assistência ao campo.

Entre esses órgãos se encontram 
as Secretarias de Agricultura e Abaste­
cimento e Secretaria do Trabalho e 
Serviços Sociais, cujo trabalho, com 0 
apoio do Incra, resultou na fundação, 
em 12 de março de 1980, da Cooperati­
va dos Agricultores de Alagamar, ini­
cialmente contando com 33 sócios. Ho­
je, ^eis meses após sua criação, a coo­
perativa conta com cerca de ICÍO asso­
ciados, já tendo comercializado 18 to­
neladas de produtos amcolas.

Além da comercialização dos pro­
dutos agrícolas, a cooperativa vem in­
centivando seus associados com distri­
buição de eqiiipamento de trabalho, de­
fensivos, orientação, além de um proje­
to que prevê, dentro dos próximos me­
ses, a construção de unidade habita­
cionais para os associados.

Burity destaca atuação 
da Emater na área rural

o  governador Tarcisio Burity é de 
opinião que a Emater-Paraiba, que 
8ubs1:ituiu institucionalmente a antiga 
Anca r, “nesses 25 anos exerceu e conti­
nua exercendo um dos papéis mais im­
portantes na assistência direta ao ho­
mem do campo, daí podemos dizer 
com convicção que é uma das institui­
ções nesse particular, que tem presta­
do ofi maiores benefícios ao agricultor 
paraibano.

- Benefícios consistentes com ação 
continuada - prosseguiu - de assistên­
cia técnica e orientação ao produtor ru­
ral, principalmente aqueles de baixa 
renda, orientando-os nas técnicas de 
aperfeiçoamento do cultivo agrícola, 
com vistas a uma maior produtivida­
de, com destaque para o setor da irri­
gação, tão importante nessa região 
semi -árida que constitui 2/3 do nosso 
Estado, já que a sua a^cu ltu ra  sofre 
periodicamente os efeitos de estia- 
gens” .

Após analisar os problemas provo­
cados pelos dois últimos anos de seca, 
0 governador Tarcísio Burity disse a 
Ema ter tem se preocupado também 
com informações a respeito da comer­
cialização dos produtos agrícolas, 
“porque de nada valería ao homem dc 
cam];K> produzir sem saber a quem ven­
der, com quem comerciar.

- Vale salientar ainda - afírmou - a 
assistência prestada pela Extensão 
Rural no que se refere a utilização de 
implementos agrícolas, dos ensina­
mentos básicos para a agricultura, en- 
fím todas as ii^ormações indispensá­
veis para que o homem do campo se 
sinta mais seguro de viver na agricul­
tura e da agricultura.

O governador Tarcísio Burity fri­
sou ipue o “técnico da Emater é aquele 
herói que na verdade está nos recantos 
mais longínquos do nosso Estado, nas 
regiões mais difíceis de acesso e sobre­
vivência, mantendo contatos diretos 
com 0 agricultor, vivendo seus proble­
mas e trazendo não só para o (rovemo 
do E stado, mas também para o Gover­
no Federal, as informações mais segu­
ras, porquanto são eles de fato que po­
dem dar as indicações mais precisas a 
cerca das necessidades do homem do 
campo”.

Continuando disse que “creio que 
nesses 25 anos, apesár do rendimento 
da agricultura na Paraiba e no Nordes­
te ter decrescido, não por falta de 
orientação técnica, mas por problemas 
como 0 da estiagem, a Emater têm 
.exercido uma função extraordinária, e 
talvez o quadro tivesse sido pior se na 
verdade não houvesse um técnico da 
Emater permanentemente assistindo 0 
homem do campo”.

- Quero também ressaltar - desta­
cou - 0 trabalho extraordinário da 
Emater na assistência às vítimas da 
seca. Podem fícar certos os senhores 
agricultores que se não fossem os escri­
tórios da Emater, pratícamente em to­
dos os municípios do Estado da Puai- 
ba, se não fosse o trabalho idealista, 
um trabalho heróico destes técnicos 
talvez a assistência à seca não tivesse a 
efíciência que está tendo. Claro que 
nós temos limitações, claro que nós te­
mos problemas, mas são problemas 
oriundos de recursos financeiros, ja­
mais provocados por uma possível ml- 
ta de eficiência ou de dedicação dos 
homems da Emater.

O governador Tarcísio Burity dis­
se ainda que “fíque certo 0 pequenc 
agricultor que aqueles que muitas ve­
zes se aproveitam da átuação de difi­
culdade, da situação da seca que n ^  
estamos vivendo há dois anos para cri­
ticar os técnicos da Emater. Ésses ho­
mens, essas pessoas praticam com a 
sua palavra os atos mais injustos, os 
julgamentos mais injustos que podem 
acontecer .Nós temos sabido que certos 
elementos do alto sertão da Paraíba se 
utilizam de rádios para difamar os téc­
nicos da Emater como se porventura 
eles fosse, os fabricantes do dinheiro 
público, dos recursos. Muito ao contrá­
rio' eles prestam uma trabalho heróico, 
dando assistência altamente eficiente 
aos homens atingidos pela seca.

Afírmou em segmda que “o que 
nós precisamos no momento é apoiá- 
los, é incentivá-los e lutar para que o 
Governo Federal, a quem compete na 
verdade a maior responsabilidade na 
assistência á seca, continue enviando 
os recursos indispensáveis à solução 
dos nossos muitos problemas, e temos 
muita confiança no presidente.

Botton diz que objetivo 
da Mesbla é servir bem %

Ao proferir seu discurso, duran­
te a solenidade de inauguração da 
Mesbla em João Pessoa, ocorrida no 
último sábado, o presidente da orga­
nização, sr. Henrique de Botton de­
clarou que “prestar aos nossos clien­
tes o melhor atendimento possivel é a 
mistica que a Mesbla cultiva há 68 
anos”. A inauguração foi assistida 
pelo governador Tarcisio Burity; 
pelo presidente da Assembléia, Eval-̂  
do Gonçalves; presidente do Tribu­
nal de Justiça, desembargador 
Arthur Moura, além de deputados, 
vereadores e empresários. Na inte­
gra, o discurso do sr. Henrique de 
Botton:

Revmo. Monsenhor Manoel Vieira 
Demais Autoridades Civis e Militares.

Exmas. Senhoras, Meus Senhores,
Há muito tempo era um desejo da 

Diretoria da Mesbla, instalar uma Loja 
de Departamentos nesta encantadora 
cidade.

Tivemos que aguardar algum tem­
po, muito mais do que desejávamos,

A localização conveniente para um 
Magazine é determinada por uma série 
de fatores, extremeunente importan­
tes, como sejam: acessibilidade, tráfe­
go, área utilizável, disponibilidade de 
estacionamento para clientes, etc.

A presença da Mesbla em João 
Pessoa dependia de encontrarmos um 
local que atendesse aqueles requisitos.

Encontramo-lo e aqui estamos.
Dispõe esta loja de uma área cons­

truída de quase 4.6(X) metros quadra­
dos, dos quais uma metade foi destina­
da a salões de venda e a outra aos servi­
ços de apoio.

Escada rolante, ar condicionado 
central, farta iluminação, lanchonete e 
facilidade de estacionamento, sãc al­
guns elementos que proporcionarão ao 
requintado público de João Pessoa, um 
ambiente confortável e acolhedor.

As enormes responsabilidades que 
nos cabem, são encaradas com sincera 
humildade e todos os esforços serão 
feitos para retribuir, com acerto a hos­
pitalidade e a confiança do povo desta 
cidade.

Prestar aos nossos clientes o me­
lhor atendimento possível é a mistica 
que a Mesbla cultiva há 68 anos. Te­
mos, de fato; prazer em servir e nos 
esforçamos para que cada cliente se 
tome um bom amigo.

E a esses amigos que devemos o 
crescimento de nossa empresa que, em 
quase sete décadas evoluiu, lenta mais 
solidamente, de uma lojinha alugada, 
de 400 metros quadrados, no Rio de Ja­
neiro, para uma cadeia de Lojas de De­
partamentos disseminadas por todo o 
nosso país, que hoje ocupa 63.000 me­
tros quadrados de área de vendas. Es­
tamos trabalhando, ativamente para 
que, nos próximos dois anos, esta área 
possa ser praticamente duplicada com 
a abertura de novas unidades e pela 
ampliação das já existentes.

No Magazine que hoje inaugura­
mos em João Pessoa, utilizamos toda a 
experiência que adquirimos enr perto 
de 30 anos nesta complexa especialida­
de, em muitas metrópoles brasilenas, 
acrescendo-a da moderna tecnologia de 
varejo, adotada pelas mais renomadae 
Lojas de Departamentos da Europa e 
da América do Norte,

Podemos afirmar que 0 Magazine 
Mesbla de João Pessoa é uma loja ple­
namente atualizada.

As técnicas adotadas na formação 
e renovação dos estoques, no controle 
de qualidade das mercadorias, no 
adestramento dos vendedores, na ope­
ração das vendas a crédito, no funcio­
namento dos serviços administrativos, 
enfim em todos os detalhes operacio­
nais, são os mais modernos que se co­
nhecem.

Consideramos um privilégio po­
dermos participar do progresso deste 
Estado, de tantas tradições no passado 
e de tamanhas perspectivas futiu'as e 
sentimo-nos satisfeitos de proporcio­
nar, com nossa loja, no momento de 
sua instalação 373, empregos diretos, 
esperando que, pelo volume das nossas 
vendas, possamos nos colocar entre os 
bons contribuintes do Estado.

A confiança que temos no Nordes­
te não data de agora quando 0. ,̂'petró- 
leo, a mineração, a agricultura e a in^  
dústria, imprimiram um acelerado de­
senvolvimento a esta região. Já acredi- 
távamos no Nordeste quando há 36 
anos atrás, instalamos nossa Filial de 
Recife.

Hoje temos em funcionamento, na 
região norte do pais, unidades também 
em Salvador, Fortaleza e Belém e ou­
tras praças estão sendo cogitadas.

A . instalação desta loja não teria 
sido possivel, em tão curto prazo, sem 
os devotados esforços das equipes de 
técnicos e operários que dela partici­
pam, aos quais queremos manifestar, 
de público, a nossa gratidão.

Foi valioso e decisivo, para possi­
bilitar a realização deste empreendí^ 
mento, 0 apoio que recebemos do Ban­
co do Estado da Paraiba e do Banco do 
Estado de Pernambuco, nas pessoas de 
seus Presidentes, Dr. Malaquias Ti- 
mothéo de Souza e Dr. André de Paula, 
bem como a colaboração do Banco do 
Brasil, através de seu Superintendente 
Regional, Dr. Luiz Carlos Florentino.

Não podemos deixar de registrar a 
lisura e a cordialidade com que o nosao 
amigo Dr. Adrião Pires, a quem cabe o 
mérito de ter plantado a semente desta 
loja, conduziu as negociações a. înteiro 
contento das partes nelas envolvidas.

Muito desvanecidos nos sentimos 
com o comparecimento, a esta inaugu­
ração, de altas autoridades civis e mi­
litares e de figuras tão representativas 
dalsociçdade,.da ijnprensa e dos círcu­
los empresariais desta capital.

Constitue para nós uma honra ex­
cepcional a presença, em nossa casa, - 
de suas Excias. o Governador do Esta­
do da Paraíba e do Prefeito da Cidade 
de João Pessoa.

Como Presidente da Mesbla, orga­
nização 100% brasileira, tenho a satis­
fação de entregar esta loja ao povo de 
João Pessoa, como nossa modesta con­
tribuição ao progresso da Capital dos 
Paraibanos, roganjdo ao Revmo. Mon­
senhor Manoel Vieira que abènçoê es­
tas instalações e que, em seguida, sua 
Excia. o Governador, Prof. Tarcisio de 
Miranda Burity, nos conceda a honra 
de desfazer este laço simbólico, dando 
assim por inaugurado o Magazine 
Mesbla Jo%) Pessoa.

Muito obrigado

Henrique Botton, presidente da Mesbla, inmigura a nova loja

NOVATERRA-Engenharia Com. Ind. Ltda.
A maior 
através

ior facilidade para sua casa própria 
ès de financiamento.

RUA ALBERTO DE BRITO. 310 • FONE: 221-1374 • JOÃO PESSOA.
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Bodas
•  A bonita residência 
que Teresa e Garibaldi 
Cittadiho ocupam em 
Tambaú será aberta 
sexta-feira pára ami­
gos do casal que com 
eles participam da fes­
ta das Bodas de Prata. 
A recepção, antes pre­
vista para hoje, foi 
adiada para aquele dia 
dando tempo para que 
um irmão da anfitriã 
chegue de São Paulo.

•  A transferência do 
dia da festa está sendo 
feita por telefone por 
Giselle Cittadino, filha 
de Tereza e Garibaldi, 
que chegou sexta-feira 
de Florianópolis e está 
assistindo ao I  Encon­
tro Braeileiro de Filo­
sofia do Direito, em 
realização nesta Capi­
tal.

Reunião
•  o  presidente Assis 
Camelo e o diretor so­
cial Antônio Tavares 
de Carvalho participam» 
esta noite (20h) do pri­
meiro encontro com to­
das as debutantes e 
seus pais na sede so­
cial do Cabo Branco, 
em Miramar.
•  As senhoras Mercês 
Camelo e Glória Tava­
res também partici­
pam das discussões 
para a preparação de 
todo o programa pdra 
o Baile das Debutan­
tes, dia 18 de outubro 
no ginásio do Alvi- 
rubro.
•  Hoje será conhecido 
o nome que ficará res­
ponsável pela decora­
ção, bem como escolhi­
do 0 seu tema. A festa 
será uma das maiores 
do ano.

Ingressos 
para show

•  Nos três horários, duran­
te toda esta semana, as bi­
lheterias do Astréa estarão 
abertas para as vendas de 
ingressos para  o “ Fut- 
Show” do Os Trapalhões, 
sábado próximo, ás 3 horas 
da tarde.
•  A promoção beneficiará 
os menores carentes do Es­
tado.

Boutique em 
destaque

•  Não são poucas as pessoas 
da sociedade que procuram a 
Lü Confecções, todas atraí­
das pela boa seleção de rou­
pas unissex, que é feita pela 
sua proprietária Luseman 
Córdula.
•  A boutique está instalada á 
rua Lima Filho, 63, em Cruz 
das Armas.

Solenidades 
na Emater

•  Com Missa em Ação de 
Graça (16h30m), homenagem 
aos antigos funcionários e co­
quetel, a EMATER/Paraiba 
festeja hoje o seu 25’ aniver­
sário de implantação do Ser­
viço de Extensão Rural no 
Estado.
•  Tudo será em sua sede cen­
tral, BR-230, Km 13,3, Cabe­
delo.

Residência
médica

•  Isabel Torres encontra-se 
em São Paulo fazendo Cur­
so de Especialização em Ne- 
frologia, em sua última eta­
pa como médica residente 
do Hospital das Clinicas.
•  No final do ano, a dra. 
Isabel volta a João Pessoa e 
monta clinica.

Falta de preparo
•  O forjamento de enquetes 
dá, nitidamente, uma mostra 
da falta de maior argumenta-

• ção e também evidencia um 
desrespeito ao eleitorado que 
vai se ver envolvido nas deci­
sões de novembro (dia 9), 
quando a diretoria do Cabo 
Branco terá de ser mudada. 
Sem nenhuma comprovação 
oficial, os números são leva­
dos à imprensa, na esperança 
de enganar um quadro social 
que não é nada burro, como já 
tem demonstrado durante 
muitos pleitos.
•  Ninguém nega que o resul­
tado de uma enquete quando 
processada com lisura, é uma

demonstração sintomática da 
preferência de um eleitorado. 
Mas, quem garante que um 
trabalho adredemente prepa­
rado possa apontar esse ou 
aquele candidato como favo­
rito?

•  Este processo vem sendo 
adotado para o pleito de no­
vembro e, longe ae atingir seu 
objetivo, vem demonstrar total 
despreparo para enfrentar 
uma eleição, uma falta de 
maturidade e de responsabili­
dade maior para o que se pro­
põe, que é diri^r um clube do 
tamanho e da importância do 
Cabo Branco.

FESTA MAÇÔNICA
•  A Assembléia L e^ la tiva  vai homenagear hoje 
(20h) o« duas potências maçônicas da Parowa, as Se­
reníssimas Grande Loja e Grande Oriente. Hora e 
meia depois os maçotw filiados às duas entidades, en­
cabeçadas pelos Grãos Mestres Francisco Mariano 
(Grande Loja) e Leopoldo Pereira Lima (Grande 
Oriente do Brasil), oferecem um jantar de confra­
ternização no Cabo Branco.
•  Deste jantar participam, como convidados, repre­
sentantes dos poderes Executivo e Legislativo, bem 
como Osires Teixeira, Soberano Grão Mestre do 
Grande Oriente do Brasil, e Aylton de Menezes, Pa­
triarca Universal e Rebente do Rito Adonhiramita. 
Falarão: deputado Assu Camelo e Osires Teixeira.
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ANIVERSÁRIO DE GEYSA RIBEIRO

•  ModeU) de elegância e correção como anfitriã, a 
ser^ora Geysa Ribeiro só fez solidificar esse con­
ceito com o bonito jantar que ela eseu marido Albi­
no ofereceram na noite do último sábado em tomo 
da piscina de sua residência na Avenida Ruy Car­
neiro.

•  Pode-se dizer da noite que foi perfeita -  pelo de- 
cor, pelo serviço (equipe do maitre MageUz), pelo 
fundo musical (Grupo "Rola Voou’’, integrado por 
Guilherme, Pedrinho, Bernardo, Quinca, Damião, 
Vânia e Neuman) e pelos convidados dos Martins 
Ribeiro que comemoravam a idade de Geysa.
•  Casais presentes: Carneiro (Ligia) Braga, Iva-

nildo (Mariza) Arruda, José Rodrigues (Roberta) 
Aquino, Heitor (Sônia) Falcão, Hó m  (Norma) Pe- 
drosa, José Waldomiro (Helena) Ribeiro, Marcos 
(Kátia) Souto Maior, Austrégesilo (Eleonora) Frei­
tas, Péricles (Suely) Serafim, Herul (Marilene) Sá, 
Ivan (Lêda) Rodrigues, Océlio (AnaEmüia) Carta­
xo, Max (Anely) Seager, Marcos (Léa) Crispim.

•  E  ainda: José Enock (Tânia) Oliveira, Petrõnio 
Faracco, Lavoisier (Juju) Feitosa, Arthur (Rejane) 
Tinoco, dentista e sra. Waldomiro Di Lorenzo, sra. 
Clarice Tavares, sra. Suely Rolim, Sóricles Rolim, 
Nora Pires, Ricardo Rolim, casais Abdias Sá, Tatá 
Monteiro, sra. Lúcia Ribeiro Cruz, entre outros.

Três atrações 
num só aia

•  Três acontecimentos artísticos 
estão marcados para o dia 10 de 
outubro e quase todos no mesmo 
horário. No restaurante "A Pei- 
xada do João” estará se apresen­
tando a cantora Waleska, no Iate 
Clube teremos o seresteiro Alte­
rnar Dutra e no Astréa estará 
cantando Fagner.
•  São, realmente, três excelentes 
opções para a comunidade pes- 
soense. A festa do Iate, pelo nú­
mero de individuais vendidos, já 
tem seu sucesso garantido.

Moderno hotel 
para Campina

•  Será a “Bratursa” -  Brasileira 
Hotéis de Turismo S/A, que tem 
como presidente o empresário Alzir 
Aguiar, a responsável pela constru­
ção do Hotel Tropeiros, um dos 
mais modernos empreendimentos 
hoteleiros da região. O hotel será 
erguido na cidade de Campina 
Grande.
•  A “Bratursa” faz parte do grupo 
liderado pela Bolsa de Mercadorias 
da Paraíba. A informação nos che­
gou através do jornalista Raimun­
do Rodrigues, da PB/T'ur em Cam­
pina Grande.

Destaques no 
CB, sábado

•  Sábado desta semana, o jorna­
lista Luiz Fernandes promoverá 
na buate do Cabo Branco a sua V 
Noite dos Destaques e Personali­
dades do Ano, reunindo gente 
importante das sociedades de 
João Pessoa, Campina Grande, 
de Natal e Brasília.
•  Dvurante o encontro também o 
figurinista Geraldo Melo, da 
Karla Tecidos, será homenagea­
do pelos seus 25 anos de profis­
são. A Miss Paraiba-80, Jaheli- 
na Barbosa, estará presente ao 
acontecimento social daquele 
dia, que, certamente, movimen­
tará a sociedade.

Meta da Casa 
da Vovozinha

•  Uma comissão da Casa da Vovo­
zinha fez convite à D. Glauce Buri- 
ty para uma visita à instituição

aue já completou 49 anos de ativi- 
ade e à Primeira Dama sua dire­

toria pediu a doação de um terreno 
para expandir seu trabalho de as­
sistência ao ancião.
•  Esta será a meta da diretoria da 
Casa da Vovozinha, por ocasião 
das comemorações das Bodas de 
Ouro, que durante todos estes 
anos tem executado um trabalho 
grandioso em beneficio da socieua- 
de.
•  No próximo sábado, a diretoria 
da Casa da Vovozinha vai promo­
ver o Dia do Companheirismo, com 
uma série de brincadeiras e uma 
feijoada para seus hóspedes e con­
vidados.

Dois cursos
•  Todas as terça-feiras, na sede da 
Organização das V oluntárias, 
Noemi Mariz está oferecendo um 
curso-relámpado de doces e salga­
dinhos, a partir das 2 da tarde. As 
pessoas interessadas podem fazer 
suas inscrições naquela instituição 
ou pelo telefone 221-3920.
•  Hoje, na sede do Jangada Clube, 
terá inicio o Curso de Hatha Yoga 
da orientadora M aria Emilia Pes­
soa, somente para senhoras. As 
inscrições ainda podem ser feitas, 
pessoalmente ou pelo fone 226- 
1155.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM e n t e n d e

Ótica
i

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

mAMBUCANA
Uma Loja Com Poraonalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 - Fones; 
221-4575 e 1031

Loja II '  
Loja III - 

Loja IV “ 

Loja V -

Loja VF- 

LojaVII-

FIUAIS:
Rua Cardoao Vieira,123 - Fone 221- 
4468
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
221-5205
Rua Duque de Caxi«s, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

&

•  •  •
O complemento 

indispensável f’a 

mulher elegante, nurua 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasiãã
•  •  •

P r a ç a  181 7 , N *S5-B 
Fone: 083(221-8746) 
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ARTES

-MAX KLIM
ÁRIES

21 de março a 20 de abril - Nesta terça-feira o 
ariano deve evitar suas explosões de mau hu­
mor e intolerância. Seja mais compreensivo 

'iéstlSeJ evitando o arrependimento posterior. Dia favo­
rável d compra de ações ou papéis de investimentos. Bom en­
tendimento com pessoas da família. Intuição e premonição. 
Risco de perca inesperada de objeto de estimação. Saúde em 
fase negativa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Dia positivamente 

pgf.g todas as atividades ligadas d ter­
ra ou d agricultura. Prova de eficiência e dina- 
mismo~d tarde. Grande alegria com parentes 

mais próximos. Sonhos concretizados. Sentimentos em fase 
de calma realização. Período noturno favorável a atividades 
religiosas e de. fundo místico. Saúde inalterada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Risco de desenten­
dimento com amigos por palavras imprecisas e 
impróprias. Evite grupos de pessoas amigas ou 
conhecidas. Ritmo acelerado para suas ativida­

des profissionais. Tendência d depressão deve ser eliminada 
d tarde, e a noite, com posicionamento mental positivo e fa­
vorável d música e artes plásticas. Uma descoberta de iince- 
ra admiração, atê agora em segredo o alegrará. Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho • Dia recomendado 
para o inicio de novos empreendimentos no 
campo de diversões pública" e de objetos espor­
tivos. Favorável d venda ou 'iluguel de imóveis. 

Desaconselhado para a aquisição de títulos. Relações estre­
mecidas poderão ser reatadas em clima de mútua compreen­
são. Visita inesperada. Saúde inalterada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - A coragem e o or­
gulho são características dominantes dos leoni­
nos. Essas qualidades hoje o influenciarão deci- 
sivame.nte em momento de êxito junto a seus 

superiores. Situação financeira entrando em fase de controle. 
Boas perspectivas para o futuro. Proteção de pessoas influen­
tes. Plano familiar exigindo maior condescendência. Saúde 
em período neutro. Dores na face.

VIRGEM
^  agosto a 22 de setembro - Plano astral 
/oi^ordyf’/ para todas as atividades empreendi- 

nesta terça-feira. Sucesso em antigos 
planos. Apoio de pessoas mais experientes. 

Riscos de descontrole emocional. Plano familiar harmoniosa­
mente receptivo á noite. Evite bebidas fermentadas, de cen­
teio, e procure maior cuidado com o fígado.

LIBRA

23 desetembroa 22 de outubro - Possibilidade 
de ganhos inesperados com sorte em jogos e na 
loteria. Conceda favores a nativos de Aquário 
}u Gêmeos, de suas relações mais Intimas, que 

hoje poderão pedir seu auxilio em problema grave. Procure 
posicionarrse lealmente em relação ds pessoas de sua famí­
lia. Inquietação. Sono agitado. Nervosismo.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Dia de ma­
nifestações positivas e habilidade rui solução de 
prosemos funcionais. Cuidado com a dissimu­
lação. Seja mais sincero no seu relacionamento 

doméstico, d noite. Plano pessoal inalterado. Receptividade 
em momentos de tranquila convivência amorosa. Saúde li­
geiramente abalada por indisposições.

SAGITÁRIO
22 de novembro a  21 de dezembro • Especula­
ções satisfatórias. Favorecidas todas as ativida­
des ligadas d vida campestre. Evite compro­
missos que possam sobrecarregar sua agenda. 

Seja objetivo e franco. Plano sentimental carente de apoio e 
atitudes de compreensão. Bom dia para compra de jóias e ob­
jetos de adorrw. Saúde sem alteração.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Perfeccionis­
mo e exatidão em decisões tomadas durante o 
primeiro período do dia. A tualize assuntos pen­
dentes. Fascínio pessoal e encanto em reuniões 

sociais. Contato com influente personalidade à noite pode al­
terar sensivelmente seus planos. Ponha em dia sua corres­
pondência e dê maior atenção a pessoa do sexo oposto, seu 
coiega de trabalho. Saúde em fase neutra.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro • Desaconselhá- 
vel para atividades ligadas a jogos e especula­
ção. Plano astral positivamente influenciado 
nos assuntos ligados a sua vida profissioruil. 

Atitude inesperada de seus superiores poderá surpreendê-lo 
gratamente. Bom momento para uma análise mais profunda 
sobre as verdadeiras intenções da pessoa amada. Sonhos. 
Premonição. Saúde em fase de melhora em seu estado geral.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Dia neutro 
para o» atividades intelectuais e para o setor 
profissional. Bons momentos no relacionamen­
to com colegas de trabalho du estudo. Plano 

pessoal em bom momento d tarde e d noite. Uma agradável 
presença pode alterar seus projetos em proveito mútuo. Não 
seja indefinido (a) nas respostas a convite de pessoa que lhe 
atrai. Saúde em fase neutra.

* Ruim 
*• Regular 
*** Bom 
**** Ótimo 
*•••* Excelente

Gal Coatamostra ao público pessoerue tudo que maravUhou aoa iaponesea, recentemente, em "Gal Tropical

□  NO CINEMA
OS M ENINOS DO BRA SIL  - Produ­

ção americana. Drama baseado na obra ho­
mônima de Ira Levin. Direção de Frank 
Schaffner, o cineasta de O Planeta dos Maca­
cos. Com Gregory Peck e James Mason. A co­
res. 16 anos. No Tambaú. I8h30m e 20h30m.

Liza é Ubertada e volta para Nova Iorque, 
mas Richard permanece preso aguardando a 
sentença do juiz Gordon Kimball (Robert 
Keith), pai da jovem e talentosa Cindy (Jane 
Powell), por quem o playboy acaba se apai­
xonando. A cores. No Canal 10. 14h30m.

E U  ESTO U  COM MEDO - Produção 
italiana. Direção do competente Damiano 
Damianni. A história de um policial de meia 
idade, guarda-costas de um juiz ameaçado de 
morte. Com Gian Maria Volonté. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

MAGNUM 44 - Produção americana. 
Thriller dirigido pelo veterano Don Siegel, 
habilidoso artesão do cinema norte- 
americano. Policial com as mesmas persona­
gens de Perseguidor Implacável. Com Clin 
Eastwood. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m, I6h30m, 18h30m e 20h3Qm.

O B R A S I L  E  A G U E R R A  NO  
ORIENTE MÉDIO  - É o tí>Tia do Globo Re­
pórter de hoje, analisando a situação criada 
com o conflito entre o Irã e o Iraque, os dois' 
maiores fornecedores de petróleo para o Oci­
dente. O programa mostrará os informes 
mais recentes da guerra, fazendo ainda um 
balanço da crise e das soluções energética 
mundiais. Ainda em fase de produção, o Br 
sil e a Guerra no Oriente Médio mostrará di 
poimentos de autoridades do setor energético 
do Brasil, acompanhando os rumos do confli­
to. No Canal 10. 21hl0m. -

Kramer. Num campo de exploração de petró­
leo em Oklahoma, em 1913, a jovem Lena 
Doyle (Faye Dunaway) trabalho ao lado 
dos operários, sem aceitar ajuda masculina, 
incluindo a do pai, Cleon (John Mills), 
recém-saido da prisão. Lena alia-se a Mason 
(George C. Scott), ura malandro reg nerado, 
o único sujeito da região a desaflar um pode­
roso truste petrolífero, a Pan-Oklahoma. 
Juntos, eles enfrentam a violência dos em­
pregados da empresa para conseguirem um 
poço de petróleo. A cores. No Canal 10. 
23h35m.

B e m  SHOWS

INUNDAÇÃO - Produção americana. 
Direção de Earl Bellamy. Numa cidade que 
vive ás custas do turismo, o rompimento de 
uma represa traz sérias consequências para a 
vida da comunidade. Com Robert (julp e 
Martin Miiner. A cores. 14 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h.30m e 20h30m.

□  NATV
A GAROTA DO INTERIOR - Produ­

ção americana de 1953, com direção de Leslie 
Kardos e Busby Berkeley. Numa cidade do 
interior dos Estados Unidos, o playboy milio­
nário Richard Livingstone (Farley Granger) e 
sua namorada, a cantora Liza Belmont (Ann 
Miiler), são presos por excesso de velocidade.

O BEM  AMADO - Um canino de ouro 
no lado esquerdo da arcada dentárias é a úni­
ca pista que a delegada Chica Bandeira tem 
para procurar o assaltante que está amedron­
tando a população de Sucupira. A primeira 
vítima é Lulu Gouveia, depois Tuca, em se­
guida Juju, Dó e Zu. Mas o ladrão, além de 
tirar todo o dinheiro das suas vitimas, exige 
que tirem a roupa, o que acabou por apavorar 
muito mais Juju do que assalto propriamente 
dito. Este é o tema central de O Larapista 
Desroupante, episódio escrito por Clóvis 
Levy para a série O Bem Amado. Nelson Xa­
vier participa do episódio, ao lado de Lima 
Duarte, Paulo Gracindo, Ida Gomes, Dirce 
Migliaccio, Kleber Macedo, Carlos Eduardo 
Dolabela, Iara Cortes, Fátima Frei­
re, Rogério Fróes, Emiliáno Queiroz e Luterc 
Luiz, do elenco fixo da série. No Canal 10. 
22hl0m.

GAL TROPICAL  Gal Costa (****•) -  
Depois de um ano e meio em cartaz no eixo 
Rio-São Paulo, sempre de casas lotadas, e 
uma vitoriosa temporada no Japão, chega a 
João Pessoa Gal Tropical, considerado pela 
imprensa sulista como o melhor espetáculo 
musical de 1979. Gal Costa vem acompanha­
da por excelentes músicos, destacando-se 
Juarez Barroso (sopros), Moacir Albiinuer- 
que (baixo), Victor Biglione (guitarra) e Per­
na Frés (piano). A cenografia, o guarda- 
roupa e a iluminação são os mesmos da mon­
tagem original. Uma realização local da Pin­
ga ftomoções Artísticas e da Jaguaribe Pro­
duções. Ingressos ao preço único de Cr$ 2(K).

O POÇO DO ÓDIO (**) - Produção 
americana de 1973, com direção de Stanley

Ingressos á venda na Livro-7 (Visconde de 
Pelotas, 153 - telefone 221-4249), na Imobiliá­
ria Predial (Nossa Senhora de Fátima, 1869, 
Torre) e no local do show. No ginásio do As- 
tréa. 21hl5m.

Séries da Globo
d f'A Inflação está Morta, Viva a Inflação

Newton Martins, Lauro Senna 
e Chaguinha são os atores convida­
dos para participar, ao lado do elen­
co fixo da série O Bem Amado, do 
episódio A Inflamação Está Morta, 
Viva a Inflação, de Dias Gomes.

Uma Comissão de Combate à 
Carestia - a CCC - se apresenta ao 
prefeito Odorico pedindo providên­
cias urgentes contra a alta desen­
freada do custo de vida. Surpreen­
dendo a todos, Odorico argumenta 
que a inflação beneficia o povo de 
Sucupira, pois os salários de até três 
mínimos são reajustados semestral­
mente, e, como 99,5% da população 
de Sucupira ganha menos do que 
mínimo, a cidade está lucrando 
com a inflação. Para Odorico, a re- 
distribuição da riqueza, a igualda­
de entre as classes, a justiça social 
serão alcançadas exatamente com o 
aumento da inflação. O prefeito se 
entusiasma tanto com a própria 
idéia, que resolve apresentá-la ao 
Ministro do Planejamento, seguindo 
para Brasília com essa intenção.

encarecimento da alimentação, a di­
ficuldade de sobrevivência e a meca­
nização dos relacionamentos, Malu 
e Eliza vão buscar refúgio em Mauá. 
Como Eliza também brigou com o 
namorado, nada como a refrescar a 
cabeça num lugar distante e novo. 
Assim, as duas partem, e vão para a 
casa de um casal recém-conhecido 
por Malu, que experimenta uma 
nova forma de viver, mais saúdavel, 
simples e bonita. Distantes da socie­
dade consumista, plantam o que co­
mem e fazem trocas para suprir 
suas necessidades. As cenas exter­
nas de Simplicidade Voluntária se­
rão realizadas em pequenos sítios, 
em Jacarepaguá, sob a direção de 
Denis Carvalho.

de Alberto Salvá, com direção de 
Ary Coslov, e ainda Frete Carioca, 
escrito e dirigido por Alberto Salvá, 
foram produzidos por Almeida San­
tos. Para Morrer Basta Estar Vivo, 
de Stênio Garcia, O Rebite, de Fer­
reira Gullar, e O Anjo da Morte, de 
Alberto Salvá, são os textos já apro­
vados e que começam, a ser produzi­
dos nas próximas semanas.

Odete Lara é a autora do episó­
dio Simplicidade Voluntária, em 
seu primeiro trabalho para a série 
Malu Mulher, que começa a ser gra­
vado esta semana. O episódio se de­
senvolve a partir de uma crise exis­
tencial de Malu. Revoltada contra o

Muitos textos, idéias e também 
relatos de casos verídicos chegaram 
este ano à  produção da série Carga 
Pesada, Assim, criou-se um arquivo 
de correspondência, que tem sido 
amplamente utilizado pelos autores 
da série para consultas e pesquisas. 
O fato curioso ; é que cerca de 90% 
da correspondência é de outros Esta­
dos, principalmente do Nordeste. Já 
estão prontos para ir ao ar trCs pro­
gramas da série. Ronaldo-Meireles 
produziou O Casamento de Pedro, 
de Gienfráncesco Guarnieri, com 
Ary CIoslov na direção. O Professor,

A série Plantão de Polícia, já es­
tá com cinco episódios prontos para 
ir ao ar, entre eles, Um Dia de Ratos, 
de Aguinaldo Silva, com direção de 
José Carlos Pieri, e O Venerável 
Ajul Turqueza, de Doc Cbmparato, 
dirigido por Luiz Antônio Piá, am­
bos com a coordenação de produção 
sob a responsabilidade de Nilton- 
Gouveia e tendo Jacy Couto como 
assistente de produção. Sob a coor­
denação de produção de Cláudio 
Lisboa, e episodio Camisa de Força, 
escrito por Doc Comparato e dirigi­
do por Luiz Antônio Piá, Dou-lhe 
Uma, Dou-lhe Duas, Dou-lhe Três, 
com direção de José Carlos Pieri e 
autoria de Bráulio Pedroso e ainda 
Pega Pra Capar, d<i Doc Comparato 
e também dirigido por José C. Pieri. 
Até o momento, resta o episódio Cai­
xa de Surpresas, escrito por Doc 
(Domparato, e que deverá entrar em 
produção nas próximas semanas.
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A U N U O

HA 50 ANOS
Ivan Lucena

Paraíba

terá uma nova

Constituição

No dia 30 de setembro de 1930 

A União publicou

A Assembléa Legislativa votou 
hontem, em redacção final, a refór- 
ma da Constituição do Estado, ela-, 
borada, em ante-projeto, pelo emi­
nente parahybano sr. senador Epi- 
tacio Pessoa.

O Movimento revivionista 
deve-se ao nosso conterrâneo depu­
tado Antonio Bôtto de Menezes, 
que, pelo seu antigo jornal “O C!om- 
bate”, em 1924 e na tribuna legisla­
tiva, píropugnou a idéa, chegando a 
consubstancial-a em projecto que 
apresentou á Assembléa, em 1926.

O, projecto Antonio Bôtto, que 
era uma reforma parcial da nossa 
Constituição, teve acceitação na 
primeira phase, por parte da As- 
sembléa, quando, no ultimo turno, 
alvitrou 0 poder legislativo a revisão 
integral da nossa carta, solicitando, 
nesse sentido, um projecto ao sena­
dor Epitacio Pessoa.

Acceitando a incumbência, 
dirigiu-se o preclaro brasileiro ao 
deputado Antonio Bôtto, em carta, 
de cujo texto os jornaes da época es­
tamparam os seguintes termos: 
“Peço-lhe que me mande as suas 
suggestões, se outras tem, além das 
suas emendas; muito desejo que, 
além da iniciativa, lhe caiba a gloria 
da maior collaboração”.

O ante-projeto Epitacio Pessoa 
foi convertido em projecto em 12 de 
novembro de 1928, com as asignatu- 
ras dos srs. deputados Ignacio Eva- 
risto, Antonio Guedes, Severino de 
Lucena, Generino Maciel, Antonio 
Bôtto, Fernando Pessôa, Isidro (Jo- 
mes, João D’Almeida, Neiva de Fi- 
gueirêdo, José Gomes de Sá, Juve­
nal Espinola, José Targino, Walfrê- 
do Leal, Irinêo Joffíly e Manuel Oc- 
taviano, tendo a (üomissão Especial 
apresentado a Reforma, nos termos 
da Constituição.

O projecto Epitacio Pessôa con- j 
signou diversas emendas do projecto 
Antonio Bôtto, entre as quaes as 
suppressões do logar de 2’ vice- 
presidente do Estado, o limite ma- 
ximío de 60 annos e da condição de 
ser parahybano, como exigencia... 
para os candidatos ao govêmo do 
Estado, a referente ao estado de si­
tio e outras.

O projecto Epitacio Pessôa, 
conforme desejos expressos de seu 
grande auctor, soffreu emendas, nas 
sessões de ante-hontem e trás-ante- 
hontem, dos srs. deputados Antonio 
Guedes, Irenêo Joffíly e José Mariz.

O sr. José Mariz apresentou 
uma emenda, permittindo a nomea­
ção ou eleição dos prefeitos, confor­
me a lei ordinaria venha a determi­
nar.

A nova Constituição crêa o en­
sino primário obrigatorio, permite a 
nomeação de um desembargador 
entre três vagas occorrentes e esta^ 
bellece outras innovações salutares.

É uma obra que honra os legis­
ladores parahybanos e o alto saber 
do senador Epitacio Pessôa.

Noutra parte desta folha come­
çamos a publicar hoje, a nova Cons­
tituição do Estado.

ANNUNCIOS

AVISO NECESSÁRIO -  Asec- 
ção da Instrucção Publica, da Secre­
taria do Interior avisa ás professoras 
d. d. Amélia Montenegro de Moura, 
Delphina Baptista Palitot, Esther 
de Mello Vasconcellos, Estephania 
Tavares da Costa e Francisca 
Nobrega Castor que mandem pagar 
os sellos de suas licenças, sob pena 
de serem consideradas fóra do exer­
cício, sem percepção de vencimento 
algum.
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Marcondes Brito

BOTAUTO

Era desolador o am- 
iente nas vestiárias do 
.uto Esporte, após a parti- 
a de domingo, contra o Bo- 
ifogo, quando o chamado 
í jbe do Povo foi derrotado 
or 3x1 no Estádio José 
mérico de Almeida Filho.

Todos estavam con- 
antes na conquista de um 
ísultado positivo, princi- 
almente depois da magni- 
ca atuação do meio da se- 
lana, frente ao Campinen- 

Todos deram entrevistas 
sageradamente otimistas 
ates da partida, como José 
ima, que pediu que o Bo- 
ifogo se cuidasse para evi- 
ir uma surpresa. Ou como 
presidente João Máximoí, 
ue disse alto e bom som 
ne não tinha dúvidas dk 
tória do seu clube.

É isso: faltou humildíi- 
B ao time do Auto. O pró- 
rio Zé Lima reconheceu no 
m do jogo que seu time 
■ebolou” depois da riiarca- 
io do gol de Neto, dando 
largem à espetacular rea- 
ío botafoguense.

Mas todos devem tei 
Drendido a lição, pois, tec- 
icamente, o Auto tem um 
me muito bom, capaz de 
legar ao quadrangular de- 
sivo deste segundo turno, 
jpendendo, naturalmente,
} trabalho que será desen- 
)lvido daqui por diante, 
asta vencer os adversários 
msiderados pequenos - e 
ísse grupo eu incluo até 
esmo 0 Nacional de Patos, 
!U adversário de amanhã - 
partir para decidir a vaga 
im o Treze, em Campina 
rande.

De uma coisa os auto- 
obilistas devem ficar cer- 
s: não foi nenhum deméri- 
perder para o Botafogo 

>r 3x1, placar que poderia 
é ser mais elástico, não 
ssem as boas defesas do 
ileiro Mundinho no segun- 
) tempo. Domingo, o dia 
) seu aniversário, o Bota- 
go dificilmente ; seria der- 
tado no Almeidão, pois 
ido deu certo para os co- 
andados de Walter Luiz.

Agora é sacudir a poei- 
e, repetindo o velho cha- 

ío dos futebolistas, dar a 
)lta por cima.

ARI VOLTA

O cel. Ary Volta, novo 
iperintendente de futebol 
) Botafogo, fez questão de 
às vestiárias apertar a 

âo de cada jogador botafo- 
lense, após a grande exibi- 
io de domingo. Ary Volta 
íroveitou para criticar a 
uação do árbitro José Mó­
is, que trabalhou com a 
'.ndeira amarela, afirman-

que três impedimentos 
existentes. Jair Pereira e 
>sé Araújo, não. Estes esti- 
sram muito bem na parti- 
i” - ressaltou.

BLOQUEIO

Só ontem o'Botafogo 
ide receber a sua parte da 
nda do jogo de domingo 
)ntra o Auto Esporte, 
tendendo ordem do juiz da 
Vara, a FPF bloqueou 30 

)r cento da cota destinada
> time tricolor, aproxima- 
imente 60 mil cruzeiros, 
)is ele deveria ter recebido 
.2 mil.

ATLÉTICO

O Clube Atlético Pes- 
ense, tradicional equipe 
nadorista de João Pessoa 
m eleições de diretoria 
arcada para o dia 11 de 
itubro e, mas até agora 
nguém c#ndidatou-se ao 
irgo de presidente. Por 
te motivo, sua diretoria 
»munica aos associados 
le estiverem devidamente 
u?lizado8 com as finanças
> clube quSj até o dia 3, 
eitará a inscrição de cha
iB para o b iên io  81/82.

AUTO ESPORTE TENTARA 
REABILITARSE AMANHÃ

João Carlos e Magno não 
jogarão contra o Treze

O zagueiro João Carlos e o 
atacante Magno são os grandes 
desfalques do time do Botafogo 
para o jogo deste final de sema­
na, diante do Treze, pelo Cam­
peonato Paraibano, aqui em

João Carlos suspenso

João Pessoa, no Almeidão, pois 
foram punidos com o terdeiro 
cartão amarelo ante-ontem e te­
rão de cumprir suspensão auto­
mática.

Durante a semana, o treina­
dor Walter Luiz decidirá quem 
serão o seus substitutos, torcen­
do pela recuperação do zagueiro 
Deca, que saiu de campo seria­
mente contundido domingo últi­
mo. No lugar de Magno, ele tem 
várias opções, inclusive pode 
ocorrer o reaparecimento de Chi­
nês, que lestá em recuperação 
no Depíu^amento Médico.

Os botafoguenses retomam 
hoje às suas atividades normais, 
na Maravilha do Contorno, 
com os professores Walter Luiz 
e Mineiro, iniciando os prepara­
tivos para o difícil compromisso 
de domingo, quando defenderá 
sua-invencibilidade no segundo 
certame promovido pela Federa­
ção Paraibana de Futebol.

Vilanova não é mais o 
técnico do Campinense

Campina Grande (Sucursal) -  
Leonildo Vilanova não é mais o trei­
nador do Campinense. Tudo ficou de­
cidido numa reunião, ontem pela ma­
nhã, no gabinete do presidente José 
Aurino, quando ambas as partes che­
garam a um acordo. Os dirigentes 
cartolas, mesmo com o empate, não 
ficaram satisfeitos com o rendimento 
da equipe, no jogo com o Treze e re­
solveram tomar tal atitude, uma vez

que a maioria dos torcedores também 
estavam exigindo a saida do técnico 
rubro-negro.

O presidente José Aurino disse 
ontem, que não tem o menor funda­
mento a noticia de que o Campinense 
estaria contratando os servi^s de JáJ- 
ber Carvalho. “Não fiz nenhuma pro­
posta ao Jálber e;ç̂ fm o procurei como 
andaram falando por ai, tudo não 
passa de fofocas.

Atletismo da Paraíba 
é 0 segundo do Brasil

Provando que é a maior força do 
atletismo do Norte Nordeste na atua­
lidade, a Paraíba conquistou recente­
mente o titulo do IV Campeonato 
Nordestino da modalidade, onde os 
principais destaques foram os atle­
tas João, Paulo e Oziel, todos convo­
cados paxa a Seleção Brasileira e com

presenças asseguradas no Sul- 
Americano.

O professor Adolfo Camiato, um 
dos dirigentes d« Federação Paraiba­
na de Atletismo, não esconde o seu 
contentamento com o sucesso da Pa­
raíba, mas acrescentou que não foi 
surpresa para ninguém.

■i./

João, Paulo e Oziel convocados para Seleção do Brasil

}>

f

Nascimento retoma amanhã na zaga do Auto

Amanhã à noite, contra o Nacio­
nal de Patos, no Estádio José Améri­
co de Almeida Filho, dando sequência 
à fase preliminar do segundo turn^ do 
Campeonato Paraibano de 1980, o 
Auto Esporte buscará a sua reabilita­
ção da derrota sofrida para o Botafo­
go, enfrentando a boa equipe do Nacio­
nal de Patos.

O Clube do Povo deu folga aos 
seus jogadores no dia de ontem, mas 
marcoulreapreseútação para hoje, de­
vendo a técnico José Lima contar com 
os jogadores Nascimento e Jouber no 
compromisso deste meio de semana, 
eles que não puderam enfrentar o Bo­
tafogo domingo último.

OUTRO JOGO

A rodada de amanhã pelo Cam­
peonato Estadual determina ainda o 
encontro entre as equipes do Treze de 
Campina Grande e Nacional de Pa­
tos, no Estádio Presidente Vargas.

Zé Lima reconhece 
que time ''rebolou

0  técnico José Lima, ainda nas 
vestiárias do Estádio Almeidão, foi o 
primeiro a reconhecer que o Auto Es­
porte “rebolou” em campo a partir do 
momento em que marcou o primeiro 
gol no Botafogo e, por este motivo, 
amargou sua primeira derrota na fase 
de classificação do segundo turno do 
Campeonato Paraibano:

- O Botafogo é um time experiên- 
te - disse o técnico - e soube aprovei­
tar muito bem as nossas falhas. O 
Auto acomodou-se cedo demais, ten­
tando fazer a chamada “cera” ainda 
no primeiro tem.po e complicou-se to­
do. Vou dar duro nos treinamentos 
para evitar que isso se repita.

Na opinião do treinador automo- 
bilista, 0 Botafogo ganhou o jogo por­
que jogou realmente melhor. Mas res­
saltou que a experiência e a categoria 
de jogadores como Magno, Danilo 
Meneses e Deca ajudaram muito ao 
time tricolor.

VALDECI

Com um problema de torção no 
tornozelo, o lateral Valdevi entrou em 
campo domingo na base do sacrifício e 
não aguentou jogar mais do que 45 mi­
nutos.

- Entrei sem condições, porque 
não queria ficar fora de um jogo tão 
importante. Acabei agravando minha 
contusão, num lance casual com Jan­
gada, e agora vou procurar me recu­
perar totalmente para poder voltar 
em plenas condições (disse Valdeci).

ABC conquista a prova 
cicUstica de velocidade

0  ciclista Ulisses Pinhei­
ro, da equipe do ABC Futebol 
Clube, ganhou a prova de velo­
cidade, ou seja 1000 metros 
contra cronômetro, que a Fe­
deração Paraibana de Ciclis­
mo realizou no último domin­
go no anel interno da Lagoa, 
do Parque Solon de Lucena, 
em disputa do Campeonato 
Paraibano de Ciclismo.

Por equipe, venceu o ABC 
Futebol Clube, que obteve os 
três primeiros lugares da com­
petição. A Companhia de 
Trânsito esteve presente à ma­
ratona, fechando o circuito in­
terno da Lagoa durante o de­
senrolar da prova. O resultado 
técnico da prova registrou a se­
guinte classificação: Indivi­
dual -1’ lugar Ulisses Pinheiro

do ABC, 2’ Luiz Wanderley do 
ABC, 3’ colocado José Luna 
também do ABC.

Em quarto lugar Germano 
Gomes - SEP, 5’ Severino Ro­
drigues - SEP e Riveddo Mar­
ques do ABC, 6’ colocado Mar­
celo Morais da GEC, 7’ Hipo- 
lito Silva da TEC, 8» colocado 
Mauricio Cruz, 9̂  Jaceguai 
Soares, 10’ Ailton Alexandre e 
119 Cláudio Augusto do TEC.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

LIDERANÇA

Fluminense e Vasco da Gama são os 
principais lideres do III Campeonato Es­
tadual do Rio de Janeiro com 13 pontos 
ganhos, seguidos do Flamengo e Bangu 
com 12 pontos e do Botafogo com 11. 
Cláudio Adão continua na liderança da 
artilharia com 7 gols e o Fla-Flu ainda 
mantém o recorde de renda do certame. 
Para amanhã, estão prc^amados os se­
guintes jogos: Olaria x FlameMo; Nite­
rói X Americano, Vasco x Volta Redonda; 
Serrano x Bonsucesso; e América x Bo­
tafogo.

ZAGALO
O treinador Zagalo disse logo após 

ao encerramento da partida, contra o 
Campo Grande, em ítalo Del Cima, que 
já esperava encontrar dificuldades para 
furar o bloqueio defensivo do Campusca, 
mas diante disto classificou a atuação do 
time como muito boa, sobretudo pelas 
circunstâncias da partida. “Foi um jogo 
muito difícil, mas tivemos várias opor­
tunidades de marcar, infelizmente o Ro­
berto não está em grande fase e tivemos 
que nos contentar com a igualdade no 
placar. Tenho certeza que o resultado 
não influirá no rendimento da equipe”.

COUTINHO
O técnico Cláudio 

domingo sua
Coutinho com­

pletou domingo sua 234» partida pelo 
Flamengo e mantém um saldo altamen­
te positivo no comando técnico do mais 
querido do Brasil. Nas duzentas e trinta 
e/juatro partidas disputadas até agora, 
sob sua direção, a equipe rubro-neCTa 
obteve 164 vitórias, 46 empates e 24 der­
rotas. E 0 time flamenguista marcou 543 
gols e sofreu 160. A continuar do jeito 
que vai, Coutinho tem tudo para bater 
alguns recordes no Mengo e conquistar o 
tão cobicado tetracampeonato estadual.

Coutinho já conquistou três Campeona­
tos Carioca, três Taças Guanabara, um 
Campeonato Brasileiro, dois T^féus 
Ramon de Carranza e um Cidade Príncipe 
de Astúrias.

AMÉRICA

Os dirigentes do América não estão 
nada satisfeitos com os resultados nega­
tivos da equipe no primeiro turno do 
Campeonato Estadual. Hoje haverá 
uma reunião com o treinador Luís Ma- 
riano, para que providências sejam 
tomadas para evitar os tropeços sucerai- 
vos do time no certame. Para o clássico 
de amanhã, contra o Botafogo, Luis Ma- 
riano não pretende processar nenhuma 
alteração e nem promover a estréia de 
Valdir Lima, pois o jogador ainda não 
reúne condições suficientes para aguen­
tar os 90 mmutos. O América está defí- 
nitivamente afastado do 1’ turno do ca­
rioca.

PAULO EMiLIO

A equipe do Botafogo, demonstrou 
domingo, contra o Americano, que está 
subinoo de produção, na segunda vitória

da equipe sob o comando de Paulo Emí­
lio. “O time ainda não está como eu que­
ro, muita coisa precisa ser acertada e 
com o decorrer dos jogos, certamente al­
cançaremos esse objetivo. Com a equipe 
que possui, o Botafogo, pelo menos, no 
momento não precisa fazer nenhuma 
contratação, pois precisamos de mais 
tempo para tomarmos uma decisão con­
creta. Estamos fora da decisão do pri­
meiro turno e o importante é entrosar o 
time para a segunda fase e acredito que 
estamos no caminho certo”, disse Paulo 
Emílio.

REINALDO
Demonstrando estar em grande for­

ma, Reinaldo foi o principal jogador do 
Atlético Mineiro, na goleada de domingo 
sobre o Araxá, por 5 a 0, marcando três 
gols e já despontando como principal ar­
tilheiro do campeomto. Realmente o 
Reinaldo é um excelente jogador e nâo 
há dúvidas que na posição de centroa­
vante no Brasil, exista cat~o melhor que 
ele, porém suas constantes contusões 
prejudicam muito a sua imagem. Espe­
ramos que agora, recuperado de velhas 
contusões, Reinaldo possa ser a grande 
solução para o ataque brasileiro.



AUNIÂO João Pessoa, terça-feira 30 de setembro de 1980 11

ESPORTES-

BOTAUTO

Era desolador o am­
biente nas vestiárias do 
Auto Esporte, após a parti­
da de domingo, contra o Bo­
tafogo, quando o chamado 
7iabe do Povo foi derrotado 
por 3x1 no Estádio José 
Américo de Almeida Filho.

Todos estavam con­
fiantes na conquista de um 
resultado positivo, princi­
palmente depois da magní­
fica atuação do meio da se­
mana, frente ao Campinen- 
se. Todos deram entrevistas 
exageradamente otimistas 
antes da partida, como José 
Lima, que pediu que o Bo­
tafogo se cuidasse para evi­
tar uma surpresa. Ou como 
o presidente João Máximd, 
que disse alto e bom som 
que não tinha dúvidas dk 
vitória do seu clube.

E isso: faltou humilda­
de ao time do Auto. O pró­
prio Zé Lima reconheceu no 
fim do jogo que seu time 
“rebolou” depois da marca­
ção do gol de Neto, dando 
margem à'espetacular rea­
ção botafoguense.

Mas todos devem tei 
aprendido a lição, pois, tec­
nicamente, o Auto tem um 
time muito bom, capaz de 
chegar ao quadrangular de­
cisivo deste segundo turno, 
dependendo, naturalmente, 
do trabalho que será desen­
volvido daqui por diante. 
Basta vencer os adversários 
considerados pequenos - e 
nesse grupo eu incluo até 
mesmo o Nacional de Patos, 
seu adversário de amanhã - 
e partir para decidir a vaga 
com o Treze, em Campina 
Grande. ; ic .

De uma coisa os auto- 
mobilistas devem ficar cer­
tos: não foi nenhum deméri­
to perder para o Botafogo 
por 3x1, placar que poderia 
até ser mais elástico, não 
fossem as boas defesas do 
goleiro Mundinho no segun­
do tempo. Domingo, o dia 
do seu aniversário, o Bota­
fogo dificilmente .■ seria der­
rotado no Almeidão, pois 
tudo deu certo para os co­
mandados de Walter Luiz.

Agora é sacudir a poei­
ra e, repetindo o velho cha­
vão dos futebolistas, dar a 
volta por cima.

ARI VOLTA

O cel. Ary Volta, novo 
Superintendente de futebol 
do Botafogo, fez questão de 
ir ás vestiárias apertar a 
mão de cada jogador botafo­
guense, após a grande exibi­
ção de domingo. Ary Volta 
aproveitou para criticar a 
atuação do árbitro José Mo- 
ais, que trabalhou com a 
mdeira amarela, afirman-

que três impedimentos 
lexistentes. Jair Pereira e 

José Araújo, não. Estes esti­
veram muito bem na parti­
da” - ressaltou.

BLOQUEIO

Só ontem o'Botafogo 
pôde receber a sua parte da 
renda do jogo de domingo 
contra o Auto Esporte. 
Atendendo ordem do juiz da 
5* Vara, a FPF bloqueou 30 
por cento da cota destinada 
ao time tricolor, aproxima­
damente 60 mil cruzeiros, 
pois ele deveria ter recebido 
212 mil.

ATLÉTICO

O Clube Atlético Pes- 
soense, tradicional equipe 
amadorista de João Pessoa 
tem eleições de diretoria 
marcada para o dia 11 de 
outubro e, mas até agora 
ninguém c^didatou-se ao 
'^go de presidente. Por 
este motivo, sua diretoria 
comunipa aos associados 
que estik^erem devidamente 
atupHzados com as finanças 
do clube que, até o dia 3, 
aceitará a inscrição de cha 
pas para o biênio 81/82.

AUTO ESPORTE TENTARA 
REABILITAR-SE AMANHÃ

João Carlos e Magno não 
jogarão contra o Treze

O zagueiro João Carlos e o 
atacante Magno são os grandes 
desfalques do time do Botafogo 
para o jogo deste final de sema­
na, diante do Treze, pelo Cam­
peonato Paraibano, aqui em

João Carlos suspenso

João Pessoa, no Almeidão, pois 
foram punidos com o terceiro 
cartão amarelo ante-ontem e te­
rão de cumprir suspensão auto­
mática.

Durante a semana, o treina­
dor Walter Luiz decidirá quem 
serão o seus substitutos, torcen­
do pela recuperação do zagueiro 
Deca, que saiu de campo seria­
mente contundido domingo últi­
mo. No lugar de Magno, ele tem 
várias opções, inclusive pode 
ocorrer o reaparecimento de Chi­
nês, que lestá em recuperação 
no Depíui;amento Médico.

Os botafoguenses retomam 
hoje às suas atividades normais, 
na Maravilha do Contorno, 
com os professores Walter Luiz 
e Mineiro, iniciando os prepara­
tivos para o difícil compromisso 
de domingo, quando defenderá 
sua invencibilidade no segundo 
certame promovido pela Federa­
ção Paraibana de Futebol.

Vilanova não é mais o 
técnico do Campinense

Campina Grande (Sucursal) - 
Leonildo Vilanova não é mais o trei­
nador do Campinense. Tudo ficou de­
cidido numa reunião, ontem pela ma­
nhã, no gabinete do presidente José 
Aurino, quando ambas as partes che­
garam a um acordo. Os dirigentes 
cartolas, mesmo com o empate, não 
ficaram satisfeitos com o rendimento 
-da equipe, no jogo com o Treze e re­
solveram tomar tal atitude, uma vez

que a maioria dos torcedores também 
estavam exigindo a saida do técnico 
rubro-negro.

O presidente José Aurino disse 
ontem, que não tem o menor funda­
mento a noticia de que o Campinense 
estaria contratando os serviras de Jál- 
ber Carvalho. “Não fiz nenhuma pro­
posta ao Jálber e ;ç^m o procurei como 
andaram falando por ai, tudo não 
passa de fofocas.

Atletismo da Paraíba 
é 0 segundo do Brasil

Provando que é a maior força do 
atletismo do Norte Nordeste na atua­
lidade, a Paraíba conquistou recente­
mente 0 titulo do IV Campeonato 
Nordestino da modalidade, onde os 
principais destaques foram os atle­
tas João, Paulo e Oziel, todos convo­
cados para a Seleção Brasileira e com

presenças asseguradas no Sul- 
Americano.

O professor Adolfo Camiato, um 
dos dingentes d« Federação Paraiba­
na de Atletismo, não esconde o seu 
contentamento com o sucesso da Pa­
raíba, mas acrescentou que não foi 
surpresa para ninguém.

João, Paulo e Oziel convocados para Seleção do Brasil

f
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Nascimento retoma amanhã na zaga do Auto

Amanhã à noite, contra o Nacio­
nal de Patos, no Estádio José Améri­
co de Almeida Filho, dando sequência 
à fase preliminar do segundo turn^ do 
Campeonato Paraibano de 1980, o 
Auto Esporte buscará a sua reabilita­
ção da derrota sofrida para o Botafo­
go, enfrentando a boa equipe do Nacio­
nal de Patos.

O Clube do Povo deu folga aos 
seus jogadores no dia de ontem, mas 
marraujreapresentação para hoje, de­
vendo 0» técnico José Lima contar com 
os jogadores Nascimento e Jouber no 
compromisso deste meio de semana, 
eles que não puderam enfrentar o Bo­
tafogo domingo último.

OUTRO JOGO

A rodada de amanhã pelo Cam­
peonato Estadual determina ainda o 
encontro entre as equipes do Treze de 
Campina Grande e Nacional de Pa­
tos, no Estádio Presidente Vargas.

Zé Lima reconhece 
que time **rebolou”

0  técnico José Lima, ainda nas 
vestiárias do Estádio Almeidão, foi o 
primeiro a reconhecer que o Auto Es­
porte “rebolou” em campo a partir do 
momento em que marcou o primeiro 
gol no Botafogo e, por este motivo, 
amargou sua primeira derrota na fase 
de classificação do segundo tnmo do 
Campeonato Paraibano:

- O Botafogo é um time experiên- 
te - disse o técnico - e soube aprovei­
tar muito bem as nossas falhas. O 
Auto acomodou-se cedo demais, ten­
tando fazer a chamada “cera” ainda 
no primeiro tempo e complicou-se to­
do. Vou dar duro nos treinamentos 
para evitar que isso se repita.

Na opinião do treinador automo- 
bilista, o Botafogo ganhou o jogo por­
que jogou realmente melhor. Mas res­
saltou que a experiência e a categoria 
de jogadores como Magno, Danilo 
Meneses e Deca ajudaram muito ao 
time tricolor.

VALDECI

Com um problema de torção no 
tornozelo, o lateral Valdevi entrou em 
campo domingo na base do sacrifício e 
não aguentou jogar mais do que 45 mi­
nutos.

- Entrei sem condições, porque 
não queria ficar fora de um jogo tão 
importante. Acabei agravando minha 
contusão, num lance casual ram Jan­
gada, e agora vou procurar me recu­
perar totalmente para poder voltar 
em plenas condições (disse Valdeci).

ABC conquista a prova 
òiclística de velocidade

o  ciclista Ulisses Pinhei­
ro, da equipe do ABC Futebol 
Clube, ganhou a prova de velo­
cidade, ou seja 1000 metros 
contra cronômetro, que a Fe­
deração Paraibana de Ciclis­
mo realizou no último domin­
go no anel interno da Lagoa, 
do Parque Solon de Lucena, 
em disputa do Campeonato 
Paraibano de Ciclismo.

Por equipe, venceu o ABC 
Futebol Clube, que obteve os 
três primeiros lugares da com­
petição. A Companhia de 
Trânsito esteve presente à ma­
ratona, fechando o circuito in­
terno da Lagoa durante o de­
senrolar da prova. O resultado 
técnico da prova registrou a se­
guinte classificação: Indivi­
dual -1’ lugar Ulisses Pinheiro

do ABC, 2’ Luiz Wanderley do 
ABC, 3’ colocado José Luna 
também do ABC.

Em quarto lugar Germano 
Gomes - SEP, 5’ Severino Ro­
drigues - SEP e Rivaldo Mar­
ques do ABC, 6’ colocado Mar­
celo Morais da GEC, 7’ Hipo- 
lito Silva da TEC, 8’ colocado 
Mauricio Cruz, 9’ Jaceguai 
Soares, 10? Ailton Alexandre e 
11? Cláudio Augusto do TEC.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

LIDERANÇA

Fluminense e Vasco da Gama são os 
principais lideres do III Campeonato Es­
tadual do Rio de Janeiro com 13 pontos 
ganhos, seguidos do Flamengo e Bangu 
ram 12 pontos e do Boteifogo com 11. 
Cláudio Adão continua na liderança da 
artilharia com 7 gols e o Fla-Flu ainda 
mantém o recorde de renda do certame. 
Para amanhã, estão pit^amados os se­
guintes jogos: Olaria x Flamengo; Nite­
rói X Americano, Vasco x Volta Redonda; 
Serrano x Bonsucesso; e América x Bo­
tafogo.

ZAGALO
O treinador Zagalo disse logo após 

ao encerramento da partida, contra o 
Campo Grande, em ítalo Del Cima, que 
já esperava encontrar dificuldades para 
furar o bloqueio defensivo do Campusca, 
mas diante disto classificou a atuação do 
time como muito boa, sobretudo pelas 
circunsttecias da partida. “Foi um jogo 
muito difícil, mas tivemos várias opor­
tunidades de marcar, infelizmente o Ro­
berto não está em grande fase e tivemos 
que nos contentar com a igualdade no 
placar. Tenho certeza que o resultado 
não influirá no rendimento da equipe”.

COUTINHO
O técnico Cláudio Coutinho com-

Pletou domingo sua 234» partida pelo 
lamenpo e mantém um saldo altamen­

te positivo no comando técnico do mais 
querido do Brasil. Nas duzentas e trinta 
e quatro partidas disputadas até agora, 
sob sua direção, a equipe rubro-neCTa 
obteve 164 vitórias, 46 empates e 24 oer- 
rotas. E o time flamenguista marcou 543 
gols e sofreu 160. A continuar do jeito 
que vai, Coutinho tem tudo para bater 
alguns recordes no Mengo e conquistar o 
tão cobicado tetracampeonato estadual.

Coutinho já conquistou três Campeona­
tos Carioca, três Taças Guanabara, um 
Campeonato Brasileiro, dois T^féus 
Ramon de Carranza e um Cidade Prindpe 
de Astúrias.

AMÉRICA

Os dirigentes do América não estão 
nada satisfeitos com os resultados nega­
tivos da equipe no primeiro turno do 
Campeonato Estadual. Hoje haverá 
uma reunião com o treinador Luis Ma- 
riano, para que providências sejam 
tomadas para evitar os tropeços sucessi­
vos do time no certame. Para o clássico 
de amanhã, contra o Botafogo, Luis Ma- 
riano não pretende processar nenhuma 
alteração e nem promover a estréia de 
Valdir Lima, pois o jogador ainda não 
reúne condições suficientes para aguen­
tar os 90 minutos. O América está defí- 
nitivamente afastado do 1? turno do ca­
rioca.

PAULO EMILIO

A equipe do Botafogo, demonstrou 
domingo, contra o Amencano, que está 
subindo de produção, na segunda vitória

da equipe sob o comando de Paulo Emí­
lio. “O time ainda não está como eu que­
ro, muita coisa precisa ser acertada e 
com 0 decorrer dos jogos, certamente al­
cançaremos esse objetivo. Com a equipe 
que possui, o Botafogo, pelo menos, no 
momento não precisa fazer nenhuma 
contratação, pois precisamos de mjis 
tempo para tomarmos uma decisão con­
creta. Estamos fora da decisão do pri­
meiro turno e o importante é entrosar o 
time para a segunda fase e acredito que 
estamos no caminho certo”, disse Paulo 
Emílio.

REINALDO
Demonstrando estar em ^ande for­

ma, Reinaldo foi o principal jogador do 
Atlético Mineiro, na goleada de domingo 
sobre o Araxá, por 5 a 0, marcando três 
gols e já despontando como principal ar­
tilheiro do campeonato. Realmente o 
Reinaldo é um excelente jogador e não 
há dúvidas que na posição de centroa­
vante no Brasil, exista oatro melhor que 
ele, porém suas constantes contusões 
prejudicam muito a sua imagem. Espe­
ramos que agora, recuperado de velhas 
contusões, Reinaldo possa ser a grande 
solução para o ataque brasileiro.


